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Editorial

The mission of the Health and Society (H&S) is to produce re-

levant academic content that allows the deepening of discussions invol-

ving the theme of health and society. The purpose of H&S is to stimula-

te debate and interdisciplinary scientific production, in order to inform 

society and produce new knowledge. The target audience of our journal 

are post-doctoral students, doctors, master’s students and post-graduate 

students. Thus, authors must have a cited title or pursue a postgraduate 

course. In addition, H&S will accept co-authored participation.

The H&S submission policy will receive scientific articles with 

a minimum of 5,000 and a maximum of 8,000 words and critical re-

views with a minimum of 5 and a maximum of 8 pages. The receipt of 

the works will occur mainly with the opening of the Call for Papers, 

in which the papers will be distributed in 5 (five) annual publications 

between the months of April, May, July, September and December. Our 

evaluation policy is designed to follow the criteria of novelty, reasoned 

discussion and covered with revealing theoretical and practical value. 

The journal will give preference to receiving articles with empirical 

research, not rejecting other methodological approaches. All papers 

must deal with interdisciplinary analyzes that involve themes of varied 

approach and that generate an academic and social reflection. In this 
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way, the articles will be analyzed for merit (in which it will be discussed 

whether the work fits H & S’s proposals) and formatting (which corres-

ponds to an assessment of English or Spanish).

The analysis time of each work will be around one month after 

the deposit on our website due to the opening of the publication notice. 

The process of evaluating the article in the journal occurs initially when 

submitting articles without mentioning the author (s) and / or co-author 

(s) at any time during the electronic submission phase. The data is cited 

only for the system that hides the name (s) of the author (s) or co-author 

(s) from the evaluators, in order to render the evaluation impartial. The 

editor’s choice is made by the editor according to the training area in the 

undergraduate and graduate courses of the evaluating professor with 

the theme to be addressed by the author (s) and / or co-author (s) of the 

article evaluated. After the evaluation, without mentioning the name (s) 

of the author (s) and / or co-author (s), a letter of acceptance, acceptance 

with alteration or rejection of the article is sent by the evaluator. sent 

depending on the opinion of the evaluator.

The next step is the elaboration of the letter by the editor with 

the respective opinion of the evaluator (a) for the author (s) and / or 

co-author (s). Finally, if the article is accepted or accepted with sug-

gestions for changes, the author (s) and / or co-author (s) are informed 

of the respective deadlines and addition of their data (s), as well as the 

academic qualification. The journal offers immediate and free access to 

its content, following the principle that the free availability of scientific 

knowledge to the public provides greater worldwide democratization 

of knowledge. Indexing system, databases and directories The system 
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automatically generates some indexing or metadata (such as magazine 

title, date, URL, etc.). Metadata, or data on data, is a set of terms that 

describe the document or data of the Edition, thus being able to use 

comparative indexing terms for the same purpose. In addition, in order 

to generate greater credibility to the authors’ works, the registration of 

each article is generated through the generation of a DOI (Digital Ob-

ject Identifier) in order to authenticate the administrative base of digital 

content, assisting in the localization and accessing materials on the web 

and facilitating document authentication
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REVISÃO DE LITERATURA: ´´A INFLUÊNCIA DO 

TRATAMENTO COM ANÁLOGO DE GnRH NA AL-

TURA FINAL ANTES E APÓS A PUBERDADE PRE-

COCE

LITERATURE REVIEW: ´´THE INFLUENCE OF 

TREATMENT WITH GnRH ANALOG IN THE FINAL 

HEIGHT BEFORE AND AFTER EARLY PUBERTY ´´

Naiara Roberta Ribeiro de Marins1 

Lorriene Reis Branquinho de Carvalho Ferreira2 

Lilian Maria Soares3 

1 UNIBRASIL
2 UNIBRASIL
3 UNIBRASIL

Resumo: A puberdade preco-

ce (PP) se inicia com a ativação 

do eixo gonadotrófico antes dos 

8 anos em meninas e aos 9 anos 

em meninos . Uma das principais 

preocupações é a altura final pois 

essa acelera o processo de matu-

ração óssea resultando em uma 

estatura reduzida. O tratamento 

padrão para a puberdade precoce 

consiste no uso de depósitos de 

análogos de GnRh com a pro-

posta de minimizar os efeitos da 

puberdade precoce, melhorar a 

altura proposta final e psicológi-

ca .Em virtude disso, essa revi-

são de literatura se fundamenta 

em demostrar os efeitos da utili-

zação dos análogos de GnRh na 

altura final antes e após os 8 anos 

8



de idade.

Palavra-Chave: Puberdade pre-

coce, Análogo de GnRH, Altura.

Abstract: Earl puberty begins 

with activation of the gonadotro-

phic axis before 8 years of age 

in girls and at 9 years of age in 

boys. One of the main concerns 

is the height because it accelera-

tes the bone maturation process 

resulting in reduced height. The 

standard treatment for preco-

cious puberty is the use of depo-

sits of GnRh analogues with the 

proposal to minimize the effects 

on growth. As a result, this litera-

ture review is based on demons-

trating the effects of using GnRh 

analogues at the final height. Be-

fore and after 8 years of age.

Keyword: Puberty preocoe, 

GnRH analog, Height

INTRODUÇÃO

A puberdade precoce é 

provocada pela ativação do eixo 

hipotálamo - hipófise - gonadal 

antecipadamente em meninas 

e meninos, aos 8 e 9 anos. Esse 

processo, pode ser ocasionado 

por lesões orgânicas no sistema 

nervoso central, alterações gené-

ticas ou idiopáticas, acometendo 

cerca de 95% do gênero feminino 

por causas idiopática, e 50% dos 

meninos são por lesões orgâni-

cas. Tais alterações, resultam no 

comprometimento da estatura fi-

nal em decorrência do fechamen-

to precoce da placas epifisárias 

de crescimento. O diagnóstico 

pode ser feito através de exames 

laboratoriais e de imagem. O tra-

tamento consiste em utilizar dro-

gas para o bloqueio puberal são 

os análogos de GnRh.

Em virtude disso, essa 

revisão de literatura tem como 
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objetivo demonstrar os efeitos 

do tratamento com análogos de 

GnRH na estatura final, ao ini-

ciar antes e após os oito anos de 

idade.

METODOLOGIA

Essa revisão de lite-

ratura foi embasada nas fontes 

de pesquisa da Google scholar , 

Scielo e Pubmed .

RESULTADO E DISCUSSÃO

A puberdade precoce é 

um conjunto de patologias que 

engloba as variantes normais do 

crescimento, adrenarca e telar-

ca precoce, e alterações físicas. 

Habitualmente, a idade inicial 

para o desenvolvimento puberal 

adequado é de nove anos em me-

ninos e oito anos nas meninas. 

Muitas desenvolvem sinais pu-

berais isolados, como a telarca, 

pubarca sem o avanço do cres-

cimento e da idade óssea. Tanto 

a puberdade precoce verdadeira 

(PPV) como a pseudo puberda-

de precoce devido ao aumento 

dos esteroides sexuais, por atuar 

nas adrenais, gônadas e tireoide,  

pode levar a uma baixa estatura 

final esperada em comparação 

com outras crianças da mesma 

faixa etária e sexo. 

Dentre as causas da pu-

berdade precoce podemos citar as 

lesões orgânicas no sistema ner-

voso central, os defeitos genéti-

cos, ou idiopáticos. A puberdade 

precoce central (PPC) raramente 

acontece apresentando incidên-

cia de 1 : 5.000 – 1 : 10.000. De 

acordo com a distribuição por gê-

nero sexo entre meninas e meni-

nos é esperado uma proporção de 

3:1 e 23:1. As causas idiopáticas 

e orgânicas representam, 98% e 

69% em meninas e 0 a 60% em 

meninos, respectivamente.
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O avanço desigual da 

maturação óssea decorrentes do 

fechamento antecipado da car-

tilagem de crescimento, reduz a 

estatura final. O bloqueio da libe-

ração das gonadotrofinas, na ida-

de adequada e para os com PPC, 

resulta no bloqueio da liberação 

dos esteroides gonadais sendo 

capaz de prevenir ou restaurar o 

déficit da estatura.

Em decorrência disso, 

faz se necessário o diagnostico 

da PP que é clínico e laboratorial. 

Nesse, é fundamental se pautar 

no surgimento dos caracteres se-

xuais secundários, a velocidade 

de progressão e os estágios de 

Tanner. A curva de crescimento 

é indispensável, pois a velocida-

de de crescimento, geralmente, 

apresenta aumento para faixa 

etária contribuindo para ajudar 

na conduta terapêutica. Os exa-

mes laboratoriais, consistem nas 

dosagens dos esteroides sexuais 

nos meninos, o aumento dos va-

lores da testosterona é útil para 

avaliação da PP; já o estradiol é 

restrito, pois este hormônio os-

cila seus valores e pode ter ní-

veis baixos mesmo com a PPC; 

a dosagem de Gonadotrofinas é 

importante para diferenciar se a 

origem é central ou periférico. O 

“padrão-ouro” para o diagnostico 

da PPC é o teste de estimulação 

com GnRH. Outros hormônios 

podem ser dosados adicional: 

como andrógenos  adrenais, fun-

ção tireoidiana, 17 OH proges-

terona e determinação de hCG 

podem ser fundamentais para 

descobrir causas secundárias. Os 

exames de imagens, são: Ultras-

sonografia pélvico (a medida lon-

gitudinal do útero e o seu volume 

são os parâmetros mais fidedig-

nos da puberdade). A idade óssea 

é determinada através do método 

de Tanner - Whitehouse (TW-20) 

para 20 núcleos das mãos e pu-
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nhos tem boa sensibilidade para 

o diagnóstico puberdade precoce. 

A ressonância magnética é im-

portante para avaliar a etiologia 

da PPC. Os pacientes, de forma 

geral, devem realizar uma avalia-

ção por imagem da área hipotalâ-

mica hipofisária.   

A estatura final resulta 

do diagnóstico e tratamento an-

tecipado. Na puberdade precoce 

central (PPC), é introduzir hor-

mônios que atuariam bloqueando 

a liberação de LH, FSH e assim 

gerar ganho adicionais na esta-

tura final e melhora muitas vezes 

do ganho do fato psicossocial.

A terapêutica utilizada 

no protocolo de puberdade pre-

coce GnRH-dependente faz uso 

de análogos agonistas hiperativos 

do GnRH (GnRHa) de liberação 

lenta (depot).

Estes medicamentos, 

em poucos dias, reduzem os nú-

meros de receptores do GnRH 

(down-regulation) nos gonado-

trofos hipofisários, causando a 

dessensibilização dos receptores 

por deslocamento do sinal de 

transdução intracelular. 

Em decorrência disso, 

os análogos do hormônio libera-

dor de gonadotrofina (GnRHa) 

são as medicação de escolha para 

melhorarem a estatura final em 

crianças com PPV. Os melhores 

resultados foram obtidos quando 

a idade de crescimento é inferior 

a seis anos de idade e até aos oito 

anos de idade porém com menor 

predileção ao avanço da estatu-

ra final comparado  com meno-

res de seis anos de idade. O tra-

tamento de meninas após estas 

idades com puberdade precoce, 

todavia, não apresentou beneficio 

da altura final observada em re-

lação a estatura prevista no inicio 

do tratamento.

Através disso, conclui 

que não houve diferenças impor-
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tantes nos escores de desvio pa-

drão da altura final (SDS) e SDS 

da altura inicial ao comparar o 

GnRHa e os grupos de controle 

de puberdade antes e após os oito 

anos de idade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O uso de hormônios 

análogos de GnRH para o tra-

tamento da puberdade precoce 

verdadeira com ênfase na esta-

tura final, apresentou eficácia em 

idade inferior a seis anos de ida-

de comparado a administração 

após os oito anos de idade, que 

não teve resultados significativos 

na estatura final, entretanto apre-

sentou resultados dependentes 

da hereditariedade e outros fato-

res que interferem na obesidade. 

Ambas as faixas etárias tiveram 

em comum um beneficio satis-

fatório na parte psicológica, que 

contribuíram para o tratamento.
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COMPLICAÇÕES EM ANESTESIA LOCAL: QUAIS 

SÃO? E QUAL  A  PERSPECTIVA PARA O FUTURO?. 

REVISÃO DE LITERATURA.

COMPLICATIONS IN LOCAL ANESTHESIA: WHAT 

ARE THEY? AND WHAT IS THE PERSPECTIVE 

FOR THE FUTURE? LITERATURE REVIEW.

Paulo André da Silva Pinto1

Francismar Zamberlan Rausch2

1 Centro universitário ingá - UNINGÁ
2 Centro Universitário Ingá

Resumo: TEMA: O presente tra-

balho é uma revisão de literatura 

sobre as principais complicações 

relacionadas aos anestésicos lo-

cais trazendo também o que os 

artigos indicam sobre as incidên-

cias futuras. OBJETIVO: Tratar 

sobre as principais complicações 

documentadas e utilizando as in-

formações disponíveis, traçar um 

panorâma sobre as futuras inci-

dências de complicações. MÉ-

TODO: As informações obtidas 

foram encontradas em pesquisas 

nos bancos de dados PubMed, 

MEDLINE, SciELO e Google 

Acadêmico. RESULTADO: As 

complicações encontradas foram: 

Dor a injeção, quebra de agulha, 

trismo, hematoma, infecção, ede-

ma, necrose, alergias, intoxica-

ção, metahemoglobinemia ,alte-

rações oftalmológicas, parestesia 

e complicações moduladas por 

alterações sistêmicas. Os autores 

concluem que nos próximos anos 
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pode haver um aumento na inci-

dência de complicações.

Palavras-chave: Odontologia; 

Complicações; anestesia; Artica-

ína; Incidência; morte.

Abstract: BACKGROUND: 

The present work is a review of 

the literature on the main compli-

cations related to local anesthe-

tics and brings what the articles 

indicate about the incidences of 

the future. OBJECTIVE: To deal 

with the main documented com-

plications and, using the availab-

le information, draw a picture of 

future complications. METHOD: 

The basic information was fou-

nd in searches in the PubMed, 

MEDLINE, SciELO and Goo-

gle Scholar databases. RESULT: 

Complications found were: In-

jection pain, needle breaking, 

trismus, hematoma, infection, 

edema, necrosis, allergies, into-

xication, methemoglobinemia, 

ophthalmic changes, paraesthe-

sia and complications modulated 

by systemic changes. The au-

thors conclude that the next few 

years may have an increase in the 

impact of complications.

Keywords: Dentistry; Compli-

cations; anesthesia; Articaine; 

Incidence; death.

INTRODUÇÃO.

Os Procedimentos ci-

rúrgicos enfrentaram dois gran-

des desafios ao longo da história, 

as infecções decorrentes da não 

utilização de medidas assépticas 

básicas e a grande dor que os tra-

tamentos causavam. Em 1772, 

Joseph Priestley sintetizou o óxi-

do nitroso ou “gás hilariante”, e 

embora seja relatado como pos-

suindo um efeito analgésico in-

teressante seus efeitos não eram 

convincentes. O éter fora desco-
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berto em 1275, mas apenas foi 

utilizado em humanos centenas 

de anos depois, quando em 1842 

Crawford Williamson Long uti-

lizou o éter para retirada de um 

tumor no pescoço de um paciente 

na cidade de Jefferson, Geórgia, 

no entanto, publicou seus resulta-

dos apenas em 1848, neste inte-

rim, o dentista de Boston, Mas-

sachusetts, William T.G. Morton 

adquiriu fama, pois em 1846 

realizou uma extração dentária 

usando éter, e publicou em um 

jornal local, quando um cirurgião 

ficou sabendo pediu para que o 

tal produto fosse usado na reti-

rada de um tumor na mandíbula 

de um paciente, o procedimento 

foi bem suscedido e os resulta-

dos foram publicados no Boston 

Medical and Surgical Journal. 

O produto utilizado por Morton, 

embora fosse éter, era chamado 

de “Letheon”, numa analogia ao 

Mito Grego do Rio Lete, que se 

dizia ter a capacidade de fazer os 

mortos esquecer os sofrimentos 

da vida. (FIZHARRIS, 2019)

Os anestésicos locais 

hoje usados na odontologia tive-

ram sua origem a partir das fo-

lhas de coca, o seu uso é descrito 

pelos povos incas no atual terri-

tório do Peru. Em 1860, o explo-

rador austríaco Carl von Scherzer 

enviou folhas de coca ao químico 

alemão Albert Niemann, o qual  

isolou o composto ativo e o cha-

mou de Cocaína. Em 1884, Carl 

Koller, ofaltamologista austríaco, 

foi o primeiro a usar a cocaína 

durante um procedimento cirúr-

gico em humanos. No entanto, a 

cocaína era perigosa, sendo car-

diotóxica e causando dependên-

cia. Buscando uma droga mais 

segura, e de ação mais prolon-

gada, em 1943, o químico sueco 

Nils Löfgren em conjunto com 

Bengt Lundquist desenvolveram 

a Lidocaína. A Bupivacaína e a 
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Mepivacaína tiveram seu desen-

volvimento em 1957.  A prilocaí-

na foi produzida em 1959 por Nils 

Löfgren e Cläes Tegner. (TOBE; 

TAKASHI; SHIGERU, 2018)

Os anestésicos locais 

podem ser definidos como bases 

fracas que são unidas a um áci-

do, formando o sal anestésico, 

no entanto, eles geralmente são 

encontrados em conjunto com 

vasosconstritores, substâncias 

utilizadas para aumentar o tempo 

de eficácia da ação anestésica e 

controlar sangramento, utiliza-se 

bissulfato de sódio como agente 

conservante para os vasoconstri-

tores. (BARBOSA, 2018).

Os sais anestésicos po-

dem ser divididos de acordo com 

a cadeia química apresentada, 

em amidas (lidocaína, mepiva-

caína, bupivacaína, prilocaína, 

articaína, e outras) ou ésteres 

(cocaína, tetracaína, procaína, 

benzocaína entre outros). (MAS-

CARENHAS,2011).

 A Articaína é um caso 

especial, pois possui tanto gru-

pamentos amida como éster. (5. 

YALCIN, 2019)

No que concerne ao 

mecanismo de ação, Silverthorn 

(2017)  divide o neurônio em 3 

fragmentos, os dendritos, corpo 

celular e o axônio, o primeiro re-

cebe as informações provenien-

tes das célular vizinhas (ex, corte 

de bisturi), o corpo celular abriga 

as organelas que realizam o me-

tabolismo e é responsável por dar 

origem ao potencial de ação, e o 

axônio é responsável por trans-

portar a informação para a célula 

seguinte. O potencial de ação é 

a informação sendo transmiti-

da, e corresponde a uma despo-

larização (“alteração”) da carga 

elétrica da membrana, essa mu-

dança se dá através da abertura 

de canais de sódio no axônio, em 

outras palavras, a informação só 
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pode ser transportada e conse-

guentemente decifrada pela ação 

dos canais de sódio. Malamed 

(2013) explica que a teoria mais 

aceita para explicar o funciona-

mento dos anestésicos locais é a 

do Receptor específico, nela os 

ditos canais de sódio apresentam 

um receptor especial, e os sal 

anestésico quando interage com 

ele causa uma diminuição da 

permeabilidade do canal aos íons 

sódio (impedindo a passagem do 

íon), dessa forma não ocorreria a 

despolarização da membrana e 

consequentemente o impulso não 

seria conduzido, gerando para o 

paciente a não percepção da sen-

sação dolorosa.

Matsuura (1989) desco-

briu em sua pesquisa no Japão, 

que mais da metade (54,9%) das 

complicações durante tratamen-

tos odontológicos acontece du-

rante a fase de anestesia.

Almeja-se neste traba-

lho revisar as principais compli-

cações encontradas, bem como 

evitar as tais, e ao final, compi-

lando informações atualizadas 

sobre a população brasileira, 

confeccionar uma perpectiva so-

bre o que pode ser enfrentado nos 

próximos anos.

REVISÃO DE LITERATURA

Dor a injeção.

Sousa (2002) define dor 

como uma experiência subjetiva 

e particular, sendo ou não rela-

cionada a lesões em tecidos, seja 

um dano real ou potencial, dessa 

forma a dor não pode ser mensu-

rada por qualquer instrumento 

atualmente existente, ao contrá-

rio de outros sinais, como o peso 

ou a temperatura. Na odonto-

logia, a dor a administração do 

anestésico é a complicação mais 

comumente encontrada. (OGLE; 

MAHJOUBI, 2012).
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Ela geralmente está re-

lacionada a uma aplicação mui-

to rápida do agente anestésico, e 

também a realização de técnicas 

incorretas, utilização de agulhas 

farpadas, lesões a ventres mus-

culares e a nervos. (CAMPELO, 

2006)

Ogle (2012) explica que 

é dificil após uma extração den-

tária por exemplo, determinar 

se a dor é pela injeção ou pela 

exodontia,  no entanto, principal-

mente quando a dor é por lesão 

leve ao nervo alveolar inferior, a 

melhora costuma ocorrer em pe-

ríodo de 5 a 10 dias, é indicado a 

prescrição de AINES, com admi-

nistração a cada 4 ou 6 horas.

Como prevenção, é im-

portante que a substância seja 

administrada lentamente e que 

a mesma esteja com temperatura 

próxima da corporal, na neces-

sidade de multiplas penetrações 

com a agulha, recomenda-se que 

ela seja trocada, dependendo do 

procedimento a utilização de 

anestésicos tópicos está bem in-

dicada, e é de vital importância 

saber qual técnica utilizar, tendo 

em vista as particulares do caso, 

bem como saber realizar a mes-

ma. (YALCIN, 2019)

Quebra da agulha.

Como o nome mesmo 

diz, corresponde a fratura da 

agulha durante a administração 

do agente anestésico, dessa for-

ma o fragmento fraturado fica 

aderido ao tecido. Didaticamente 

dividiremos a fratura em tipo I e 

tipo II. No tipo I, o local da que-

bra foi fora do tecido, portanto 

uma porção do instrumento fra-

turado fica visível e então é pos-

sível a remoção do mesmo com a 

utilização de uma pinça hemos-

tática. No tipo II a agulha fratu-

rou dentro do tecido, dessa forma 
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o estilhaço não é perceptivel e 

a remoção não se torna possível 

no momento. A quebra está re-

lacionada geralmente a técnicas 

incorretas, movimentos do pa-

ciente e agulhas com defeito de 

fabricação. (YALCIN, 2019)

Malamed (2010) diz 

que após a introdução do uso de 

agulhas descartáveis de aço ino-

xidável a incidência deste tipo de 

complicação diminuiu bastante. 

A quebra da agulha em si não 

é um grande problema, pois o 

fragmento muito provavelmen-

te migrará poucos milímetros e 

será envolvido por tecido fibroso 

em pouco tempo, a adversidade 

encontrada é a remoção do esti-

lhaço que muitas vezes pode ser 

sobremaneira traumática. (CAM-

PELO, 2006)

Ogle (2012) evidencia 

que a cerca de 94% das fraturas 

de agulhas se deram durante o 

processo de anestesia do nervo 

alveolar inferior, dessa forma é 

recomendado cuidado nestes blo-

queios. Bem como sempre avisar 

o paciente da penetração, pois do 

contrário o mesmo pode se movi-

mentar numa tentativa reflexa de 

proteção, gerando quebra do ma-

terial, nunca se deve inserir com-

pletamente a agulha no tecido, 

pois a porção mais próxima do 

canhão é mais frágil, o que au-

menta o risco de fratura. (CAM-

PELO, 2006)

Se a prevenção não foi 

suficiente e ocorreu a fratura, re-

comenda-se, se a quebra for do 

tipo I, tentar a remoção imedia-

tamente, no entanto, se a retirada 

não for possível ou em caso de 

fratura tipo II, é imprescindível 

manter a calma, avisar o pacien-

te e instruí-lo a fazer o mínimo 

de movimento, e encaminha-lo 

imediatamente a um profissional 

buco-maxilo-facial, que procede-

rá com o caso. O mesmo deverá 
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realizar radiografias ou, mais 

indicado, uma tomografia tridi-

mensional computadorizada para 

localizar o fragmento, e então 

assim considerar se a remoção 

deve ser realizada, pois se o ris-

co ou o trauma for maior que o 

benefício a porção da agulha fra-

turada deve ser deixada no local. 

(CRUZ, 2013)

Trismo.

Blanton (2003) define o 

trismo como uma limitação da 

abertura bucal causado por um 

espasmo nos músculos da man-

díbula, sendo o nervo pterigóideo 

medial o mais comumente afeta-

do.  Pode ser causado por uma le-

são diretamente no músculo du-

rante a penetração da agulha, por 

uma hemorragia (o sangue ex-

travasado pode irritar as células 

musculares), por uma infecção 

ou por ação do próprio anestési-

co, pois como é dito por Campe-

lo (2006), os agentes anestésicos 

possuem certo potencial miotó-

xico (tóxico para os músculos), 

podendo levar a uma necrose das 

fibras musculares. É uma com-

plicação relativamente comum, 

mas bem desconfortável para o 

paciente, pois geralmente está 

aliada a dor, dificuldades para se 

alimentar, entre outras.

O tratamento é direcio-

nada na tentativa de reduzir o 

risco de formação de tecido cica-

tricial fibroso, o que levará a uma 

diminuição da amplitude do mo-

vimento no decorrer do tempo. 

(OGLE; MAHJOUBI, 2012).

É indicado a prescrição 

de AINES nas primeiras 48 a 

partir da observação da condição, 

se a mesma não regredir realizar 

compressas quentes e umideci-

das por uma período de 20 minu-

tos a cada uma hora, bem como 

a realização de bochechos com 

uma solução salina morna (para 
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confecção desta adicionar uma 

colher de chá de sal em uma copo 

com de água morna), deve-se ad-

ministrar analgésicos (paraceta-

mol 750mg ou dipirona 500mg), 

e se for o caso, relaxantes mus-

culares (a orfenadrina é uma boa 

opção, pois existem formulações 

onde ela está associada a dipiro-

na). É necessário realização de 

fisioterapia, nela deve-se evitar 

movimentos demasiadamente 

rápidos e fortes, pode-se instruir 

o paciente a utilizar uma goma 

de mascar em intervalos curtos, 

seguido de alongamentos suaves.

(OGLE; MAHJOUBI, 2012).

Se a limitação da aber-

tura bucal iniciar 2 ou 3 dias 

após a anestesia, ou se passados 

mais de 3 dias desde o início do 

tratamento com as compressas e 

exercícios fisioterápicos o trismo 

não regredir, deve-se considerar 

que a origem é pela presença de 

um processo infeccioso e então 

proceder com administração de 

antibióticos. (OGLE; MAHJOU-

BI, 2012).

Diversas vezes é pra-

ticamente impossível impedir o 

aparecimento do trismo, no en-

tanto, constituem medidas pre-

ventivas um correto e minucioso 

estudo das estruturas anatômi-

cas, bem como realizar a técnica 

anestésica apropriadamente, ser 

sobremaneira cauteloso com a 

manutenção da cadeia asséptica 

e evitar penetraçãos repetitivas 

com a agulha. (YALCIN, 2019)

  

Hematoma.

Hematomas correspon-

dem a liberações de sangue para 

espaços extravasculares, como 

resultado de lesões a vasos san-

guíneos. O corte pode atingir 

tanto veias como arterias, no 

entanto, no primeiro caso po-

de-se nem formar o hematoma, 

enquanto que no segundo o ex-
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travasamento acontece rapida-

mente, pois este apresenta uma 

pressão significativamente maior. 

(MALAMED, 2013)

Os derrames sanguíneos 

estão geralmente associados com 

o bloqueio dos nervos alveolares 

superiores posteriores, infraorbi-

tários e mentual, isso se deve ao 

fato de que quanto mais denso 

o tecidos menor a probabilidade 

do aparecimento de hematomas, 

isso explica o fato de hematomas 

raramente surgirem no palato 

duro, e aparecerem com maior 

freguência na região infraorbi-

tária e mentual. (MALAMED, 

2013)

Este tipo de lesão pode 

levar a aumento de volume e alte-

rações na coloração da pele, sen-

do desagradável para o pacien-

te, podendo também causar dor, 

trismo e infecções. (CAMPELO, 

2006)

Yalcin (2019) diz que 

imediatamente após a percepção 

da formação do inchaço deve ser 

realizada pressão dígital por no 

mínimo 2 minutos para parar a 

hemorragia. É indicado o uso de 

compressas frias no local da le-

são (o frio possui propriedades 

vasoconstritoras) nas primeiras 

24 horas, também pode-se re-

alizar massagem no local com 

creme a base de heparina, os au-

tores recomendam Trombofob® 

Pomada (constituída de heparina 

sódica e nicotinato de benzila). 

Se os hematoma for demasiada-

mente grande é indicado a admi-

nistração preventiva de antibióti-

cos, para prevenir infecções.

Como prevenção, Ma-

lamed (2013) recomenda não re-

alizar diversas penetrações com 

a agulha, bem como ter conheci-

mento sobre a anatomia e consi-

derar as variações existentes no 

paciente, como tamanho, consti-

tuição corpórea, entre outras.
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Infecção.

Ferrarini (1997) define 

infecção como “penetração e de-

senvolvimento ou multiplicação 

de um agente infeccioso no or-

ganismo do homem ou de outro 

animal”, na anestesia local a agu-

lha pode estar contaminada ou 

durante a penetração desta, levar 

o agente infeccioso da superfície 

para dentro do tecido, no entanto, 

com a implementação de agulhas 

e tubetes descartáveis, a incidên-

cia desta complicação diminuiu, 

tornando-a bastante rara. (MA-

LAMED, 2013)

Se não tratada pode le-

var a trismo, e no caso de infec-

ções decorrentes de bloqueios em 

tecidos mais profundos, como do 

Nervo Alveolar Inferior, a conta-

minação pode gerar compressão 

da laringe e dificuldades respira-

tórias. (MALAMED, 2013)

O tratamento deve 

ser realizado com antibióticos, 

preferencialmente amoxicili-

na (500mg), em associação ou 

não com metronidazol (250mg 

ou 400mg), para pacientes alér-

gicos recomenda-se   clindami-

cina (300mg) ou azitromicina 

(500mg). (CRUZ, 2006)

Para a prevenção, é indi-

cado o uso de antisséptico bucal a 

base de gluconato de clorexidina 

0,12% previamente a anestesia, 

não realizar a técnica anestési-

ca em aréa infectada, bem como 

manipular a agulha e tubete de 

maneira apropriada, desinfectan-

to ambos com PVPI 10% (poli-

vinil pirrolidona) ou álcool 70%.

(YALCIN, 2019)

Edema.

Edema ou tumefação 

constitui um aumento do teci-

do, geralmente pelo acúmulo 

de líquidos, e pode ocorrer por 

trauma, alergia, infecção, hemor-
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ragia ou pela administração de 

soluções irritantes e geralmente 

causa dor. O angioedema here-

ditário também pode acontecer, 

pois os agentes anestésicos po-

dem ser o estopim de um ataque, 

ele acomete a face e superfícies 

mucosas do trato digestivo e res-

piratório. (MALAMED, 2013)

Existe também o edema 

angioneurótico hereditário, que 

pode ser definido por crises repe-

tidas de edema não inflamatorio, 

atingindo face, vias aéreas supe-

riores e parede intestinal, geran-

do dificuldades respiratórias e 

cólicas abdominais, o diagnósti-

co é laboratorial, definido  pela 

carência do inibidor C’1-esterase, 

este tipo de edema pode ser cau-

sado pelo uso de anestésico tó-

pico, afetando língua, faringe e/

ou laringe, sendo potencialmente 

fatal. (MALAMED, 2013)

As conseguências, bem 

como o tratamento está relacio-

nado a causa do edema, se for 

pela administração de agente ir-

ritante tem resolução em poucos 

dias, não necessita de tratamento 

específico, mas a prescrição de 

analgésicos pode ser necessário. 

O edema oriundo de infecção 

exige tratamento com antibió-

ticos (utilizar mesma conduta 

descrita anteriormente para in-

fecção). Por trauma ou hemor-

ragia pode ser aplicada gelo nas 

primeiras 24 horas e prescrever 

analgésicos. Em contrapartida, 

edemas por origem alérgica são 

potencialmente perigosos, pois 

bloqueiam as vias respiratórias 

podendo levar a morte. (MALA-

MED, 2013)

É valido lembrar que 

procedimentos cirúrgicos fisio-

logicamente causam edema, que 

geralmente alcançam seu ápice 

48 a 72 horas após o procedi-

mento. Como prevenção para 

este tipo de edema, os autores re-
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comendam adminstração de um 

AINE ou corticosteróides, como 

dexametasona 8mg uma hora an-

tes do procedimento por via pa-

renteral. Também é importante 

realizar uma técnica atraumática, 

bem como conduzir uma anam-

nese detalhada, podendo assim 

descobrir acerca de eventuais 

reações alérgicas. (CAMPELO, 

2006)

     

Necrose.

     Necrose pode ser defi-

nida como a morte das células do 

tecido, podendo ser por coagula-

ção/isquemia, liquefação (decor-

rente de infecções bacterianas ou 

fúngicas), fibrinóide (relacionada 

com doenças imunes afetando a 

parede dos vasos), gangrenosa 

(afeta as extremidas do corpo) e 

gordurosa (destruição do tecido 

adiposo). Pensando na relação 

com os anéstesicos locais, tra-

taremos da necrose por coagu-

lação, que corresponde a morte 

celular causada por hipóxia ou 

isquemia (falta de oxigênio e 

nutrientes), o que altera seu me-

tabolismo e causa desnaturação/

alteração das proteínas célulares. 

(KUMAR, 2010)

Os anestésicos podem 

irritar a membrana dos tecidos, 

causando descamação epitelial, 

bem como os vasoscontritores 

podem comprimir demasiada-

mente os vasos, prejudicando 

a nutrição das células, levando 

a morte destas. Tal quadro gera 

bastante dor e tem potencial para 

a manifestação de processos in-

fecciosos. A presença de agentes 

irritantes também pode levar a 

formação de um abscesso esteril, 

onde haverá acúmulo de pus na 

derme ou tecido subcutâneo mas 

sem presença de micro-organis-

mos.  (MALAMED, 2013)

Geralmente nestas si-

tuações nenhum tratamento é 
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necessário, pois a descamação 

tende a se resolver em poucos 

dias, no entanto, a retirada do 

tecido necrótico pode acelerar a 

cicatrização, os autores indicam 

irrigação com soro fisiológico 

para limpeza e PVPI 10% para 

prevenir infecção. Para dor pode 

ser preescrito um AINE e uma 

pomada tópica para diminuir ir-

ritação, para o abscesso estéril 

a resolução será de 7 a 10 dias, 

sempre ressaltando a necessidade 

de instruir e acalmar o paciente. 

(MALAMED, 2013)

Para prevenção é im-

portante minimizar o contato 

do anestésico com a mucosa e 

não utilizar anestésicos com va-

soconstritores demasiadamente 

concentrados, pois aumentará o 

risco de isquemia. (CAMPELO, 

2006)

Alergia.

Uma reação alérgica 

ou reação de hipersensibilidade 

constitui o fato do organismo 

reagir anormalmente a determi-

nada substância, gerando mani-

festações cutâneas (eritema, pru-

rido)  alterações gastrointestinais 

(como náuseas e vômito), respira-

tórias (dispneia, edema de larin-

ge), e cardiovasculares (taquicár-

dia, desmaio e parada cardíaca) 

entre outras, tal complicação 

pode ser, em casos graves, fatal. 

(CUMMINGS; YAMASHITA, 

MCANDREWS, 2011)

A reação de hipersensi-

bilidade pode se dar por conta-

to com o próprio anestésico, ou 

com outras substâncias, dessa 

forma é necessário uma Prova de 

Provocação (teste onde o agente 

é depositado na área subcutânea 

e então a reação é avaliada, este 

deve ser realizado por profissio-

nal especializado) para constatar 

qual foi a substância que provo-

cou a reação, pois o látex e ou-
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tros materiais também podem 

despertar respostas indesejáveis. 

(MASCARENHAS, 2011) 

Malamed (2013) cita 

o bissulfato de sódio como um 

agente cada vez mais relevante 

no desencadeamento das reações, 

uma situação de nervosismo pe-

rante o atendimento, popular-

mente conhecida como Síndrome 

do jaleco branco também pode se 

passar por uma reação alérgica.

As reações mais fre-

guentemente encontradas são do 

tipo I e tipo IV, a primeira é ime-

diata e é a única que pode ser fa-

tal para o paciente, caracteriza-se 

por uma liberação de histamina e 

outros mediadores, causando au-

mento da permeabilidade vascu-

lar e contração do músculo liso, 

gerando urticária, angioedema, 

broncoespasmo (estreitamento da 

luz dos brônquios) e/ou hipoten-

são, considerando a via de admi-

nistração e tempo decorrido os 

sintomas podem se agravar.4, 16

A conduta vai variar 

dependendo da gravidade e con-

seguentemente dos sinais apre-

sentados pelo paciente. Sinais 

cutâneos não apresentam gran-

des riscos, no entanto, podem 

ser a primeira manifestação de 

problemas futuros, portanto é 

de vital importância estar atento 

e iniciar o tratamento assim que 

os sintomas forem percebidos.16 

Como prevenção, uma anamne-

se detalhada possibilitará muitas 

vezes a descoberta destas parti-

cularidades, bem como é neces-

sário que o profissional tenha o 

conhecimento necessário para 

saber diagnosticar e também agir 

frente ao caso, tendo os medica-

mentos e instrumentos necessá-

rios e sobretudo o conhecimento 

para utilizá-los. (MALAMED, 

2013)

Intoxicação/superdosagem.
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Malamed (2013) deter-

minada a superdosagem como 

um aumento da concentração 

sanguínea de determinado fár-

maco, aqui trataremos logica-

mente dos anestésicos locais e 

vasoconstritores. É comum pen-

sarmos que este quadro se mani-

feste apenas pela administração 

excessica das substâncias em 

questão, no entanto, outros fato-

res se apresentam, pois cada pa-

ciente manifesta peculiaridades.

No trabalho de Montan 

(2007) encontramos que 28% 

dos casos de morte listados por 

ação da anestesia em adultos se 

deu por superdosagem, no en-

tanto, com as crianças essa por-

centagem sobe para 77,7%, isso 

se deve ao peso reduzido dos in-

fantes, sendo portanto necessário 

uma quantidade menor do anes-

tésico para desencadear reações 

indesejáveis, aliado a uma não 

completa formação dos sistemas 

de absorção, metabolismo e ex-

creção. (BARBOSA, 2018)

A toxicidade decorrente 

da superdosagem envolve sobre 

tudo o Sistema Nervoso Central 

e o Sistema Cardiovascular. No 

primeiro causa inquietação, ner-

vosismo e tremores, chegando até 

convulsões, no segundo, dimi-

nuição da excitabilidade elétrica, 

da velocidade e força de contra-

ção. O primeiro sinal comumente 

relatado pelo paciente é a sensa-

ção de gosto metálico na boca, os  

sinais se não controlados pode le-

var a morte. (BARBOSA, 2018)

Durante a anamnese é 

importante estar atento a determi-

nados medicamento, pois tendem 

a potencializar os efeitos tóxicos, 

são eles meperidina (analgésico), 

fenitoína (antiepiléptico), quini-

dina (antiarrítimico) e desiprami-

na (antidepressivo), por mecanis-

mos de competição plasmática e 

alteração na velocidade de bio-
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transformação, estes fármacos 

acabam por aumentar os níveis 

sanguíneos dos agentes anestési-

cos. (SANTOS, 2012)

Se o paciente apresen-

tar um quadro de intoxicação, o 

profissional antes de tudo deve 

permanecer calmo, interrom-

per administração do anestési-

co, oferecer oxigênio, posicionar 

o paciente em decúbito dorsal, 

confeccionar acesso venoso, mo-

nitorar sinais vitais, administrar 

midazolam 5 a 15mg ou diaze-

pam 5 a 10mg para controlar 

convulsão (ambos podem levar 

a parada respiratória, portanto 

estar preparado para ventilação 

mecânica), chamar socorro médi-

co. (BARBOSA, 2018)

Sociedades de aneste-

siologia de vários países indicam 

o uso de emulsões lipídicas como 

tratamento para intoxicação com 

anestésicos locais. Udelsmann22 

traz a conduta de administrar 

0,7 a 1,3g/kg/dia e monitorar os 

níveis de triglicérides, sendo a 

infusão reduzida se eles atingi-

rem 400mg/dl e interrompida 

em 1000mg/dl, usando soluções 

de 20%. É de vital importância 

que consultórios odontológicos 

tenham esse produto bem como 

condições e conhecimento para 

realizar a administração. A inje-

ção do anestésico dentro dos va-

sos é um dos principais motivos 

para o desencadeamento de pro-

blemas sistêmicos deste gênero, 

portanto, uma injeção anatômi-

camente correta é imprescindí-

vel e como já mencionado uma 

anamnese adequada, lembrando 

sempre de  considerar a quantida-

de máximo de tubetes permitido.

Metahemoglobinemia.

Nascimento (2008) defi-

ne a metahemoglobinemia como 

uma síndrome causada pelo au-

mento da concentração de meta-
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moglobina no sangue. Uma mo-

lécula de hemoglobina comum 

apresenta 4 átomos de ferro no 

estado ferroso (Fe2+), no en-

tanto, quando se transforma em 

metamoglobina os 4 atómos de 

ferro estarão no estado férrido 

(Fe3+), e com essa alteração não 

é mais possível a ligação do O2 

com o átomo de ferro, em outras 

palavras, não se transporta mais 

oxigênio. Essa alteração pode ser 

causada por problemas congêni-

tos, durante a síntese ou no meta-

bolismo da hemoglobina  ou pelo 

contato com determinados agen-

tes químicos, como a prilocaína e 

benzocaína. (YALCIN, 2019)

Os primeiros sinais e 

sintomas geralmente surgem de 3 

a 4 horas após administração, e 

incluem cianose quando a taxa de 

metemoglobina está entre 10% e 

20%, quando atinge 35% a 40% o 

paciente manifesta dispneia e ta-

quicardia, se não tratado pode le-

var a morte. O diagnóstico é feito 

com o uso de oxímetro de pulso 

ou com análise do sangue arte-

rial. (CUMMINGS; YAMASHI-

TA, MCANDREWS, 2011)

Na hipótese dessa com-

plicação se manifestar é necessá-

rio interromper a administração 

do anestésico, oferecer oxigênio 

(100%). O azul de metileno é des-

crito como um antídoto específi-

co, pois aumenta a taxa de trans-

formação de metamoglobina 

para hemoglobina, este deve ser 

ministrado na dose de 1 a 2mg/

kg, dado como 01,ml/kg de uma 

solução de 1% por via intraveno-

sa por cerca de 5 a 10 minutos. 

(YALCIN, 2019)

Não existem muitas me-

didas para prevenção desta com-

plicação, no entanto, na anam-

nese o paciente pode relatar que 

já manifestou esse quadro, o que 

permite que o profissional este-

ja atento para uma possível re-
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corrência, bem como fatores de 

risco, como cirrose, disfunção 

renal, e doenças cardíacas e pul-

monares. (YALCIN, 2019)

No trabalho de Guay24 

ele constatou a grande relação 

entre casos de metahemoglobi-

nemia com o uso de benzocaí-

na, afirmando que este produto 

não deveria ser mais utilizado, 

e recomenda que prilocaína não 

deva ser usada em crianças me-

nores de 6 meses, em mulheres 

grávidas ou em pacientes que 

tomem drogas oxidantes, Mala-

med7 afirma que a dose máxima 

de prilocaína não pode passar de 

6mg/kg, mas Guay24 traz a dose 

limite de 2,5mg/kg.

Alterações oftalmológicas.

O grupo das alterações 

oftamológicas abrigam alguns 

sinais e sintomas que podem se 

manifestar em decorrência do 

uso de anestésicos locais, são eles 

amaurose (cegueira temporária), 

embaçamento da visão, midríase 

(dilatação pupilar), ptose (pálpe-

bra caída), diplopia (visão dupla), 

manifestações semelhantes a Sín-

drome de Horner (ptose, enoftal-

mia, que corresponde a um afun-

damento do globo ocular dentro 

da órbita e miose) e até ceguei-

ra permanente. (CUMMINGS; 

YAMASHITA, MCANDREWS, 

2011)

Boynes (2010) cita 

um caso bastante emblemático, 

quando em 1957 um paciente re-

cebeu uma anestesia local de pro-

caína 2% e adrenalina (1: 50000), 

a princípio o mesmo relatou uma 

sensação de cor azul seguida de 

percepção reduzida da luz, um 

exame realizado 4 dias após o 

procedimento evidenciou danos 

na retina gerando cegueira per-

manente. Embora o quadro seja 

sobremaneira pesaroso, se mani-
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festa como um caso isolado, pois 

complicações oftalmológicas são 

bastante raras e na sua grande 

maioria se resolvem rapidamen-

te e sem necessidade de inter-

venção, sendo a mais facilmente 

encontrada a diplopia. (CRUZ, 

2006)

A teoria mais aceita para 

explicar a ocorrência de compli-

cações oftálmicas, de acordo com 

Roberts e Sowray (1987), é que o 

profissional tenha injetado a solu-

ção anestésica dentro de um vaso 

sanguíneo e este tenha conduzi-

do a substância para a cavidade 

ocular, também é necessário que 

o vaso tenha padrões incomuns, 

como uma anastomose (comuni-

cação entre dois vasos). Também 

é relatado a hipótese da difusão 

do anestésico a partir das fossas 

pterigopalatinas e infratemporais 

via fissura orbital inferior, afe-

tando nervos oculomotor, trocle-

ar, abducente e o ramo oftálmico 

do trigêmio, o que explicaria a 

paralisia dos músculos oculares 

e por consequência  os casos de 

diplopia, isso sobretudo em blo-

queios do nervo alveolar superior 

posterior ou bloqueio do nervo 

maxilar. (CRUZ, 2006)

Se uma alteração deste 

tipo acontece é imprescindível 

acalmar o paciente, explicando 

que ela tende a melhorar rapi-

damente, geralmente assim que 

o efeito anestésico cessa, bem 

como instruí-lo a não voltar para 

seu domicílio sozinho, e em caso 

da não regressão do quadro den-

tro de 6 horas encaminha-lo para 

um médico oftalmologista. Para 

prevenir, recomenda-se sem-

pre realizar diversas aspirações 

durante a realização da técnica 

anestésica (para evitar depositar 

dentro de uma vaso) administran-

do a solução lentamente e levan-

do sempre em consideração as 

relações anatômicas. (BOYNES; 
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ECHEVERRIA; ABDULWA-

HAB, 2010)

Parestesia.

Parestesia é um grupo 

de desordens de caráter nervoso, 

conhecidas como neuropatias. O 

paciente pode manifestar desde 

perda total da sensibilidade (qua-

dro conhecido como anestesia 

persistente), disestesia (queima-

ção ou formigamento), alodinia 

(sensação dolorosa oriunda de 

um estímulo que normalmente 

não causa desconforto), hiperes-

tesia (excesso de sensibilidade), 

até cócegas. (MOORE; HAAS, 

2010)

A fisiopatologia da pa-

restesia ainda não está comple-

tamente elucidada, mas o pen-

samento mais aceito é de que a 

origem da desordem se dá pela 

junção de fatores mecânicos e 

químicos, onde o primeiro equi-

vale a trauma direto da agulha 

ao nervo e o segundo a uma neu-

rotixicidade que os anestésicos 

podem manifestar, sobretudo 

aqueles que apresentam concen-

trações mais elevadas, como a 

articaína e a prilocaína. (GAF-

FEN,; HAAS, 2009)

Uma outra teoria é de 

que a técnica anestésica gere 

uma hemorragia no interior ou 

ao redor da bainha de mielina, e 

a pressão criada leve a degenera-

ção das fibras nervosas. (CRUZ, 

2006)

Embora o mecanismo 

de formação da injúria não este-

ja completamente descoberto, as 

pesquisados mostraram relação 

direta do anestésico utilizado 

com o desenvolvimento da pares-

tesia. Hass e Lennon (1995) con-

duziram um estudo retrospectivo 

do período compreendido entre 

1973 e 1993 para avaliar o núme-

ro de intercorrências deste tipo, 

descobrindo que os dois princi-
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pais agentes causadores eram a 

articaína e prilocaína (ambos na 

concentração de 4%), e que hou-

ve um aumento no número de 

casos após a introdução da arti-

caína no mercado canadense em 

1985. Uma outra pesquisa reali-

zada na Dinamarca por Legarth 

(2004) descobriu que 88% das 

parestesias relatadas foram pela 

aplicação de articaína 4%, na 

Dinarmarca a prilocaína é dispo-

nilizada na concentração de 3% 

e não foi relatada relação com a 

inciência de parestesia. Garisto 

(2010) mostra em sua pesquisa 

que durante o período de 1997 

até 2008, 51,3% das parestesias 

nos Estados Unidos da América 

era a articaína 4% o anestésico 

utilizado, 42,9% a Prilocaína 4% 

e Gaffen (2009), avaliando os ca-

sos relatados entre 1999 e 2008, 

encontrou que em 59,9% dos ca-

sos a articaína 4% fora utilizada 

e em 15,9% a prilocaína 4% esta-

va envolvida.

 

Figura 1: Casos documentados de parestesia nos EUA entre 1997 e 

2018  
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Fonte: Garisto (2010) 

A articaína entrou no 

mercado estadunidense no ano 

de 2000, observe na figura 1 que 

rapidamente sua curva ascende. 

Como supracitado, a prilocaína 

4% é relatada como tendo rela-

ção com os casos de parestesia, 

no entanto, na Dinamarca sua 

concentração diminui para 3% 

e não manifesta associação com 

uma maior incidência, dessa for-

ma, a neurotoxicidade do anesté-

sico mostra não ser dependente 

da droga em si, mas da concen-

tração apresentada. (GAFFEN; 

HAAS, 2009)

O nervo mais afetado é 

o Nervo Lingual, pois seu padrão 

fascicular é tipicamente inferior a 

outros, como do alveolar inferior, 

podendo ser até unifascicular em 

alguns indivíduos, isso o torna 

mais suscetível a neurotoxicidade 

do anestésico; o segundo nervo 

mais afetado é o alveolar inferior. 

(GAFFEN; HAAS, 2009)

Existem atualmente 

poucos tratamentos disponíveis 

para casos de parestesia, no en-

tanto, microcirurgias no nervo 

afetado tem mostrado resulta-

dos interessantes, porém mais 

pesquisas devem ser realizadas 

(MOORE; HAAS, 2009), o tra-

balho de Queral-Godoy (2006) 

revela que a recuperação comple-

ta da função nervosa acontece em 

cerca de 90% dos paciente, mas 

se o quadro persistir por mais de 

9 meses as chances de restaura-

ção são ínfimas.

Quando notada a pares-

tesia é importante informar o pa-

ciente sobre a grande chance de 

melhora, mas isto pode levar se-

manas ou meses, o mesmo deve 

retornar ao profissional a cada 20 

dias para verificação da extensão 
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e andamento da lesão; passados 

mais de 4 meses e não havendo 

remissão do quadro deve-se en-

caminhá-lo para um neurologis-

ta. (CRUZ, 2006)

Recomenda-se a não 

utilização da articaína 4% e da 

prilocaína 4% para bloqueios 

anestésicos, sendo sua utilização 

restrita apenas as técnicas infil-

trativas, deve-se estar atento nas 

aplicações próximas ao osso, pois 

nelas pode-se deformar a agulha 

e esta por sua vez tem potencial 

de causar injúrias aos nervos.

Complicações moduladas por 

alterações sistêmicas e/ou pro-

blemas prévios.

Durante o levantamento 

de dados ficou constatado a exis-

tência de uma classe de compli-

cações que até então não haviam 

sido tipificadas, embora a lite-

ratura já citasse estas situações 

elas não eram agrupadas em uma 

mesma categoria; estas são aque-

las situações fortemente associa-

das com iatrogenias, embora não 

necessariamente estejam unidas, 

onde uma quantidade normal de 

anestésico foi administrado (por-

tanto não está relacionada com 

uma superdosagem), no entan-

to, pela interação da substância 

anestésica com uma alteração e/

ou problema prévio que o pa-

ciente manifeste, gerou um dano 

para o mesmo. Quadros de hiper-

tensão descontrolada, diabetes, 

disfunção hepática, disfunção 

renal, gravidez, administração 

em pacientes idosos, e uso de 

determinados medicamentos são 

situações que, aliada ou não a um 

erro na escolha do anestésico po-

dem ser prejudiciais ao paciente. 

(SOARES, 2006).

Segue um quadro com 

as indicações e contraindicações 

dos anestésicos locais.
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Quadro 1: Indicações e contraindicações dos anestésicos locais

FONTE: Adapt. Soares (2006)

Sobre o quadro acima 

cabe ressaltar que em pacientes 

hipertensos controlados ou que 

apresentem arritmias ventricula-

res não está contraindicado o uso 

de anestésicos com vasoscontri-

tores, apenas em casos em que o 

paciente está descompensado o 

uso não é indicado. (CÁCERES, 

2008)

A adrenalina é contrain-

dicada para pacientes diabéticos 

pelo fato desta ser uma substãn-

cia hiperglicêmica, agindo de 

maneira oposta a insulina, o que 

não acontece com a felipressi-

na. A articaína e anestésicos do 

grupo éster não sofrem meta-

bolização pelo fígado, em vez 

disso sofrem ação das pseudo-

colinesterases séricas em ácido 

aminobenzóico (PABA) no plas-

ma sanguíneo, dessa forma não 

ficam circulando na forma ativa, 

42

ISSN: 2763-5724

Vol. 01  - n 02 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs



e mesmo com uma alteração re-

nal estarão presentes de maneira 

inerte. Já a mepivacaína tem uma 

taxa de metabolização baixa no 

feto, e prilocaína induz metahe-

moglobinemia no mesmo e a feli-

pressina pode levar a contrações 

uterinas, o que faz com estes 3 

últimos não sejam indicados para 

pacientes gestante. (MASCARE-

NHAS, 2011)

Daubländer (1997) em 

sua pesquisa na Alemanha mos-

trou a importância clínica dos 

fatores de risco, pois em 2731 

pacientes avaliados 45,9% apre-

sentavam pelo menos um fator 

de risco, sendo o mais comum as 

doenças cardiovasculares.

Um exemplo de com-

plicação modulada por altera-

ções sistêmicas e/ou problemas 

prévios é trazido por D’eramo 

(2008), onde uma paciente com 

histórico de insuficiência cardía-

ca congestiva de 77 anos recebeu 

lidocaína (2%) com epinefrina 

para realização de extrações den-

tárias, após o procedimento de-

senvolveu um quadro de insufici-

ência cardíaca congestiva aguda 

e edema pulmonar, e veio a óbito 

em 48 horas, nesta situação te-

mos uma fragilidade preexis-

tente que foi potencializada pela 

administração de um anestésico 

local, exemplificando este grupo 

de complicações.

Para prevenção destas 

situações é imprescindível a rea-

lização de uma anamnese minu-

ciosa, onde o profissional não só 

deverá estar ciente das enfermi-

dades apresentadas mas saberá 

como lidar com elas, seja pela 

alteração no anestésico de esco-

lha ou até postergar o tratamento 

para um período onde o pacien-

te esteja com a alteração sistê-

mica controlada, como no caso 

de pacientes grávidas, embora 

a lidocaína possa ser utilizada 
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em pacientes no 2º trimestre da 

gestação o ideal é que o proce-

dimento, se possível, apenas seja 

realizado após o parto. (VAS-

CONCELOS, 2012)

     

DISCUSSÃO.

Existe uma vasta gama 

de situações indesejadas que po-

dem acontecer em decorrência da 

aplicação de anestésicos locais, 

e embora sempre devamos ser 

sobremaneira minuciosos nem 

sempre conseguiremos evitá-las, 

no entanto, é obrigação do cirur-

gião-dentista dispor dos meios e 

técnicas necessárias para realizar 

a tentativa de minimizar o dano.

Uma anamnese deta-

lhada, uma técnica anestésica 

adequada e conhecimento ana-

tômico são na maioria das vezes 

suficientes para reduzir a chance 

de intercorrências a valores pró-

ximos de zero, contudo, o ines-

perado acontece. Suponha-se que 

em um atendimento de rotina, 

com utilização de mepivacaína 

associada com epinefrina para 

extração de um terceiro molar 

inferior direito (48), poucos mi-

nutos após a anestesia o paciente 

manifesta erupções eritemato-

sas na pele que não são percebi-

das pelo profissional, em pouco 

tempo o operador ouve sibilos e 

posteriormente o paciente sente 

dificuldade para respirar, com 

bloqueio das vias respiratórias. É 

esperado nesta situação que o ci-

rurgião-dentista saiba como pro-

ceder, inicialmente entrando em 

contato com equipes de socorro 

e posteriormente sabendo admi-

nistrar medicamentos e executar 

técnicas que podem ser a diferen-

ça entre a vida e a morte para o 

paciente.

Durante o levantamen-

to dos dados uma situação ficou 

evidente, e ela é composta por 2 

vertentes. A primeira são as pes-
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quisas desenvolvidas por Bocco-

lini (2016), Freire (2017) e Massa 

(2019), que constataram um au-

mento no número de indivídu-

os portadores de comorbidades 

sistêmicas, como diabetes, alte-

rações cardiovasculares, entre 

outras, que como já supracitado 

são determinantes na escolha 

dos anestésicos e nas condutas 

dentro do consultório. Boccolini 

(2016) traz que as DCNTs (Do-

enças crônicas não transmissí-

veis, como hipertensão, diabe-

tes e outras) são responsáveis 

por cerca de 70% das mortes no 

Brasil. As alterações no sistema 

cardiovascular são responsáveis 

por 31,8% dos óbitos, sendo por-

tando a principal causa de morte 

no País. (2019) Tais condições se 

não acompanhadas por um pro-

fissional podem ser uma ameaça 

a vida, e dentro dos consultórios 

um fator predisponente para com-

plicações. Em suma, as pesquisas 

citadas acima demonstram que a 

população brasileira está ficando 

mais doente.

A segunda vertente é 

que os profissionais não estão 

sabendo realizar a escolha do 

anestésico, bem como realizar 

a técnica anestésica, fato que fi-

cou evidenciado no trabalho de 

Antunes (2007), onde é dito que 

96,6% dos alunos analisados não 

realizavam os cálculos de do-

sagem para saber a quantidade 

máxima de tubetes que poderiam 

ser administrados, expondo o pa-

ciente ao risco de superdosagem/

intoxicação. O estudo de Silva43 

traz que apenas 3,85% dos pes-

quisados sabiam e consideravam 

o peso do paciente, e 100% dos 

alunos não realizam aspiração 

prévia, esta por sua vez deve ser 

sempre realizada, pois é a forma 

de saber se a administração do 

anestésico se dará dentro de um 

vaso sanguíneo, o agente sendo 
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aplicado intravascular aumenta 

os riscos sistêmicos e a chance 

de superdosagem relativa, em pa-

ciente pediátricos e/ou sensíveis 

podem constituir um risco a vida. 

E o trabalho de Vasconcellos 

(2010) concluiu que a maioria dos 

entrevistados não sabiam indicar 

o sal anestésico de primeira es-

colha para pacientes diabéticos, 

asmáticos, com hipertireoidis-

mo e usuários de medicamen-

tos antidepressivos, a aplicação 

incorreta pode precipitar crises, 

como tubetes contendo adrena-

lina e vasoconstritores podem 

gerar crises hiperglicêmicas em 

pacientes diabéticos. Enfim, esta 

segunda vertente nos diz que os 

profissionais não estão realizan-

do a técnica anestésica de manei-

ta adequada.

Somando os efeitos das 

2 situações descritas acima, o 

aumento de indivíduos portado-

res de problemas sistêmicos, e o 

declínio da perícia destes profis-

sionais, levam a crer que nos pró-

ximos anos haverá um aumento 

do número de complicações nas 

cadeiras odontológicas, geran-

do danos ao paciente e em casos 

extremos podendo levar a morte. 

As causas dessa queda não foram 

completamente elucidadas, reco-

menda-se a realização de pesqui-

sas subsequentes para avaliar os 

motivos do decaimento

     

CONCLUSÃO.

Conclui-se que embo-

ra as complicações anestésicas 

sejam em sua maioria simples, 

existem aquelas que podem colo-

car em risco a vida do paciente, 

sendo necessário grande conhe-

cimento por parte dos profissio-

nais para saber proceder adequa-

damente, e embora sejam um 

assunto tratado há muito tem-

po, ainda carece de estudos. As 

pesquisas levam a crer que nos 
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próximos anos a incidência de 

complicações irá aumentar, e os 

trabalhos indicam uma queda no 

nível de perícia por parte dos pro-

fissionais no âmbito das técnicas 

anestésicas. Recomenda-se pes-

quisas posteriores para avaliar as 

causas do declínio na perícia dos 

cirurgiões-dentistas.
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Abstract: Octylmethoxycinna-

mate (OMC) is a filter for ultra-

violet B radiation used in suns-

creens to protect skin. There is 

some evidence about the OMC 

activity as endocrine disruptor 

concerning a possible estrogenic 

activity, but its vascular effects 

were not still analyzed. The ob-

jective was to evaluate the non-

-genomic effects of the OMC on 

human umbilical artery (HUA) 

without endothelium. By mean 

of an organ bath system, HUA 

rings without endothelium were 

contracted by 5-hydroxytrypta-

mine (5HT; 1µM) or by depolari-

zation with KCl (60mM), and the 

effect of different concentrations 

of OMC was analyzed. The OMC 

elicits vasodilator effect on HUA 

without endothelium contrac-

ted by 5-HT (1μM) and by KCl 

(60mM). The effect was similar 

for the two contractile agents 

used. Here, we established that 

the OMC causes vasodilation 

of human arteries. This effect is 

analogous to the non-genomic 

effect caused by estradiol (E2), 

which occurs also by and endo-

thelial-independent mechanism.

Keywords: Octylmethoxycinna-
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mate, Endocrine disruptor, Hu-

man umbilical artery, Estrogen

INTRODUCTION

Endocrine disruptors 

are xenobiotics that can alter the 

normal functioning of the endo-

crine system and may affect the 

health of individuals exposed to 

them (Casals-Casas and Des-

vergne, 2011; De Coster and van 

Larebeke, 2012; Hampl et al., 

2016; Nohynek et al., 2013). Oc-

tylmethoxycinnamate (OMC) is 

one of the most commonly used 

organic ultraviolet (UV) filters 

used in a number of cosmetic 

products (Hanson et al., 2015; 

Krause et al., 2012) at the maxi-

mum concentrations of 7.5% to 

10% (Krause et al., 2012).

In the last years, a num-

ber of studies conducted with 

OMC have demonstrated their 

estrogenic activity (Gomez et al., 

2005; Heneweer et al., 2005; Inui 

et al., 2003; Klammer et al., 2005; 

Schlumpf et al., 2001; Schreurs et 

al., 2002; Schreurs et al., 2005). 

Some authors shown effects of 

OMC on hypothalamic-pituitary-

-thyroid axis (Klammer et al., 

2007; Schmutzler et al., 2004; 

Schmutzler et al., 2007) and also 

on neurotransmitter release in 

the central nervous system (CNS)

(Carbone et al., 2010; Szwarcfarb 

et al., 2008). Regarding the es-

trogenic activity,  in vitro studies 

showed that the OMC causes pro-

liferation of MCF-7 breast cancer 

cells, exerting about 77.18% of 

the maximal effect observed with 

estradiol (E2), and with an EC 

50 of 2.37μM (Schlumpf et al., 

2001). Also in MCF-7 cell line, 

other authors demonstrated that 

OMC increases the expression 

of the pS2 gene (Heneweer et al., 

2005).

The binding affinity for 

the estrogen receptor type alpha 
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(ERα) and type beta (ERβ) was 

also investigated (Gomez et al., 

2005). The OMC revealed tran-

sactivation ability of ERα (Go-

mez et al., 2005; Schreurs et al., 

2002), having been considered a 

weak ERα agonist (Schreurs et 

al., 2005). In vivo studies also 

demonstrate a dose-dependent 

uterotrophic effect in immature 

mice after oral ingestion of OMC 

(Schlumpf et al., 2001). In oo-

phorectomized adult female rats, 

weight gain and increased expres-

sion of ERβ and C3 gene in the 

uterus were observed following 

oral administration of 10 to 1000 

mg/kg/day for five days (Klam-

mer et al., 2005). Also in this rat 

type, the ingestion of different 

amounts of OMC increased IGF-

1 expression, the endometrium, 

myometrium and vaginal epithe-

lium thickness (Seidlova-Wuttke 

et al., 2006a). The same authors 

showed a decrease in adipose 

tissue deposits, serum levels of 

leptin, triglycerides, serum cho-

lesterol, LDL and HDL (Seidlo-

va-Wuttke et al., 2006b)

OMC was detected in 

the plasma 1 to 2 hours after its 

topical application and exhibited 

urinary excretion, in the order of 

ng/mL (Janjua et al., 2008). The 

concentrations of this compound 

in plasma and urine are different 

in men and women, indicating 

a gender difference in the phar-

macokinetics of this compound 

(Janjua et al., 2008). OMC was 

also detected in samples of hu-

man breast milk (Schlumpf et al., 

2010).

Estrogens have a role 

in vascular tonus modulation, 

contributing to vascular smoo-

th muscle relaxation (Cairrao 

et al., 2012; Smiley and Khalil, 

2009; Watson et al., 2011). They 

act on estrogen receptors (ERs) 

that may be located intracellular-
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ly and modulate gene expression 

(genomic effects), or they may be 

located on the cell surface, qui-

ckly initiating the activation of 

several secondary messengers 

(non-genomic effects) (Watson 

et al., 2011). The non-genomic 

effects by estradiol (E2) can be 

due to high affinity binding and 

activation of a membrane recep-

tor coupled to a G protein, the 

GPR30. This receptor may be 

located either in the endoplasmic 

reticulum or in the plasma mem-

brane and may be responsible for 

rapid, non-genomic estrogen ac-

tions (Smiley and Khalil, 2009).

The binding of estro-

gens to the GPR30 receptor lea-

ds to the activation of Scr kinase 

and sphingosine kinase (SphK), 

which in turn activate matrix me-

talloproteinases (MMPs) (Pross-

nitz et al., 2008). MMPs cleave 

pro-heparan-bound epidermal 

growth factor (pro-HB-EGF) 

from the cell surface, releasing 

heparan-bound epidermal grow-

th factor (HB-EGF). This leads 

to transcription of the epidermal 

growth factor receptor (EGFR) 

(Filardo et al., 2002; Prossnitz 

et al., 2008; Smiley and Khalil, 

2009). EGFR initiates a series of 

cellular events, including the acti-

vation of phospholipase C (PLC), 

mitogen-activating protein kina-

se (MAPKs) and phosphatidyli-

nositol 3-kinase (PI3Ks) (Pross-

nitz et al., 2008). The Gα-GTPase 

subunit activates adenylate cy-

clase, leading to the release of 

cyclic AMP (Filardo et al., 2002; 

Prossnitz et al., 2008; Smiley and 

Khalil, 2009). This secondary 

messenger, via protein kinase A 

(PKA), leads to the suppression 

of EGFR-induced Erk1/2 activity 

(Filardo et al., 2002; Smiley and 

Khalil, 2009). 

No studies have yet been 

developed to assess the action of 
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the OMC in the cardiovascular 

system, but it is thought that it 

may have effects similar to those 

of estrogen. We aim to evaluate 

the rapid effects of OMC on the 

smooth muscle of HUA without 

endothelium, and to analyze 

whether these effects are similar 

to those elicited by estrogens.

2. METHODS

2.1. Extraction and prepa-

ration of human umbilical ar-

teries (HUA)

Pieces of the umbilical 

cord (3–7 cm) were obtained from 

normal term pregnancies after 

vaginal delivery with the consent 

of the donor mothers. The pro-

cedures for the study have been 

approved by Ethics Committee 

of “Centro Hospitalar da Cova 

da Beira” (Covilhã, Portugal). 

The umbilical cord samples were 

collected in sterile physiological 

saline solution (PSS; composition 

mM: NaCl 110; CaCl2 0.15; KCl 

5; MgCl2 2; HEPES 10; NaH-

CO3 10; KH2PO4 0.5; NaH2PO4 

0.5; glucose 10; EDTA 0.49). To 

maximally reduce contamination 

and tissue degradation, we have 

added to the PSS penicillin (5 

U/mL), streptomycin (5 µg/mL) 

and amphotericin B (12.5 ng/mL) 

and antiproteases (leupeptin 0.45 

mg/L, benzamidine 26 mg/L 

and trypsin inhibitor 10 mg/L). 

We clean the adjacent connecti-

ve tissue of HUA and cut HUA 

into 3–5 mm rings. The vascular 

endothelium was mechanically 

removed by introducing a cotton 

bud through the arterial lumen. 

The endothelium-denuded HUA 

rings were used to perform con-

tractility experiments. 

The rings were placed 

in DMEM medium (Dulbecco’s 

Modified Eagle’s medium) at 0-4 

° C for 24 hours and used for con-

tractility studies.
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2.2. Artery contractility recor-

ding

Human umbilical artery 

rings without endothelium were 

placed in organ bath recepta-

cles (LE01.004; Letica, Madrid, 

Spain) containing Krebs solution 

(composition in mmol/L: NaCl 

119; KCl 5.0; NaHCO3 25; KH-

2PO4 1.2; CaCl2 0.5; MgSO4 

1.2; EDTA 0.03; ascorbic acid 

0.6; glucose 11; pH 7.4) at 37ºC 

and gassed continuously with 

carbogen. The artery rings were 

suspended between two parallel 

stain-less steel wires and tension 

was measured using isometric 

transducers (TRI201; Panlab, 

Madrid, Spain) connected to an 

ML118/D Quad Bridge amplifier 

(ADInstruments, Oxford, UK), a 

PowerLab/4SP ML750 interface 

(ADInstruments) and a computer 

with Chart5 PowerLab software 

(ADInstruments). Isometric ten-

sion was measured in milligrams 

(mg) of force. Initially, the rin-

gs were equilibrated for 60 min 

by changes in the bath solution 

every 15 min, until a resting ten-

sion of 1.5g was achieved.

The HUA rings contrac-

tility was induced by 5-hydroxy-

tryptamine (5-HT; 1 μM), or KCl 

(60mM). For the contractions in-

duced by KCl, a modified depo-

larizing Krebs solution (compo-

sition in mmol/L: NaCl 69; KCl 

60.0; NaHCO3 25; KH2PO4 1.2; 

CaCl2 0.5; MgSO4 1.2; EDTA 

0.03; ascorbic acid 0.6; glucose 

11; pH 7.4). To determine the ra-

pid effects of OMC, the HUA rin-

gs were contracted by one of the 

contractile agents (5-HT or KCl) 

and, after obtaining the maximal 

contractile effect (plateau phase 

of the effect), increasing concen-

trations of OMC (1nM-50μM) 

were added to analyse the OMC 

effect on contractility. For this 
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OMC effect, we considered the 

percentage of reduction on ma-

ximal contraction induced by 

5-HT or KCl. During the resting 

periods, the organ bath solution 

was changed every 15 min for 

period of 60-90 min. Control ex-

periments with ethanol, the vehi-

cle used to dissolve OMC, were 

always performed. The amounts 

of ethanol (3.4nM-170µM) were 

that present to prepare each dose 

of OMC. The maximal amount of 

ethanol present in the organ bath 

did not exceed 0.01%.

2.3. Drugs and chemicals

The drugs and chemi-

cals were purchased from Sigma-

-Aldrich Química (Sintra, Por-

tugal), excepting OMC (ACROS 

Organics- Thermo Fisher Scien-

tific, Geel, Belgium). To prepare 

the initial stock solution of OMC 

we used ethanol as solvent, and 

afterwards we perform dilutions 

with water to prepare more elu-

ted concentrations. 

2.4. Statistical analysis

The data are expressed 

as the mean ± SEM of n experi-

ments. Data were analyzed using 

SigmaStat Statistical Analysis 

System version 2.00 (Systat Sof-

tware Inc., London, UK). We 

analyzed the differences betwe-

en two groups by using Students 

t-test. Probability levels lower 

than 5% were considered signifi-

cant (P<0.05).

3. RESULTS

The HUA rings wi-

thout endothelium were contrac-

ted with 5-HT (1μM) and KCl 

(60mM), obtaining stable con-

tractions after 5 to 10 minutes. 

The mean maximum contraction 

obtained with 5-HT and KCl is 

shown in Table 1. The maximal 
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contractility elicited by both 

agents was not significantly dif-

ferent (p>0.05) 

Table 1: Maximum contractile response induced by 5-HT (1μM) and 

by KCl (60mM) in HUA. Data are expressed as mean ± S.E.M.

After reaching maximal 

contraction, HUA were submit-

ted to increasing concentrations 

of OMC (1nM-50μM) for appro-

ximately 5m intervals, time ne-

cessary to have a stabilized ef-

fect. Control procedures were 

performed simultaneously with 

ethanol, the vehicle used to dis-

solve the OMC. The effects ob-

served were reversible since, af-

ter washing with Krebs solution, 

they were reversed.

3.1. Effects of OMC on 5-HT-

-induced HUA contractility

OMC exerted a signifi-

cant relaxing effect on 5-HT-con-

tracted HUA, whose maximum 

effect occurred at the concentra-

tion of 50μM, with a maximal 

relaxant effect of 19,48±4,23% 

(Fig. 1). 

Ethanol, the vehicle to 

dissolve the OMC, did not induce 

any significant effect on 5-HT-in-

duced contractions (Fig. 1). The 
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effect observed with OMC was 

significantly different than that 

observed in the presence of etha-

nol at concentrations of 10 and 50 

μM (p<0,05, Student ś t test).

Figure 1: Relaxant effect (%) of OMC (1nM-50µM) on HUA maximal 

contraction elicited by 5-HT (1µM) As control, we used the amounts of 

ethanol (3.4nM-170µM) present to prepare each dose of OMC. Bars are 

the media od percent of relaxation on 5-HT maximal contraction and 

vertical lines are the S.E.M. *p<0,05 respective to control with ethanol 

(Student´s t test).

3.2. Effects of OMC on KCl-in-

duced HUA contractility OMC elicited a signi-
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ficant relaxant effect on KCl-

-induced contractions of HUA, 

with a maximal relaxant effect of 

23,29±3,91%. 

Ethanol, the vehicle to 

dissolve the OMC, did not induce 

any significant effect on KCl-in-

duced contractions (Fig. 2). 

The effect observed with 

OMC was significantly different 

than that observed in the presen-

ce of ethanol at concentrations of 

0.1, 1, 10 e 50µM (p<0,05, Stu-

dent t test).

Figure 2: Relaxant effect (%) of OMC (1nM-50µM) on HUA maximal 

contraction elicited by KCl (60mM). As control, we used the amounts of 

ethanol (3.4nM-170µM) present to prepare each concentration of OMC. 

Bars are the media od percent of relaxation on KCl maximal contraction 

and vertical lines are the S.E.M. *p<0,05, **p<0.01, respective to con-

trol with ethanol (Student ś t test).
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The relaxant effect on 

HUA reached at each concentra-

tion of OMC used was similar for 

the two contractile agents, 5-HT 

and KCl (p>0,05, Student ś t test; 

Fig. 3). 

However at the concen-

tration of 1µM of OMC, the re-

laxation is nearly significantly bi-

gger (p= when the arteries were 

contracted with KCl compared 

with that contracted by 5-HT.

Figure 3: Relaxant effect of OMC (%) on HUA contraction elicited by 

5-HT (1μM; n=8) and by depolarization with KCl (60mM; n=9). Each 

point represents the media and vertical lines are the S.E.M

DISCUSION

In our study, we evalua-

ted the effect of the OMC on 

HUA without endothelium. The 

data demonstrated that the OMC 

exerted a relaxant vasodilatory 

effect both on the 5-HT and KCl-

-contracted HUA, with maximal 

effects at 50μM. The degree of 

relaxing response obtained was 
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similar regardless of the contrac-

tile agents used.

In the classical genomic 

pathway, once ERs is activated it 

acts as transcription factor, mo-

dulating gene expression (Smiley 

and Khalil, 2009). At the vas-

cular level, estrogens also exert 

non-genomic effects leading to 

vessel-relaxation (Cairrao et al., 

2012; Smiley and Khalil, 2009; 

Watson et al., 2011). Regarding 

the OMC, some authors have 

tried to link their action as a pos-

sible endocrine disruptor by as-

sessing their potential estrogenic 

effect at the genomic level. Thus, 

effects on proliferation, and in-

creased gene expression were 

observed (Heneweer et al., 2005).

The mechanism of ac-

tion by which the OMC can exert 

its estrogenic effects is not well 

known. The binding affinity of 

the ERα and ERβ recep0074ors 

was investigated, and OMC was 

characterized as a weak ERα ago-

nist (Gomez et al., 2005; Schreurs 

et al., 2002), but also as a potent 

antagonist of progesterone recep-

tors (Schreurs et al., 2005). Ad-

ditionally, ERα transactivation 

ability was observed at concen-

trations of 0.1 and 10 μM of OMC 

(Gomez et al., 2005). However, 

other authors showed the presen-

ce of ERα gene transcript at high 

concentration of OMC (100 μM) 

(Schreurs et al., 2002).

However, some inves-

tigations suggest that the OMC 

may not exert an estrogenic ef-

fect. Morohoshi et al. (Morohoshi 

et al., 2005) did not detect any 

estrogenic activity of OMC, na-

mely the binding to ERs that was 

by ELISA method (Morohoshi et 

al., 2005). Perhaps these authors 

used an inadequate estrogen 

concentration (below 100 μM), 

because other author only found 

antiestrogen activity of OMC at 
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100μM in an assay with yeasts 

expressing human ERα (Kunz 

and Fent, 2006). Given the con-

tradictory findings of these au-

thors, we can also hypothesize 

that OMC may exert the effects 

by other mechanisms not directly 

related to ERs.

Non-genomic effects are 

responses that occur too short to 

be mediated by genetic transcrip-

tion, and are independent of pro-

tein synthesis (Smiley and Kha-

lil, 2009). Some author suggested 

that estrogens vasodilator effect 

is due to the activation of kinases 

and phosphatases that alter ionic 

flux across the plasma membra-

ne, and that the vasodilator effect 

of OMC can be dependent or in-

dependent of the endothelium 

(Smiley and Khalil, 2009).

A study also performed 

in HUA found that E2 relaxed 

the arteries by about 25-29%, 

with maximal effect at the con-

centration of 100μM (Fausett et 

al., 1999). In addition, in human 

epiploic arteries, a vasodilator 

effect of E2 at low concentra-

tion (3μM) has been described as 

being endothelium independent 

(Belfort et al., 1996). A study 

conducted by our research group 

demonstrated that E2 exerts an 

endothelium-independent vaso-

dilator effect in rat aortic arteries 

at concentration equal or superior 

to 10μM (Cairrao et al., 2012).

Taking into account the 

results obtained in this study, we 

observe that OMC triggers the 

vascular relaxation in a manner 

similar to E2, by a non-genomic 

mechanism and independent of 

the endothelium.

The modulation of the 

ion channels is one of the pa-

thways involved in non-genomic 

actions of estrogens. In fact, in 

vascular smooth muscle cells 

from rat aorta, estrogen inhibits 
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L-type Ca2+ channels (Cairrao 

et al., 2012).

In the last decade, the 

GPR30 receptor was target of 

several studies on rapid effects 

of estrogens. This receptor is a 

G protein-coupled receptor with 

high affinity for E2. Once ac-

tivated, it can present two dis-

tinct mechanisms of action, with 

opposite effects on the pathways 

concerning EGFR-MAPKs (Fi-

lardo et al., 2002; Smiley and 

Khalil, 2009). However, there are 

no published data regarding the 

analysis of this mechanism of ac-

tion at the vascular level. Althou-

gh a recent study in the smooth 

muscle of rat mesenteric arteries, 

demonstrated that the action of 

the GPR30 agonist, G-1, led to 

a vasodilator effect, the mecha-

nism involved was the activation 

of adenylate cyclase and the in-

crease of cyclic AMP levels in 

smooth muscle cells (Lindsey et 

al., 2014).

There are no published 

studies regarding the effect of the 

OMC at the vascular level or stu-

dding the possible involvement of 

OMC, as an endocrine disruptor, 

in the development of cardiovas-

cular diseases. Thus, this study is 

pioneer in this regard, although 

further studies need to be perfor-

med to see if OMC can act on the 

GPR30 receptor or in other tar-

get. Maybe the binding of OMC 

to GPR30 could trigger an incre-

ase of cyclic AMP in the vascular 

smooth muscle cells, which could 

trigger the vasodilator effect. 

In conclusion, this stu-

dy demonstrated that the OMC 

has a rapid and endothelial-inde-

pendent vasodilator effect. This 

effect is similar to that elicited 

by estrogens in the same artery. 

Additional studies are needed to 

evaluate the cellular and molecu-

lar changes that lead to the vessel 
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relaxation induced by OMC.
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Resumo: OBJETIVO: o objetivo 

desse estudo se da em saber sobre 

a atuação dos enfermeiros das 

Estratégias de Saúde da Família 

(ESF) no município de Valença, 

RJ.MÉTODO E MATERIAIS: 

trata-se de um estudo descritivo 

e exploratório, de abordagem 

qualitativa. No município há 19 

ESFs, porém foram selecionadas 

9 estratégias, porém apenas 5 

quiseram participar. Foi passado 

um formulário do Google Forms 

junto com o Termo de Consenti-

mento Livre e Esclarecido para 

o email dos enfermeiros selecio-

nados, porém obtivemos apenas 

retorno de 5.A coleta de dados 

foi por meio de entrevista semi 

estruturada. RESULTADOS: 

Através dos dados obtidos, foi 

visto que as enfermeiras apresen-

tam dificuldades na identificação 

dos sinais e sintomas da DPP, 

assim como abordagem devido 
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as dificuldades encontradas tan-

to pela não adesão das gestantes 

nas consultas de pré-natal o que 

dificuldade adesão dessa gestan-

te para as consultas de puerpério 

na unidade e a rotina de trabalho 

das enfermeiras o que dificulta 

o rastreamento. Sendo questio-

nadas sobre a utilização da Es-

cala de Depressão Pós-Parto de 

Edimburg. CONCLUSÃO: Com 

a falta de adesão dessas puérpe-

ras nas consultas dificulta muito 

a identificar os sinais e sintomas 

da Depressão Pós-Parto, o enfer-

meiro deve buscar a população 

para mais próximo da unidade 

na realização de educação em 

saúde na estratégia, criando vín-

culos além de da as puérperas au-

tonomia sobre seus cuidados. O 

profissional deve trabalhar junto 

com sua equipe ações de edu-

cação permanente, capacitando 

assim os agentes comunitários 

de saúde na identificação, pois, 

esse profissional que aproxima 

a comunidade até a estratégia, o 

que facilita adesão dos usuários 

no serviço de saúde.

Palavras - chaves: Saúde da 

Mulher, Estratégia de Saúde da 

Família, Enfermagem, Pré-natal, 

Depressão pós-parto

Abstract: OBJECTIVE: The 

objective of this study is to find 

out about the role of nurses in 

Family Health Strategies (FHS) 

in the city of Valença, RJ.ME-

THODS AND MATERIALS: 

This is a descriptive and explo-

ratory study, with a qualitative 

approach. There are 19 ESFs in 

the municipality, but 9 strategies 

were selected, however only 5 

wanted to participate. A Google 

Forms form was sent along with 

the Free and Informed  Consent 

Form to the email of the selected 

nurses, but only 5 were returned. 
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Data was collected through a 

semi-structured interview. RE-

SULTS: Through the data gathe-

red, it was seen that nurses have 

difficulties in identifying the sig-

ns and symptoms of PPD, as well 

as an approach due to the diffi-

culties encountered both because 

of the nonadherence of pregnant 

women in prenatal consultations, 

which makes it difficult for the-

se pregnant women to adhere to 

postpartum consultations at the 

unit and the nurses’ work routine, 

which makes tracking difficult. 

The use of the Edinburgh Post-

natal Depression Scale is being 

questioned. CONCLUSIONS: 

With the lack of adherence of 

these puerperal women in the 

consultations, it is very difficult 

to identify the signs and symp-

toms of Postpartum Depression, 

the nurse must seek the popula-

tion closer to the unit in carrying 

out health education in the stra-

tegy, creating bonds besides gi-

ving the postpartum autonomy 

over their care. The professional 

must work together with their 

team in the actions of permanent 

education, thus, empowering 

community health workers in the 

identification, therefore this pro-

fessional brings the community 

closer to the strategy, which fa-

cilitates users’ adherence to the 

health service.

Keywords: Women’s Health, 

Family Health Strategy, Nursing, 

Prenatal Care, Postpartum De-

pression.

INTRODUÇÃO

O puerpério é conside-

rado como um período do ciclo 

gravídico que inicia logo após o 

parto e perdura aproximadamen-

te por três meses, sendo marcado 

por várias alterações fisiológicas, 
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psicológicas e sociais, pois nessa 

fase ocorrerá a reorganização da 

rotina da mãe e da família para 

englobar o bebê. Vê-se que este 

é um momento que requer maior 

atenção da equipe de saúde da 

família na identificação e pre-

venção de algumas complicações 

que causam o sofrimento mental, 

a exemplo da tristeza puerperal 

também conhecida como baby 

blues, transtorno psicótico puer-

peral, e depressão puerperal (IA-

CONELLI,2005).

No Brasil, a Depressão 

Pós-Parto (DPP) atinge uma a 

cada cinco mulheres. Podendo 

ser identificado entre o primeiro 

mês de vida da criança e até um 

ano após o nascimento do mes-

mo. Os sinais e sintomas da DPP, 

não necessariamente podendo 

surgir após o parto, surge duran-

te a gestação, sendo que aproxi-

madamente 50% surgem durante 

essa fase, porém não são detec-

tados. 

Preocupa-se é que mui-

tas das vezes as mulheres têm 

medo de se quer falar ou procu-

rar ajuda, visto que vivemos em 

uma sociedade cujo papel social 

da mulher, ainda é gerar e cui-

dar dos filhos. Então o medo de 

julgamentos, sendo ele feito até 

em suas próprias casas, não as 

permitem que a mulher venha a 

vencer esse obstáculo e procurar 

ajuda de profissionais. Sem con-

tar em uma parte das mulheres, 

que por ser sentirem culpadas 

pelos sentimentos comuns da de-

pressão como: desconexão com 

o filho tende a ser ainda mais 

depressivas e por consequência, 

elas (mães) tenham mais dificul-

dade em identificar que a situa-

ção vivida é de fato fruto de uma 

depressão pós-parto e não algo 

que ela mesma tenha total con-

trole. 

No começo do pós-par-
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to, especificamente entre o 2° ao 

5° dia, a mulher realmente sofre 

de fato, com que é comumente 

chamado de Baby Blues.

O Baby Blues nada mais 

é que uma troca de humor repen-

tina, a tristeza profunda com 

a maternidade, a insegurança, 

medos com a relação a amamen-

tação, com seu próprio corpo, a 

ansiedade com a nova vida que 

a mesma terá que cuidar e suprir 

necessidades. Ao passar dos dias 

ela pode desenvolver uma leve 

psicose, com até mesmo cuida-

dos demasiados com a criança. 

A diferença do Baby 

Blues para a de fato depressão 

pós-parto (DPP) é a severidade 

dos sintomas que a mulher tem 

apresentado, pois com alguns 

sintomas citados a cima concluí-

mos que o Baby Blues nada mais 

é que uma tristeza em relação ao 

período de pós parto, aonde real-

mente a mulher está mais sensí-

vel, ou em ansiedade e até mes-

mo o medo durante a gestação. 

A depressão já envolve sintoma-

tologias mais graves, em que a 

mulher pode tentar tirar sua vida 

(suicídio) ou até mesmo pensar 

em formas de morte da criança, 

em uma psicose ou delírio.

Segundo Leônidas e 

Camboine (2016), através do 

pré-natal, o enfermeiro é o pro-

fissional que mantém um conta-

to contínuo durante a gestação e 

este deve ter sensibilidade para 

compreender a gestante, ouvir 

e dialogar com ela, conhecendo 

seus medos frente à maternidade, 

podendo ajudá-la a enfrentá-los. 

Entende-se que atenção 

primaria é a primeira porta de 

acesso dos usuários, além de ser 

educação em saúde permanente, 

sendo de fundamental importân-

cia que o enfermeiro crie víncu-

los com seu território de atuação. 

O tema deste estudo é a 
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depressão pós-parto na Atenção 

Primária em saúde mais especi-

ficamente na Estratégia de Saúde 

da Família.

Visa assim buscar com 

enfermeiros o que sabem sobre a 

DPP e o que isso pode prejudicar 

no vínculo materno e o relaciona-

mento de mães com seus bebês.

Considera-se um tema 

bastante delicado, que será apre-

sentado de forma respeitosa e 

carinhosa a todas as gestantes/

puérperas do munícipio de Va-

lença, em suas devidas estraté-

gias de saúde da família.

A partir do que foi ex-

posto o objetivo desse estudo 

visa analisar como se dá a atu-

ação do enfermeiro a puérperas 

com depressão pós-parto.

MÉTODOS E MATERIAIS

Trata-se de um estudo 

descritivo e exploratório, de abor-

dagem qualitativa cujo campo de 

estudo refere-se a um município 

com 19 equipes de ESF, porém 

foram selecionadas 9 estratégias 

para este estudo, e apenas 5 qui-

seram participar.

A coleta de dados foi 

por meio de entrevista semi-es-

truturada com formulário do 

Google Forms junto com o Ter-

mo de Consentimento Livre e Es-

clarecido.

Para análise de dados 

utilizou-se o método de análise 

de conteúdo de Minayo.

RESULTADO

A tabela 1, caracteriza 

o perfil das entrevistadas onde 

tem-se o perfil do enfermeiro da 

ESF, podemos notar que 100% 

dos enfermeiros são do sexo fe-

minino, quatro das enfermeiras 

possuem especialização na área 

de Saúde da Família e Comuni-
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dade, sendo que apenas três estão 

concluindo ou tem uma segunda 

especialidade, não sendo neces-

sariamente ligada a Saúde da 

Família. Isso demonstra que há 

uma continuidade nos seus estu-

dos, ampliando seu conhecimen-

to, não se se limitando apenas a 

um campo de atuação.

Fonte: autora,2020
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Na tabela número 2 ca-

racterizar- se o território de atua-

ção das enfermeiras.

Fonte: autora,2020

Podemos observar que 

nas áreas de atuação a maioria 

possui um número igual ou a su-

perior a 4000 habitantes, mas não 

ultrapassando a marca dos 5000, 

sendo que na ESF S possui menos 

população do que nas outras es-

tratégias, podendo ter mais faci-

lidade na criação do vínculo com 

a população. Na ESF JB e ESF 

C o número de gestante, é maior, 

porém o número de puérperas é 

encontrado apenas na ESF C que 

apresenta um número maior con-

siderado com os demais, EFS JB 

e ESF PP que apresentam duas 

puérperas e enquanto a do ESF S 

apenas uma.

DISCUSSÃO

Com base nas respostas 

abertas das entrevistas foi encon-

trado as seguintes categorias te-

máticas:

Categoria: Oferta de consultas 

de pré-natal nas ESFs com bai-

xa adesão
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Segundo Baratieri e Na-

tal (2018), é função da atenção 

básica, ser responsável do cuida-

do da puérpera, podendo reali-

zar ações de promoção á saúde, 

prevenção dos agravos decorren-

tes, analisar se houve mudanças 

físicas e emocionais, acompa-

nhamento e nos casos em que há 

necessidade fazer encaminhado. 

Sendo que é função da APS a co-

ordenação do cuidado e a resolu-

tividade de 80% dos problemas.

Conforme as respostas 

das enfermeiras, percebemos que 

três das cinco estratégias entre-

vistadas, há adesão nas consultas 

de pré-natal.

“sempre” (ESF C)
“mensalmente” (ESF 
S)
“somente para con-
sulta na maioria dos 
casos” (ESF V)

Nas ESFs citadas acima, 

notamos que as gestantes sabem 

que a Atenção Primária de Saú-

de, oferece o pré-natal de baixo 

risco e procuram para consulta. 

Já nas outras duas estratégias 

podem notar que as gestantes 

não aderem as consultas na ESF 

podendo corresponder a falta de 

informação das mesmas.

Apesar da oferta nos 

bairros que facilitaria sua ade-

são, e reduziria os custos com 

transporte, aumentaria o víncu-

lo e consequentemente o retorno 

das consultas do puerpério, con-

tribuindo para a identificação da 

depressão pós-parto, as gestantes 

procuram outros serviços.

“Pouca frequência. 
Pois o município tem 
outras portas abertas, 

como Atenção Am-

bulatorial e a Casa 

de Saúde da Mulher. 

Culturalmente elas 

preferem ao serviço 
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de Obstetrícia, e as 

consultas puerperais, 

são feitas na revisão 

com os mesmos. ” 

(ESF JB)

“Estamos apenas 
com 02 gestantes 
sendo acompanhadas 
na unidade, as outras 
fazem as consultas 
de Pré Natal Saú-
de da Mulher, mas 
sempre. Procuramos 
acompanhar através 
das visitas dos agen-
tes comunitários e 
tentando buscar es-
sas gestantes para 
o nosso Pré Natal” 
(ESF PP)

Podemos notar também 

como refere uma das enfermei-

ras:

“Procuramos acom-
panhar atraves das 
visitas das agentes 
comunitários e ten-
tando buscar essas 

gestantes para o nos-
so Pré Natal.” (ESF 
PP)

Com a utilização dos 

Agentes Comunitários de Saúde 

(ACS) para levar informações 

dessas gestantes para a equipe 

responsável pelo território, mes-

mo que elas não realizem as con-

sultas nas unidades à enfermeira 

acompanha de forma indireta a 

essas gestantes que não aderiram 

às consultas nas unidades.

Categoria: As atividades rea-

lizadas com as puérperas nas 

ESFs são medidas ducativas e 

visitas domiciliares

Ao questionar quais ati-

vidades as enfermeiras realizam 

a maioria delas referiu as visitas 

domiciliares, pois, através delas 

tem-se uma visão mais holística 

da puérpera, podendo criar uma 
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a proximidade maior. Além, de 

poder está orientando aos fami-

liares e ao cônjuge sobre a neces-

sidade de auxiliar a mãe com os 

cuidados do bebê, não a sobre-

carregando de tarefas, já que há 

um desgaste maior dessa puér-

pera sendo que a mesma levanta 

muito durante a noite para ama-

mentar seu bebê. 

“Realizamos visita 
domiciliar orienta-
ções quando a puér-
pera e ao recém nas-
cido.” ( ESF C)

“Visitas domicilia-
res, orientaçao quan-
to aos cuidados com 
a mama , como o 
bebê, saude mental 
pos parto, aleitamen-
to materno, retorno a 
vida sexual e méto-
dos contraceptivos...
todos são realizadis 
pelo enfermeiro” 
(ESF PP)

“Faço visitas domi-

ciliares e contato via 
telefone até 42 dias 
pós parto” (ESF S)

“ contamos com psi-
cologa, assistente 
social, palestras para 
as gestantes e mães, 
orientação quanto ao 
planejamento fami-
liar” (ESF V)

A enfermeira da ESF V, 

trabalha com educação em saúde 

no seu território de atuação com 

as gestantes e as mães, com pales-

tras educativas, favorecendo uma 

a proximidade e fortalecendo o 

vínculo. As medidas de educação 

em saúde é uma troca de experi-

ência entre o profissional e a sua 

comunidade, dando a oportuni-

dade que indivíduos tenham mais 

autonomia nos seus cuidados em 

saúde e que possam está sempre 

abertos a novos aprendizados e 

assim os valores da comunidade 

são passados para o profissional 
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havendo uma troca mútua de sa-

beres, não julgando o educador 

como o detentor de todo o saber, 

apenas um que orienta seus edu-

candos na busca da qualidade de 

vida.

É notável que as enfer-

meiras das ESFs C, ESF PP e ESF 

V, atuam em ações no depois, 

planejamento familiar, sobre o 

retorno no trabalho e os métodos 

anticoncepcionais. Tudo isso é 

importante para que a puérpera 

tenha mais autonomia sobre suas 

decisões, evitando assim uma fu-

tura gravidez indesejada, sendo 

ações do enfermeiro da Estraté-

gia. 

As estratégias de atua-

ção se assemelham contato por 

telefone, visitas domiciliares e 

contar com o apoio da equipe 

do Nasf é muito importante para 

que o profissional possa está en-

tendendo o que se passa com a 

puérpera no seu contexto de mo-

radia, sobre o seu relacionamento 

com os seus familiares e o que 

eles possam contribuir com os 

cuidados do bebê para não está 

sobrecarregando a essa mãe tanto 

fisicamente quanto psicologica-

mente. Essas estratégias de atu-

ação são importantes para a cria-

ção do vínculo da mulher com os 

serviços de saúde do seu bairro.

Categoria: As unidades dis-

põem de assistência psicológica 

do NASF

A maioria das enfermei-

ras, quando percebe uma altera-

ção de humor realizam o encami-

nhamento da gestante/puérpera 

para um psicólogo do Nasf, onde 

esse profissional poderá está 

explicando para ela sobre as 

orientações hormonais e físicas, 

dando suporte emocional para a 

gestante/puérpera. Podendo tra-

balhar em conjunto com os fa-
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miliares sobre alguns desânimos 

que venham a ser normais no pe-

ríodo pós-parto, onde é notável 

a mudança de humor. Gonçalves 

et al (2018 apud ARRAIS;FRA-

GALLE;MOURÃO,2014) fazem 

referência da importância do pro-

grama do pré-natal psicológico, 

sendo uma forma de oferecer a 

gestante uma assistência integral, 

trabalhando as mudanças após o 

nascimento do bebê, aspectos 

como as modificações do corpo, 

confiança, criação do vínculo 

com o bebê e os cuidados com a 

amamentação.

“Consultas puerpe-
rais, assistência ao 
recém-nascido. Atu-
ação da equipe do 
NASF. Acolhimento 
e consulta de Enfer-
magem.” (ESF JB)

“contamos com psi-
cóloga, assistente 
social, palestras para 
as gestantes e mães, 

orientação quanto ao 
planejamento fami-
liar” (ESF V)

“...Assistência psi-
cológica quando so-
licitada ou quando 
percebemos a ne-
cessidade da mesma 
...contamos com o 
apoio do Nasf nesses 
casos . Muitas das 
vezes elas vem ate a 
unidade pra retirada 
de pontos . Orien-
tações de algumas 
situações q não fo-
ram ditas ou na tinha 
dúvida da primeira 
visita . Orientações 
gerais quanto a ama-
mentação dúvidas 
e medos quanto ao 
retorno do trabalho. 
Sempre disponibilizo 
meu zap quando hou-
ver qualquer dúvida 
podendo assim me 
enviar e quando não 
sei a resposta conto 
com uma ginecolo-
gista amiga q me aju-
da muito.” (ESF C) 
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Categoria: Prevenção e o Ras-

treamento da Depressão Pós-

-Parto são insipientes

Para realizar o rastrea-

mento da Depressão Pós-Parto, o 

profissional de enfermagem deve 

está atendo na gestante durante 

as consultas de pré-natal nas uni-

dades ou em outro atendimento 

que a mesma esteja procurando 

na unidade. 

Foi relatada pelas enfer-

meiras dificuldades na detecção 

dos sinais e sintomas da DPP, 

“quando a paciente não revela 

seus sentimentos por medo, inse-

gurança e repreensão da família” 

( ESF JB) e “... elas sentem vergo-

nha e insegurança em expor suas 

dúvidas e sentimentos”(ESF V). 

Devido à imposição da 

mídia em mostrar o lado idealiza-

do da maternidade, não exposto 

às dificuldades, o cansaço físico 

e mental e as noites mal dormi-

das, somando esses fatores mais 

as cobranças dos seus familiares 

em demonstrar satisfação, feli-

cidade e realizada com a mater-

nidade tendo que conciliar com 

atividade doméstica. Porém, no 

nascimento de um filho, a maio-

ria das mulheres experimentam 

sentimentos contraditórios e de-

vido ás pressões culturais, ficam 

ansiosas e culpadas, suscitando 

dessa maneira conflitos que pre-

disporiam a depressão pós-parto 

(ALBERICI et al; 2018).

Já a ESF C refere que de 

acordo com a rotina de trabalho 

na unidade, quem acaba fazendo 

esse rastreio é o agente comu-

nitário de saúde (ACS), por está 

mais próximo das puérperas do 

território de atuação da estraté-

gia, mas não sabem como reco-

nhecer. 

Nesse sentido, a ESF C, 

diz que de acordo com a rotina 

da estratégia acaba não prestan-
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do assistência de como gostaria. 

O enfermeiro da estratégia pode 

está abordando nas reuniões em 

que acontecem nas unidades para 

traçar planos de cuidados com as 

puérperas, orientando aos ACSs 

sobre como identificar a síndro-

me. É sabe-se que os ACSs fa-

zem a ponte entre o enfermeiro 

com a população do território 

fortalecendo o vínculo e aproxi-

mando a população para a estra-

tégia. Gonçalves et al (2018 apud 

GERMANO; VALENÇA, 2010) 

ressalvam da importância do co-

nhecimento da área de atuação 

da estratégia, podendo assim tra-

çar planos de cuidados individu-

alizados para cada mãe adstrita, 

promovendo ações de promoção, 

recuperação, reabilitação e prote-

ção. 

A ESF S queixa-se que 

não há adesão das gestantes nas 

consultas de pré-natal na uni-

dade, demonstrando que não há 

um vínculo estruturado com a 

população, a ESF PP “quando a 

paciente é acompanhada desde o 

pré-natal fica mais fácil identifi-

car, acho que a grande dificulda-

de quando não tenho um vínculo 

com a paciente”; Leônidas; Cam-

boim(2016); quando o enfermeiro 

realiza o pré-natal com a gestan-

te, dando a ela oportunidade para 

que fale dos seus medos, dialo-

gue sobre os seus desafios da ma-

ternidade, o enfermeiro deve lhe 

orientar o que fazer para que se 

possa tornar mais fácil a vida da 

gestante após o parto.

Além de ter perguntado 

as enfermeiras sobre as dificul-

dades enfrentadas no cotidiano 

para a detecção dos sinais e sin-

tomas da Depressão Puerperal, 

perguntamos as dificuldades no 

momento de abordar esse assunto 

com as puérperas e as respostas 

foram completamente diferentes 

entre si, porém elas se comple-
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mentam. 

“A aceitação. Acho q 
na maioria das vezes 
As mães não aceitam 
q estão precisando de 
ajuda e os q estão ao 
seu redor interpre-
tam de forma errô-
nea. Dizem q pode 
ser o cansaço físico 
.a amamentação as 
poucas horas de sono 
e na verdade o sofri-
mento e Devido a um 
depressão.” (ESF C)

“apoio familiar e 
condições financei-
ras.” (ESF V)

No relato da ESF C, 

ela diz uma palavra “aceitação”, 

muitas mulheres não aceitam que 

não estão conseguindo lidar com 

a maternidade e com as tarefas 

habituais, indo por lado cultu-

ral, que a mulher vai da conta de 

tudo, dos filhos, da casa e do seu 

emprego fora de casa. Muitos não 

sabem que isso a sobrecarrega 

emocionalmente e fisicamente, e 

muitas acabam adoecendo. 

“... Dizem q pode 
ser o cansaço físico 
.a amamentação as 
poucas horas de sono 
e na verdade o sofri-
mento e Devido a um 
depressão.” ( ESF C)

“apoio familiar” 
(ESF V)

O apoio familiar nesse 

momento conta muito para essa 

puérpera, mostra que ela é im-

portante para seus familiares e é 

fundamental que eles compreen-

dam que não é apenas o cansaço 

da amamentação ou as poucas 

horas de sono e sim uma patolo-

gia. 

Segundo Orshan,( pá-

gina 793), as experiências nor-

mais como o desconforto ou 

vazamento das mamas, fadiga, 

90

ISSN: 2763-5724

Vol. 01  - n 02 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs



pressão por ser uma boa mãe ou 

dúvidas quando ao retorno do ci-

clo menstrual, podem ser de fato 

confundidos com uma depres-

são pósparto, nesse caso cabe ao 

profissional de enfermagem está 

realizando um encaminhamento 

ao psicólogo do Nasf para essa 

puérpera. 

“Apoio da equipe 
multiprofissional. 
Encaminhamento ao 
ambulatorio de es-
pecialidades.” (ESF 
JB)

A enfermeira ESF JB, 

refere à falta do apoio da equipe 

multidisciplinar, a equipe atuan-

te na ESF não faz uma discussão 

sobre o caso de uma puérpera 

que apesente sintomas da depres-

são pós-parto, tendo uma falha 

na comunicação. Gonçalves et al 

(2020), diz que a discussão rea-

lizada com a equipe multidisci-

plinar permite ter uma percepção 

mais completa da puérpera, pos-

sibilitando uma troca de saberes 

entre a equipe. Quando se refere 

ao encaminhamento para o am-

bulatório de especialidades, mui-

tas acabam não aderindo o trata-

mento por completo, entrando no 

aspecto financeiro, como foi cita-

do pela ESF V, os custos com o 

transporte ou porventura gastos 

extras pode vim acabar abalando 

a condição financeira do núcleo 

familiar ao qual a puérpera esteja 

ingerida.

“Quando a paciente 
nao faz o pré Natal 
com o profissional , 
ela nao consegue ter 
confiança ...isso difi-
culta a abordagem.” 
(ESF PP)

“Justamente a não 
adesão as consultas 
agendadas.” (ESF S)

As falas das ESF PP e 
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S se completam e podemos notar 

sobre a importância do vínculo 

construindo ao longo do traba-

lho da enfermeira na unidade ou 

através das consultas de pré-natal 

reforçando ainda mais o víncu-

lo. A ESF PP refere que como a 

puérpera não aderiu às consultas 

de pré-natal, ela não se sentirá se-

gura em expor seus sentimentos 

de angustia, medo, ansiedade e 

insegurança. Acaba dificultando 

a atuação do profissional de en-

fermagem na identificação pre-

coce da DPP.

Categoria: Uso da Escala de 

Depressão Pós-Parto de Edim-

burgo (EPDS) pelo profissional 

de Enfermagem

Para fazer o rastreamen-

to da DPP, é utilizada uma escala 

a Escala de Depressão Pós-Parto 

de Edimburgo, tendo uma boa 

aceitação e fácil entendimento. 

É um questionário com 10 per-

guntas e os valores das alter-

nativas variam de 0 a 3, caso o 

valor igual ou a superior a 12 a 

puérpera apresenta sintomas de-

pressivos.

Quando perguntado as 

enfermeiras sobre o uso da es-

cala nas consultas de puerpério, 

todas as cinco referem não fazem 

uso e que já ouviram falar sobre 

a escala. 

É importante que em 

todas as Estratégias de Saúde da 

Família tenham em mãos uma 

EPDS, para que possam detectar 

ou prevenir a depressão pós-par-

to, evitando que o binômio mãe-

-filho não sofram com as conse-

quências da DPP em suas vidas. 

CONCLUSÃO 

Para poder prestar uma 

assistência de forma integral a 

puérpera o profissional de enfer-
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magem não deve se ater apenas a 

fatores biológicos e sim aspectos 

emocionais e físicos. A equipe 

multidisciplinar deve ter uma co-

municação boa e efetiva, para ser 

resolutiva a todas as puérperas, 

não olhando apenas um contexto 

e sim olhando todas as necessi-

dades apresentadas. 

É fundamental que toda 

equipe multidisciplinar tenha 

uma educação permanente, e que 

possam está realizando em suas 

estratégias de atuação educação 

em saúde com a população ads-

trita no seu território, para que 

possam ter autonomia no seu cui-

dado e possam estar se permitin-

do a mais conhecimentos na área 

da saúde.

A atenção primaria é a 

porta de entrada, devido seu vin-

culo, suas visitas domiciliares e 

melhor resolução dos problemas. 

Com base nisso as unidades de-

vem focar na maior criação de 

vinculo com suas gestantes e 

puérperas, para sua maior ade-

rência as unidades, não só indo a 

maternidade. Buscar uma educa-

ção continuada de suas equipes, 

como a introdução de artigos so-

bre a escala de Edimburgo e es-

tudo sobre ela, também dispor da 

escala nas unidades para consul-

ta das enfermeiras para promo-

ver melhor entendimento e sanar 

suas dúvidas.

Espera-se como con-

tribuição que esse estudo possa 

sensibilizar todos os envolvidos 

no processo da saúde da mulher 

durante o pré-natal e puerpério, 

que novos conhecimentos dire-

cionados à depressão pós-parto 

sejam utilizados pela comunida-

de acadêmica de modo que esse 

trabalho seja referenciado como 

fonte em outros trabalhos cientí-

ficos e que sirva para assistência 

de enfermagem como informa-

ção e instrumentalização de suas 
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ações. Que possa gerar fortale-

cimento e o reconhecimento da 

prática, da autonomia e da com-

petência técnica-científica exal-

tando o enfermeiro sua respon-

sabilidade social e holística em 

cada ser humano.
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Resumo: A Síndrome dos Ová-

rios Policísticos (SOP) é a pato-

logia endócrino-metabólico mais 

comum entre mulheres em idade 

reprodutiva. Possui caráter mul-

tifatorial, sendo a sua etiologia 

ainda não explicada com exati-
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dão. A patogênese da SOP está 

relacionada a questões metabó-

licas como o hiperandrogenismo 

e a resistência insulínica, estando 

associado também à obesidade, 

diabetes tipo 2 e ao aumento do 

risco cardiovascular. Manifesta-

ções como menstruação irregu-

lar, acne, hisurtismo e alopecia 

androgênica são comuns, além 

dos consequentes impactos psi-

cológicos e de qualidade de vida. 

Sendo assim, sabendo que a ado-

ção de hábitos saudáveis possuem 

impactos terapêuticos diante de 

vários sinais e sintomas da SOP, 

surge a necessidade da análise de 

influência do estilo de vida no 

prognóstico da SOP. O presente 

estudo realizou suas buscas na 

base de dados PUBMED, a par-

tir dos descritores “polycystic 

ovary syndrome”, “life style” e 

“prognosis”, utilizando o opera-

dor booleano “and” como ligan-

te. Foram utilizados os critérios 

de inclusão: artigos escritos nos 

idiomas português, inglês e es-

panhol, publicados nos últimos 

5 anos. Obteve-se 19 resultados, 

sendo 5 excluídos, resultando 

em 14 artigos escolhidos para 

referencial teórico. É notória a 

influência do estilo de vida fren-

te ao prognóstico da SOP, prin-

cipalmente em pacientes com 

sobrepeso e obesidade. Assim, 

comportamentos saudáveis têm 

potencial de melhora das condi-

ções patológicas e maus hábitos 

demonstram poder induzir ma-

nifestações clínicas da SOP em 

pessoas predispostas. Mudanças 

do estilo de vida, principalmente 

associadas à perda de peso, de-

monstram melhoras em aspectos 

como resistência à insulina, tes-

tosterona livre, acne, hirsutismo 

e função reprodutiva, redução do 

risco cardiovascular, além de in-

fluir positivamente nos quesitos 

psíquico e de qualidade de vida 
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das pacientes analisadas. Estra-

tégias terapêuticas que associem 

mudança do estilo de vida e inter-

venções medicamentosas mos-

traram ser mais eficazes, além 

disso, planos terapêuticos bem 

estruturados com o acompanha-

mento de profissionais tendem a 

ampliar a adesão ao tratamento.

Palavras - chaves: Síndrome 

do Ovário Policístico; Estilo de 

Vida;  Prognóstico.

Abstract: Polycystic Ovary 

Syndrome (PCOS) is the most 

common endocrine-metabolic 

pathology among women at re-

productive age. It has a multifac-

torial character, and its etiology 

has not yet been precisely explai-

ned. The pathogenesis of PCOS 

is related to metabolic issues such 

as hyperandrogenism and insulin 

resistance, and is also associated 

with obesity, type 2 diabetes and 

increased cardiovascular risk. 

Manifestations such as irregular 

menstruation, acne, hisurtism and 

androgenic alopecia are common 

in addition to the consequent 

psychological and quality of life 

impacts. Thus, knowing that the 

adoption of healthy habits have 

therapeutic impacts in the face of 

various signs and symptoms of 

PCOS, there is a need to analyze 

the influence of lifestyle on the 

prognosis of PCOS. The present 

study carried out its searches in 

the PUBMED database, using 

the descriptors “polycystic ovary 

syndrome”, “life style” and 

“prognosis”, using the Boolean 

operator “and”. Inclusion crite-

ria were used: articles written in 

Portuguese, English and Spanish, 

published in the last 5 years. 19 

results were obtained, 5 of whi-

ch were excluded, resulting in 

14 articles chosen for theoretical 

reference. The influence of lifes-
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tyle on the prognosis of PCOS is 

notorious, especially in patients 

with overweight and obesity. 

Thus, healthy behaviors have 

the potential to improve patho-

logical conditions and bad habits 

demonstrate that they can induce 

clinical manifestations of PCOS 

in predisposed people. Lifestyle 

changes, mainly associated with 

weight loss, show improvements 

in aspects such as insulin resis-

tance, free testosterone, acne, 

hirsutism and reproductive func-

tion, reduced cardiovascular risk, 

in addition to positively influence 

to the psychic and quality of life 

in analyzed patients. Therapeutic 

strategies that combine lifestyle 

changes and drug interventions 

have been shown to be more 

effective, as well as strategies 

structered with the monitoring 

of professionals tend to increase 

adherence to treatment.

Keywords: Polycystic Ovary 

Syndrome; Life Style; Prognosis.

INTRODUÇÃO 

A Síndrome dos Ovários 

Policísticos (SOP) é o desarranjo 

endócrino-metabólico mais pre-

valente entre mulheres em ida-

de reprodutiva (GLINTBORG; 

ANDERSEN, 2017). Tal patolo-

gia possui caráter multifatorial e 

cunho genético, entretanto ainda 

não dispõe de sua etiologia expli-

cada com exatidão. Mundialmen-

te atinge entre 4% e 21% das mu-

lheres, tendo a variação dessas 

porcentagens, relação com os cri-

térios diagnósticos estabelecidos 

e a população em foco estudada 

(OSIBOGUN; OGUNMOROTI; 

MICHOS, 2020).

Nesse sentido, o diag-

nóstico para SOP em mulheres 

adultas leva em consideração 

características clínicas, labora-
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toriais e de imagem como: a oli-

goanovulação, o hiperandroge-

nismo clínico e/ou bioquímico e 

a morfologia ovariana policística 

(OSIBOGUN; OGUNMOROTI; 

MICHOS, 2020). O critério de 

Rotterdam é o principal e mais 

amplo parâmetro utilizado como 

de diagnóstico, a partir do qual 

é necessária a presença de dois, 

dentre os três caracteres citados 

anteriormente (OSIBOGUN; 

OGUNMOROTI; MICHOS, 

2020).

 A manifestação pato-

gênica da SOP está associada a 

questões metabólicas referentes 

ao hiperandogenismo e à resis-

tência insulínica, sendo esses 

fatores associado à presença de 

obesidade, diabetes tipo 2, do-

enças inflamatórias, doenças 

cardiovasculares e depressão 

(GLINTBORG; ANDERSEN, 

2017). Características clínicas 

como menstruação irregular, 

acne, hisurtismo e alopécia an-

drogênica também são comuns, 

em alguns casos surgem como 

manifestações iniciais da SOP, 

podendo desenvolver-se desde a 

adolescência (WITCHEL; TE-

EDE; PEÑA, 2020). Além des-

sas condições, estudos relatam a 

correlação negativa entre a SOP, 

o comportamento psicosocial e, 

consequentemente, a qualidade 

de vida das mulheres afetadas- 

levando em consideração varian-

tes físicas, psicológicas e sociais 

(DOKRAS et al., 2016).

Desse modo, mudanças 

no estilo de vida são ferramentas 

com potencial terapêutico para 

diversos sintomas característi-

cos da SOP, já que desempenham 

importante papel na redução de 

resistência insulínica e diminui-

ção da inflamação em diversos 

órgãos-alvo (GLINTBORG; AN-

DERSEN, 2017). Surge, assim, a 

necessidade de estudar a influên-

103

ISSN: 2763-5724

Vol. 01  - n 02 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs



cia do estilo de vida para melho-

ra de sintomas associados à SOP, 

dispensando ou associando-se 

a outras medidas terapêuticas, 

como fármacos.

Diante dessa problemá-

tica, e levando em consideração 

a relevância de tal tema frente à 

assistência à Saúde da Mulher, a 

presente revisão tem o propósito 

de compilar dados e informações 

científicas, a partir da análise de 

produções bibliográficas disponí-

veis em bancos de dados, que as-

sociam a influência exercida pelo 

estilo de vida no prognóstico da 

SOP. 

METODOLOGIA

O presente estudo se 

trata de uma revisão integrativa 

a qual investiga, a partir de pro-

duções bibliográficas disponíveis 

em bancos de dados, a relação 

existente entre o estilo de vida de 

mulheres portadoras da SOP e o 

prognóstico desta patologia.

Nessa perspectiva, tal 

busca ocorreu no período de fe-

vereiro de 2021, na base de da-

dos PUBMED, utilizando como 

palavras-chaves os descritores: 

“polycystic ovary syndrome”, 

“life style” e “prognosis”, utili-

zando o operador booleano “and” 

como ligante. Além disso, os cri-

térios de inclusão utilizados fo-

ram artigos escritos nos idiomas 

português, inglês e espanhol, pu-

blicados nos últimos 5 anos. Des-

se modo, foram obtidos 19 resul-

tados dos quais todos foram lidos 

e posteriormente excluídos 4 por 

não abordarem o enfoque temá-

tico escolhido ou por não relata-

rem os resultados do estudo de-

lineado. Sendo assim, 15 artigos 

foram selecionados para compor 

o referencial deste estudo.

 

RESULTADOS E DICUSSÃO

A partir dos 15 estudos 
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analisados, três deles fazem a 

correlação positiva entre perda 

ponderal e melhor prognostico 

da SOP, dois artigos associam 

a implementação da MEV com 

melhor evolução da gestação em 

pacientes com SOP, enquanto ou-

tros dois estudos correlacionam 

SOP a maior risco cardiovascu-

lar. Ademais, um estudo aborda 

cada uma das seguintes

temáticas: a eficácia da MEV 

em comparação a tratamentos 

farmacológicos; as consequên-

cias da MEV sobre a ovulação; 

a comparação entre os benefícios 

alcançados com MEV acompa-

nhada ou não por profissional; a 

relação existente entre a SOP, os 

sintomas psíquicos e a MEV; e os 

benefícios da psicoterapia frente 

à SOP. Tais dados estão resumi-

dos na Tabela 1.

Tabela 1. Descrição dos artigos selecionados para amostragem
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A partir da análise dos 

artigos selecionados encontram-

-se evidências que relacionam o 

estilo de vida de pacientes com 

SOP e o prognóstico desta pato-

logia. Nesse sentido, mudanças 

de estilo de vida compõem as es-

tratégias terapêuticas de primeira 

linha para o tratamento da SOP 

(OSIBOGUN; OGUNMORO-

TI; MICHOS, 2020). Tais dados, 

avaliados principalmente em pa-

cientes obesos, demonstram que 

a redução do IMC a níveis nor-

mais gera melhoras em padrões 

clínicos e metabólicos como re-

sistência à insulina (AMIHĂE-

SEI IC; CHELARU L; LĂCRĂ-

MIOARA ZAMFIR C., 2016), 

testosterona livre, acne, hirsu-

tismo e função reprodutiva (JIN; 

XIE, 2018).

Quanto ao parâmetro 

da fertilidade, fatores ambientais 

como a exposição à poluição e o 

estilo de vida fora dos padrões 

saudáveis corroboram com a 

disfunção ovulatória em pacien-
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tes com SOP, sendo necessário a 

implementação de estratégias de 

mudança de estilo de vida prin-

cipalmente naquelas que sofrem 

com a oligoanovulação (ZHANG 

et al., 2020). Além do impacto 

positivo no caráter ovulatório, 

tais mudanças demonstram au-

mento da probabilidade de su-

cesso gestacional e do número 

de nascidos vivos6, redução dos 

níveis de diabetes gestacional e 

cesarianas (WITCHEL; TEE-

DE; PEÑA, 2020), somado ainda 

a diminuição de 38% da chance 

de nascimento de bebês gran-

des para sua idade gestacional 

(LGA) (BAHRI KHOMAMI et 

al., 2019).

Nesse sentido, estudos 

compilados até então relatam que 

o ganho de peso e a obesidade 

podem induzir o fenótipo da SOP 

em mulheres já predispostas, 

além da possibilidade de agra-

var comorbidades associadas1, 

a exemplo da Diabetes Melitus 

(DM) e de Doenças Cardiovas-

culares (DCV) (YOUNG; CHO, 

2019). Evidências também cor-

relacionam a MEV- com foco na 

perda de peso- com a minimiza-

ção dos impactos dessa síndrome 

e, consequentemente, com a me-

lhoria do seu prognóstico1. Além 

disso, tais mudanças de hábitos 

têm potencial de provocar, inclu-

sive, repercussões benéficas no 

caráter psicológico e nos padrões 

de bem-estar, como demonstrou 

ensaio clínico randomizado em 

que o grupo experimental apre-

sentou um menor quadro de an-

siedade e humor menos depri-

mido em comparação ao grupo 

controle (OBERG et al., 2020).

Sob a perspectiva te-

rapêutica, estudos em pacientes 

com sobrepeso indicam que a 

MEV combinada ao tratamento 

convencional medicamentoso da 

SOP, com o uso de Metformina 
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e anticoncepcionais orais, surge 

como tratamento de maior efi-

cácia frente ao controle do me-

tabolismo lipídico e da glicose 

(WANG et al., 2019). O tratamen-

to combinado também demonstra 

benefícios em padrões clínicos 

de hirsutismo, perda de peso, fer-

tilidade e, ainda, na melhora dos 

parâmetros emocionais e de qua-

lidade de vida (DOKRAS et al., 

2016). Adicionalmente, em com-

paração com a administração da 

Metformina individualmente, a 

mudança de estilo de vida resul-

tou em efeitos benéficos ainda 

mais intensos quanto à redução 

dos índices de LDL e semelhan-

tes quanto à melhoria da resis-

tência insulínica (KHATLANI; 

NJIKE; COSTALES, 2019).

Também é fundamental 

ressaltar a importância da elabo-

ração de uma estratégia eficaz de 

adesão ao tratamento para me-

lhora do prognóstico, já que as 

mudanças de hábitos têm gran-

des chances de serem abandona-

das, principalmente por mulheres 

portadoras da SOP (LIM et al., 

2019). Dessa forma, abordagens 

terapêuticas bem estruturadas 

evidenciam uma maior constân-

cia, a exemplo da melhor ade-

rência a exercícios supervisio-

nados em comparação a práticas 

independentes (PARKER et al., 

2020), além do maior engajamen-

to por indivíduos que recebem 

plano nutricional estruturado 

em oposição àqueles que obtive-

ram apenas conselhos dietéticos 

qualitativos (LIM et al., 2019). 

Somado a isso, o implemento 

da Terapia Cognitiva Compor-

tamental (TCC), aliada à dieta e 

aos exercícios físicos, bem como 

relatou a análise secundária de 

um estudo randomizado, tam-

bém mostrou-se eficaz, frente a 

parâmetros psicológicos, a exem-

plo de efeitos positivos diante de 
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parâmetros depressivos e de au-

toestima (JISKOOT et al., 2020).

 CONCLUSÃO

O estilo de vida exerce 

grande influência sobre o prog-

nóstico da SOP e das comorbi-

dades associadas a esse distúr-

bio. Assim, da mesma forma que 

comportamentos de vida emba-

sados em princípios saudáveis 

propiciam a melhora do caráter 

patológico dessa síndrome -prin-

cipalmente em pacientes com 

obesidade-, maus hábitos de vida 

podem induzir o surgimento de 

sinais e sintomas em pacientes 

predispostas.

Nesse sentido, a mu-

dança de estilo de vida aparece 

como uma das principais estraté-

gias no tratamento da Síndrome 

dos Ovários Policísticos, sendo 

a escolha terapêutica combina-

da – intervenção medicamento-

sa tradicional e MEV- o método 

que demonstra, até então, maior 

eficácia de resultados, trazen-

do melhorias frente aos padrões 

clínicos, metabólicos, psicológi-

cos e de fertilidade. Além disso, 

diante da dificuldade de adesão 

a mudanças de hábitos, é notório 

que planos terapêuticos estru-

turais e com acompanhamento 

ampliam as chances de adesão e 

consequentemente a eficiência do 

tratamento.

Por fim, apesar da vi-

sível relação estabelecida entre 

mudanças de estilo de vida, em 

especial a perda de peso, e me-

lhorias no prognóstico da SOP, a 

maior parte dos estudos analisa 

tal conjuntura tendo como foco 

apenas mulheres com sobrepeso 

ou obesidade, as quais em sua 

maioria já podem possuir alte-

rações metabólicas e comporta-

mentais associadas ou não à SOP. 

Portanto, mais estudos que corre-

lacionem os impactos dos hábitos 
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de vida em mulheres com SOP e 

sem sobrepeso são necessários a 

fim de esclarecer se os impactos 

positivos relatados realmente se 

estendem para toda a população 

acometida pela síndrome.
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Resumo: A doença de Crohn 

(DC) se caracteriza como uma 

afecção inflamatória do trato 

gastrointestinal na qual, quando 

desenvolvida na infância, possui 

o potencial de interferir nega-
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tivamente no crescimento e no 

desenvolvimento do paciente. 

Portanto, a presente revisão inte-

grativa aborda quais os prejuízos 

no crescimento, assim como suas 

causas. Objetivo: analisar na lite-

ratura os impactos causados pela 

doença de Crohn no crescimento 

e desenvolvimento da criança. 

Metodologia: desenvolveu-se 

uma revisão integrativa seguindo 

os 6 passos recomendados. Foram 

utilizados os descritores: “Crohn 

Disease”, “Child” e “Growth and 

Development” e o operador boo-

leano “AND”. Teve-se com cri-

térios de inclusão: adequação ao 

tema e permanecerem presentes 

nos filtros “últimos cinco anos”, 

“humanos”, “inglês”, “espanhol” 

e “português”; a exclusão foi fei-

ta utilizando os critérios: artigos 

duplicados, texto não disponível, 

artigos de revisão e fuga ao tema. 

Houve a aplicação nas bases de 

dados BVS, PubMed e SciELO. 

Resultados: Inicialmente, foram 

encontrados 645 artigos, sendo 

selecionados 106 após a apli-

cação dos filtros. Desses, foram 

removidos 95 por fuga ao tema 

e um (1) por duplicação. Assim, 

tiveram-se incluídos para análise 

dez (10) artigos, em que quatro 

(4) se compreenderam em estudo 

coorte, um (1) em estudos trans-

versais retrospectivos e cinco (5) 

em Outcomes research. Conclu-

são: Conclui-se que pacientes pe-

diátricos com DC possuem maior 

risco de alteração do seu padrão 

de crescimento e alcançar um pa-

drão de desenvolvimento abaixo 

da população em geral. As prin-

cipais mudanças se demarcam 

na velocidade de crescimento, na 

altura e no desenvolvimento pu-

beral, com destaque para os sexo 

masculino, os quais possuem es-

sas alterações mais acentuadas.

Palavra-chave: Doença de 
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Crohn. Criança. Crescimento e 

desenvolvimento.

Abstract: Crohn’s disease (CD) 

stands out as an inflammatory 

condition of the gastrointestinal 

tract in which, when developed 

in childhood, it has the poten-

tial to interfere negatively in the 

growth and development of the 

patient. Therefore, the present 

integrative review addresses the 

losses in growth, as well as their 

causes. Objective: analysis in the 

literature of the impacts caused 

by Crohn’s disease on the child’s 

growth and development. Me-

thodology: an integrative review 

is specialized, following the 6 re-

commended steps. The following 

descriptors were used: “Crohn’s 

Disease”, “Child” and “Growth 

and Development” and the Bo-

olean operator “AND”. Inclu-

sion criteria were: adequacy to 

the theme and to remain present 

in the filters “last five years”, 

“human”, “English”, “Spanish” 

and “Portuguese”; the exclusion 

made using the criteria: duplica-

te articles, text not available, re-

view articles and escape from the 

topic. There was application in 

the VHL, PubMed and SciELO 

databases. Results: Initially, 645 

articles were found, 106 of which 

were selected after applying the 

filters. Of these, 95 were remo-

ved for escaping the theme and 

one (1) for duplication. Thus, ten 

(10) articles were included for 

analysis, in which four (4) were 

included in a cohort study, one 

(1) in retrospective cross-sectio-

nal studies and five (5) in Outco-

mes research. Conclusion: It is 

concluded that pediatric patients 

with CD have a higher risk of 

altering their growth pattern and 

reaching a development pattern 

below the general population. 

The main changes are demarca-
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ted in the speed of growth, height 

and pubertal development, with 

emphasis on the male sex, who 

have these more accentuated 

changes.

Keywords: Crohn’s disease. 

child. growth and development.

INTRODUÇÃO

A doença de Crohn 

(DC) é uma doença inflamatória 

crônica do trato gastrointestinal 

que afeta predominantemente a 

parte inferior do intestino delga-

do e intestino grosso, no entanto, 

pode afetar qualquer parte do tra-

to gastrointestinal (TGI) (DIAS, 

2020), inclusive boca e ânus. Essa 

patologia tem vários espectros de 

acometimento, tendo o poder de 

desencadear lesões da mucosa até 

a serosa. A DC costuma apresen-

tar inchaço, diarreia, dor de estô-

mago, azia, febre, perda de peso 

e fadiga (PIMENTEL, 2000). As 

causas da doença ainda não estão 

completamente sedimentadas, no 

entanto, sabe-se que está ligada a 

fatores genéticos, autoimunes e 

ambientais, os quais se mostram 

como desencadeantes do proble-

ma.

Por acometer regiões do 

TGI, via de absorção de alimen-

tos, e por causar lesões de perfil 

inflamatório, a DC causa uma sé-

rie de problemas que vêm sendo 

discutidos em diversos estudos. 

Essas objeções vêm se caracteri-

zando ainda mais preocupantes, 

pelo fato de que a maioria dos 

casos de DC na infância surgem 

após os dez (10) anos de idade 

(LEY, 2016), período no qual a 

criança está prestes a alavancar 

seu crescimento. Dessa forma, 

dificuldades no tocante ao cresci-

mento, desenvolvimento puberal 

e lentificação do crescimento são 

evidenciados na criança com DC.

Nesse sentido, fatores 
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inerentes à inflamação são for-

temente aliados no desenvolvi-

mento corporal lentificado ou 

comprometido nas crianças aco-

metidas. Os hormônios são alvos 

bastante afetados, sobretudo o 

GH e o fator de crescimento se-

melhante à insulina tipo 1 (IGF-

1). Além desse fator inflamatório, 

o diagnóstico tardio também é 

um grande aliado para o compro-

metimento do crescimento do in-

divíduo (RICCIUTO, 2017).

Portanto, o presente ar-

tigo tem como objetivo analisar 

estudos que abordam a interfe-

rência da DC no desenvolvimen-

to corporal da criança acometida 

pela patologia.

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de uma pes-

quisa no formato de revisão in-

tegrativa, na qual contou com os 

seguintes passos: 1) elaboração 

do tema norteador da pesquisa; 

2) elaboração dos critérios de 

inclusão e exclusão; 3) definição 

dos descritores; 4) definição dos 

estudos incluídos na revisão; 5) 

avaliação dos estudos incluídos 

na pesquisa; 6) interpretação e 

síntese dados obtidos.

Foi salientado que se-

riam incluídos aqueles trabalhos 

que se adequassem ao tema e 

que estivessem dentro dos filtros 

definidos: “últimos cinco anos”, 

“humanos”, “inglês”, “espanhol” 

e “português”. Os estudos exclu-

ídos decorrem por duplicação em 

relação à base anterior de pesqui-

sa, texto não disponível, artigos 

de revisão e aqueles que fugiam 

ao presente tema.  Tiveram-se 

como bases de dados de pesquisa 

a National Library of Medicine 

por meio do PubMed, a Bibliote-

ca Virtual em Saúde (BVS) e a 

Scientific Electronic Library On-

line (SciELO).

Os descritores esco-
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lhidos foram pertencentes aos 

Descritores em Ciências da Saú-

de (DeCS) e ao Medical Sub-

ject Headings (MeSH), sendo 

eles: “Crohn Disease”, “Child” 

e “Growth and Development”, 

selecionados com base no tema 

definido para a pesquisa. Para 

a efetividade da pesquisa, foi 

utilizado o operador booleano 

“AND” junto aos descritores.

Efetuou-se a seleção, 

sendo selecionados aqueles estu-

dos que correferiam o tema pro-

posto ao aplicar os filtros. Os ar-

tigos incluídos foram analisados, 

escolhidos e estudados.

A Figura 1 exibe o flu-

xograma dos artigos seleciona-

dos. 

Figura 1. Fluxograma da seleção dos artigos para análise e síntese na 

revisão
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RESULTADOS

Os dados foram sumari-

zados de acordo com um código 

identificador numérico gerado 

aleatoriamente, título, autores, 

ano de publicação, resultados, 

conclusões, tipo de estudo e nível 

de evidência, todos apresentados 

nas tabelas 1 e 2.

Tabela 1. Caracterização dos artigos analisados na revisão identifica-

dos por código, título, autores, ano de publicação e tipo de estudo
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Com a classificação dos 

artigos por tipo de estudo, teve-

-se o seguinte panorama: três (4) 

coortes, um (1) estudo transver-

sal retrospectivo e cinco (5) out-

comes research.

Os resultados e conclu-

sões, em conjunto junto com o 

código identificador de cada ar-

tigo estão evidenciados na Tabela 

2.
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Tabela 2. Sumarização por resultados e conclusão dos estudos anali-

sados
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DISCUSSÃO 

A partir dessa revisão 

integrativa, sabe-se que a doen-

ça de Crohn, no paciente infan-

til, prejudica a adequada taxa 

de Conteúdo Mineral Ósseo 

(BMC), como também diminui-

ção do crescimento e da veloci-

dade de crescimento desse tecido 

(KELLY, 2018). Esses fatores são 

marcados pelo baixo acúmulo ós-

seo, revelado pela má absorção de 

seus componentes e pelo retardo 

de sua maturação. Esse proble-

ma, muito relacionado à desnutri-

ção, comprometimento da massa 

magra e teor de inflamação são 

acentuados, muitas vezes, por 

medicamentos corticosteroides, 

frequentemente utilizados como 

tratamento para a DC (CHOU-

LIARAS, 2018; DUNCAN, 2018; 

MOURATIDOU, 2020; KELLY, 

2018). Além disso, estudos evi-

denciam um retardo puberal, 

associado ao diagnóstico tardio 

e ao uso desses medicamentos 

(CHOULIARAS, 2018; DUN-

CAN, 2018). Ainda, os infan-

tes masculinos tendem a ter seu 

crescimento mais prejudicado 

124

ISSN: 2763-5724

Vol. 01  - n 02 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs



quando comparado aos femini-

nos (GUPTA, 2018). 

Dessa forma, fatores, 

muitos dos quais, biomarcadores, 

influenciam no comprometimen-

to do desenvolvimento do pacien-

te. Um deles é a redução da pre-

sença de IGF-1, determinada pela 

inflamação, culminando na baixa 

absorção energética e proteica do 

TGI muito característica de Do-

enças Inflamatórias Intestinais, 

como é o caso da DC (CHOU-

LIARAS, 2018; LEY, 2016). Essa 

restrição torna o GH resistente a 

tecidos periféricos, sendo preju-

dicial para a expressão do IGF-1 

e, dado que esse fator implica no 

crescimento ósseo em conjunto 

ao GH, sua redução é o principal 

determinante da baixa estatura 

(CHOULIARAS, 2018).

Além disso, outros mar-

cadores foram identificados nas 

crianças com DC: o TNF-alfa, 

interleucina-1b (IL-1b), inter-

leucina-6 de alta sensibilidade 

(hsIL-6), taxa de sedimentação 

de eritrócitos e proteína C reativa 

(GUPTA, 2018; LEY, 2016). Esses 

elementos regulam negativamen-

te a expressão do GH, oferecendo 

maior resistência aos receptores 

e uma consequente desordem 

negativa no crescimento do in-

divíduo, assim como também as 

citocinas pró-inflamatórias têm 

o poder de reduzir a prolifera-

ção de condrócitos (LEY, 2016; 

MOURATIDOU, 2020). Nesse 

sentido, ao constatar que “uma 

inversa correlação entre IL-6 

e densidade mineral óssea em 

crianças foi mostrada, sugerindo 

que a inflamação sistêmica afeta 

negativamente o esqueleto em 

crescimento”1  (CHOULIARAS 

et al, 2018, p. 8, tradução dos 

1 An inverse correlation 
between IL-6 and bone mine-
ral density in children has been 
shown suggesting that systemic 
inflammation adversely affects 
the growing skeleton
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autores deste artigo), os autores 

evidenciam a regulação negativa 

que esses fatores de inflamação 

provocam para a expressão do 

receptor do GH.

Ademais, o fato da DC 

apresentar sintomas difusos, não 

tão específicos, dificulta o diag-

nóstico precoce, perfazendo uma 

detecção tardia da patologia e um 

consequente maior comprometi-

mento do crescimento e desen-

volvimento do paciente. Nessa 

análise, RICCUTO et al (2017, 

p. 1) indica que pacientes com 

atraso no diagnóstico tiveram um 

comprometimento do crescimen-

to linear mais afetado, enquanto 

LEY et al (2016, p. 5) relata que 

um pequeno atraso médio (três 

meses) entre os primeiros sinto-

mas e o diagnóstico da DC pode 

ter diminuído os efeitos da do-

ença em relação a dificuldade de 

crescimento da criança. Destarte, 

torna-se indispensável a busca 

pela detecção precoce da doença 

para evitar possíveis distúrbios 

de crescimento e desenvolvimen-

to.

CONCLUSÃO

Os impactos da DC para 

a criança foram elucidados por 

estudos, os quais foram: diminui-

ção do crescimento estatural, da 

velocidade de crescimento, da al-

tura e retardo do desenvolvimen-

to puberal, com destaque para os 

homens, os quais possuem essas 

alterações mais acentuadas.

Essas constatações 

ocorreram devido a inúmeros 

marcadores, sobretudo os ligados 

à absorção proteica e energética 

deficiente nesses pacientes devi-

do ao perfil inflamatório da do-

ença, marcando prejudicialmente 

o crescimento e desenvolvimento 

dos pacientes infantis.

Os marcadores inflama-

tórios, tais como a IL-1b, IL-6, 

TNF-alfa, mostraram-se fatores 
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desfavoráveis à regulação da ex-

pressão do IGF-1, indispensável 

para o crescimento corporal em 

conjunto com o hormônio do 

crescimento (GH).

Nesse tocante, alguns 

medicamentos que costumam ser 

utilizados por longos períodos 

na DC, como os corticosteroides 

e antimetabólitos, a exemplo da 

tiopurina, foram apontados como 

não tão eficientes e, muitas ve-

zes, foram considerados prejudi-

ciais para o tratamento da doença 

nessa fase da vida. No entanto, 

outros mostraram-se de primeira 

escolha, os anti-TNF e o ADA.

À vista disso, conclui-

-se que os objetivos propostos 

na presente revisão integrativa 

foram alcançados, tendo como 

resultados a constatação de que 

a DC interfere negativamente 

no desenvolvimento da criança 

acometida. No entanto, ainda há 

a carência de mais estudos com 

o fim de melhorar o controle e 

prognóstico relacionados ao de-

senvolvimento das crianças afe-

tadas pela Doença de Crohn.
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Resumo: A Atenção Primária à 

Saúde (APS) é um grande dife-

rencial na prevenção de doenças 

cardiovasculares, visto que sua 
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eficácia contribui para a diminui-

ção da piora nos problemas de 

saúde e, consequentemente, na 

hospitalização do paciente. Com 

base nessa inter-relação, foram 

incorporadas evidências presen-

tes em bases de dados que cor-

relacionavam o acolhimento rea-

lizado na APS com a prevenção 

de Doenças Cardiovasculares 

(DCV). À luz dos artigos esco-

lhidos, foram expressas não só 

as consequências de deficiências 

na APS, como também, os des-

fechos satisfatórios que ocorrem 

quando sua dinâmica é bem es-

truturada e eficiente, construída 

concomitantemente em princí-

pios que envolvem prevenção de 

agravos e promoção em saúde, os 

quais se desenham em resultados 

expressivos como menores taxas 

de mortes evitáveis, assim como 

a diminuição no número de inter-

nações por Insuficiência Cardía-

ca e Acidente Vascular Cerebral.

Palavras-chave: Atenção Pri-

mária à Saúde.  Doenças Cardio-

vasculares. Promoção. Preven-

ção.

Abstract: Primary Health Care 

(PHC) is a great differential in 

the prevention of cardiovascu-

lar diseases, as its effectiveness 

contributes to reducing the wor-

sening of health problems and, 

consequently, in the patient’s 

hospitalization. Based on this 

interrelationship, evidence from 

databases that correlated the re-

ception performed in the PHC 

with the prevention of Cardiovas-

cular Diseases (CVD) was incor-

porated. In the light of the chosen 

articles, not only the consequen-

ces of deficiencies in PHC were 

expressed, but also the satisfac-

tory outcomes that occur when 

its dynamics are well structured 

and efficient, concomitantly built 
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on principles involving disease 

prevention and health promotion, 

which they draw in expressive 

results such as lower rates of pre-

ventable deaths, as well as the 

decrease in the number of hos-

pitalizations due to Heart Failure 

and Stroke.

Keywords: Primary Health 

Care. Cardiovascular Diseases. 

Promotion. Prevention.

INTRODUÇÃO

A Política Nacional de 

Atenção Básica (PNAB) inclui 

diversos fatores que podem con-

tribuir concomitantemente para 

a diminuição das internações, 

como a abordagem assistencial 

e longitudinal do paciente, por 

intermédio da oferta de equipes 

interprofissionais, suporte tera-

pêutico e políticas e protocolos 

preventivos e de tratamento (CA-

VALCANTE et al., 2018).

A grande expansão da 

Atenção Primária à Saúde (APS) 

no Brasil por meio do Progra-

ma Saúde da Família (PSF) de-

monstrou resultados eficazes na 

melhoria da saúde da população. 

A Estratégia Saúde da Famí-

lia (ESF) pode ser conceituada 

como a principal estratégia de 

governo para qualificar a APS no 

Brasil, possibilitando uma gran-

de variedade de serviços na APS, 

onde cada equipe é responsável 

por uma área geográfica local 

para registrar e monitorar o esta-

do de saúde da população dessa 

área, de modo a prestar serviços 

de nível primário e fazer enca-

minhamentos a outros níveis de 

atenção, de acordo com a neces-

sidade (CAVALCANTE et al., 

2018).

O ingresso aos serviços, 

a constância da atenção e a eficá-

cia das ações dentro da atenção 

básica, contribuem para a dimi-
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nuição da piora nos problemas 

de saúde e, consequentemente, 

a hospitalização do paciente. Por 

outro lado, o alto nível de inter-

nação representa os entraves no 

funcionamento e na cobertura da 

atenção básica (CAVALCANTE 

et al., 2018).

Desse modo, apesar do 

declínio das taxas de Doenças 

Cardiovasculares (DCV) (CA-

VALCANTE et al, 2018), ela se 

mantém como a principal causa 

de mortalidade em todo o mundo 

(LIN et al., 2016). Não obstante, 

o manejo, a gestão e a prevenção 

de DCV, assim como de outras 

doenças não transmissíveis, se 

combinados com diversos recur-

sos encontrados em um sistema 

eficaz de atenção primária à saú-

de caracterizam-se como uma 

importante estratégia para redu-

zir a carga de DCV em países em 

desenvolvimento (RASELLA et 

al., 2014), do mesmo modo que 

o aumento de investimentos na 

APS também contribuem para a 

diminuição das taxas de mortes 

evitáveis (GREER et al., 2016).

OBJETIVOS

Diante disso, tendo em 

vista os altos índices de indivídu-

os com doenças cardiovasculares 

e a importância da APS no cuida-

do integral e longitudinal dos pa-

cientes, a presente revisão siste-

mática tem o objetivo de associar 

dados que revelam a importância 

do acolhimento para a prevenção 

de doenças cardiovasculares na 

APS, a partir da análise de pro-

duções literárias disponíveis em 

bancos de dados.

METODOLOGIA

Com o escopo de sele-

cionar os artigos revisados, fo-

ram efetuadas buscas nas bases 

de dados PubMed, Biblioteca 

Virtual de Saúde (BVS)  e Co-
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chrane Library a partir dos des-

critores “Primary Prevetion”, 

“Cardiovascular Diseases” e “In-

ternational Classification of Pri-

mary Care” separados pelo ope-

rador booleano “AND”, no qual 

foi aplicado os seguintes critérios 

de inclusão: artigos publicados 

nos últimos dez  anos e estudos 

realizados com humanos na base 

de dados PubMed, e artigos pu-

blicados nos últimos 10 anos na 

BVS e Cochrane Library. Desse 

modo, com a realização da bus-

ca, foram encontrados 44 resul-

tados na plataforma PubMed, 

dos quais 40 foram excluídos por 

título, de forma a não contempla-

rem o tema proposto, e 2 artigos 

excluídos após leitura completa, 

por não relacionar-se à APS, res-

tando apenas 2. Na base de dados 

BVS, 31 artigos foram identifica-

dos, dos quais 25 foram retirados 

pela análise de título e 2 após 

leitura completa, restando 4 ar-

tigos selecionados. Já na base de 

dados Cochrane Library, foram 

encontrados 11 artigos, sendo es-

tes excluídos por não abrangerem 

os critérios de inclusão. Assim 

sendo, 6 artigos foram utilizados 

para compor a amostra final des-

te estudo.

RESULTADOS E DISCUS-

SÃO

A partir dos 6 estudos 

examinados, correlacionou-se 

em todos eles menores taxas de 

internações e mortalidade por 

qualificação da atenção primária, 

incluindo melhorias na estrutura-

ção e maior proporção de pessoas 

atingidas por esse serviço. Tais 

pontos estão melhor descritos no 

Quadro 1.

135

ISSN: 2763-5724

Vol. 01  - n 02 - ano 2021

Editora Acadêmica Periodicojs



Quadro 1 - Descrição dos artigos selecionados.
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A partir da análise do 

referencial teórico selecionado 

encontram-se evidências que re-

lacionam o acolhimento realiza-

do na APS com a prevenção de 

DCV. Nesse sentido, a detecção 

tardia e as deficiências na APS, 

como a falta de preparo da equipe 

e a presença de uma infraestrutu-

ra precária, podem levar a com-

plicações relacionadas ao risco 

de vida no que tange às Doenças 

Não Transmissíveis (DNTs), em 

especial as DCV, foco de estudo 

do presente artigo (SWE et al., 

2020). 

Nesse mesmo enfoque, 

sistemas de atenção primária 

bem estruturados com foco na 

prevenção de fatores de risco 

cardiovasculares e complicações 

futuras corroboram para redução 

da morbimortalidade resultan-

te de DCV (BRUTHANS et al., 

2020; RASELLA et al., 2014). 
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Frente a esse cenário, um estudo 

longitudinal realizado no Brasil 

entre os anos de 1998 e 2003 de-

monstrou que a cobertura popu-

lacional da ESF é proporcional 

à redução dos índices de inter-

nações e consequentemente de 

mortalidade, relativamente às 

doenças cardiovasculares e cere-

brovasculares (CAVALCANTE 

et al., 2018).

Desse modo, ações de 

promoção e prevenção que vi-

sem amenizar os fatores de risco, 

como o aumento de atividades 

educativas no corpo social, um 

melhor acompanhamento e su-

pervisão a nível preventivo (RA-

SELLA et al., 2014), suporte te-

rapêutico (GREER et al., 2016) e 

abordagem longitudinal do aten-

dimento ao paciente com equipes 

interprofissionais bem capaci-

tadas (LIN et al., 2016), podem 

reduzir a morbidade e morbi-

mortalidade por DCV (CAVAL-

CANTE et al., 2018; RASELLA 

et al., 2014). Além disso, estudos 

relatam que maiores gastos com a 

saúde em nível primário está di-

retamente relacionado a menores 

taxas de mortes evitáveis, assim 

como no número de internações 

por insuficiência cardíaca e Aci-

dente Vascular Cerebral (AVC), 

demonstrando eficácia na abor-

dagem da APS (CAVALCANTE 

et al., 2018).

Ademais, sabe-se que as 

DCV possuem importantes fa-

tores de risco, que estão intima-

mente relacionados a hábitos de-

senvolvidos, como o tabagismo, 

consumo de álcool (LIN et al., 

2016), sedentarismo e alimenta-

ção pouco saudável; aspectos 

que se ligam e estão enraizados 

a englobamentos educacionais e 

econômicos. Por consequência, a 

deficiência em artifícios relacio-

nados à esfera educacional e a es-

fera econômica se mantém como 
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fatores decisivos na prevenção de 

DCV (GREER et al., 2016).

CONCLUSÃO

O acolhimento na aten-

ção primária exerce grande influ-

ência nos índices de prevenção às 

DCV, assim como nas taxas de 

internações e prognósticos des-

favoráveis. Nesse sentido, ações 

de prevenção e promoção, equi-

pe interprofissional qualificada, 

atendimento longitudinal, supor-

te terapêutico eficaz e ampliação 

dos recursos disponíveis são fa-

tores que estão diretamente rela-

cionados com a diminuição dos 

fatores de risco cardiovasculares, 

do mesmo modo em que impli-

cam na melhoria no prognóstico 

geral e cardiovascular da comu-

nidade.
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Abstract: During the COVID-19 

pandemic, there was a need to 

adopt a pedagogical approach 

that complies with distancing 

standards, without harming the 

student’s teaching-learning pro-

cess. In this context, the search 

for tools that were effective for 

this period began, one of which 

was Remote Learning (RE). This 

paper seeks to report the expe-

rience of using RE as a teaching 

method for Ophthalmology. The 

experience was carried out with 

students from the Liga da Visão 

(LIVISA) at the Universidade de 
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Fortaleza, through two stages: 

asynchronous virtual activities, 

aimed at the development of 

clinical skills, and synchronous 

theoretical classes, in partnership 

with academic residents, from an 

Ophthalmology service. Under 

this proposal, LIVISA’s mentor 

had the challenge of continuing 

the activities in the RE modality, 

following the methodology al-

ready applied at the University, 

problem-based learning (PBL). 

In view of this, the proposition 

of clinical cases was fundamen-

tal to instigate the student to 

acquire knowledge and stimu-

late clinical reasoning, based 

on ophthalmological situations, 

allowing a more active role for 

the student. The transposition of 

Ophthalmology teaching to LI-

VISA students, from face-to-face 

to remote, was essential to keep 

the group cohesive.

Keywords: Remote Teaching; 

Ophthalmology; Pandemic; Acti-

ve methodologies

INTRODUÇÃO

A existência das ligas 

como fenômeno de mobilização 

social em prol de um objetivo em 

comum vem desde épocas remo-

tas à Antiguidade, tendo em vista 

as Ligas de Delos e do Pelopone-

so, as quais almejavam práticas 

educativas, relacionadas a estra-

tégias de defesa e de guerra, nas 

cidades de Atenas e Esparta, na 

Grécia antiga (SILVA e FLO-

RES, 2015). 

No campo da saúde, em 

âmbito nacional, as ligas surgi-

ram com uma proposta de com-

bate contra doenças bastante pre-

valentes no Século XX, como a 

Tuberculose e a Hanseníase. Tais 

associações eram formadas por 

voluntários provenientes da elite 

intelectual e por acadêmicos da 
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Faculdade de Medicina da Uni-

versidade de São Paulo. O prin-

cipal fator que norteou a forma-

ção dessas ligas acadêmicas foi a 

ausência do Estado brasileiro na 

área da saúde pública da época 

(NASCIMENTO, 2002). 

É importante destacar 

que as ligas acadêmicas possuem 

uma organização interna, for-

mada por estudantes, que criam 

e gerenciam a liga, e por profes-

sores médicos ou de outras áreas, 

os quais atuam como orientado-

res.

As ligas são constituídas 

por uma diretoria administrativa 

e membros efetivos; o número de 

participantes pode ser variável e 

sua duração é ilimitada. Todos os 

integrantes das ligas estão sub-

metidos às normas ditadas pelo 

estatuto, que deve conter os ob-

jetivos, as finalidades, o código 

disciplinar e as obrigações dos 

diretores e membros. (NEVES et 

al, 2008).

Sob essa ótica, acon-

teceu, no final de 2001, a publi-

cação das Diretrizes Nacionais 

Curriculares (DNC), as quais 

asseguraram que a estrutura da 

graduação de medicina deveria 

ser formada com base no tripé: 

ensino, pesquisa e extensão. Des-

sa forma, as ligas acadêmicas te-

riam como objetivos aproximar o 

estudante da prática de atenção 

à saúde, alcançar a indissocia-

bilidade do tripé da formação e 

oferecer diversidade de cenários, 

de modo a estimular o discente a 

desenvolver habilidades médicas 

e humanas (CAVALCANTE et 

al, 2018). 

Com a pandemia pelo 

Sars-Cov-2, de início em Wuhan, 

China em 2019, a necessidade de 

distanciamento social proporcio-

nou a implementação de mudan-

ças dentro do currículo médico, 

visando adotar uma abordagem 
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pedagógica que cumpra as nor-

mas de distanciamento, sem, con-

tanto, prejudicar drasticamente o 

processo de ensino-aprendiza-

gem do aluno (DEVARO et al, 

2020). Nesse contexto, temos o 

uso de Tecnologias de Informa-

ção e Comunicação para Ensino 

a Distância (EAD), as quais são 

caracterizadas como ferramentas 

que se mostraram ser ricas fon-

tes para a promoção de diversas 

formas de interação e de coope-

ração, comungando com a teoria 

construtivista, contribuindo para 

o desenvolvimento cognitivo e, 

consequentemente, para a forma-

ção profissional buscada atual-

mente (NUNES et al, 2020) . 

Entretanto, é válido evi-

denciar a existência de outro mé-

todo vigente e bastante utilizado 

na situação atual, o Ensino Re-

moto. Tal modalidade de ensino 

pressupõe o distanciamento ge-

ográfico entre aluno e professor 

e é adotada de forma temporária  

nos diferentes níveis de ensino 

no mundo inteiro, visando a não 

interrupção das aulas. Dessa for-

ma, esse método consiste em au-

las ocorrendo em momentos sín-

cronos - seguindo os princípios 

do ensino presencial - e ativida-

des que se seguem durante a se-

mana no espaço ambiente virtual 

de aprendizagem (AVA) de forma 

assíncrona (BEHAR, 2020).

No contexto atual com 

normas de distanciamento, o En-

sino Remoto vem sendo a estra-

tégia vigente na Universidade de 

Fortaleza (UNIFOR), metodolo-

gia a qual está em sintonia com 

os objetivos existentes das ligas 

acadêmicas. Este trabalho busca 

relatar a experiência do uso do 

Ensino Remoto no ensino da of-

talmologia. 

METODOLOGIA

A experiência foi re-
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alizada com os 8 (oito) alunos 

membros da Liga da Visão (LI-

VISA), do curso de Medicina da 

Universidade de Fortaleza, du-

rante o período de Abril a Junho 

de 2020, em meio ao isolamento 

em decorrência da pandemia do 

SARS-CoV-2. Em virtude da ne-

cessidade da realização de ativi-

dades à distância para manter o 

funcionamento da Liga, foram 

desenvolvidos exercícios virtuais 

para fomentar discussões acerca 

da Oftalmologia.

Em um primeiro mo-

mento, por meio da ferramenta 

Google Classroom, foi criada 

uma “sala de aula” virtual, na 

qual o orientador da liga publica-

va as atividades a serem respon-

didas pelos alunos, com um pra-

zo pré-estabelecido de 2 (duas) 

semanas, tendo em vista a ne-

cessidade de adaptação dos alu-

nos à realidade virtual. Ao todo, 

foram realizadas 3 (três) ativida-

des sobre temas relevantes em 

Oftalmologia para o estudante da 

graduação, visando aprimorar as 

habilidades clínicas individuais. 

A primeira atividade foi sobre 

condutas em Oftalmologia, con-

sistindo na resolução de 3 (três) 

situações médicas. A segunda 

atividade abordou a semiologia 

oftalmológica, com a identifi-

cação de achados em imagens 

e seus significados. A terceira e 

última atividade discorreu acerca 

do reconhecimento de possíveis 

achados do exame de fundosco-

pia, o qual visa observar altera-

ções no fundo do olho, composto 

pelos vasos, retina, nervo óptico 

e mácula. O intervalo entre cada 

atividade foi de aproximadamen-

te 3 (três) semanas.

Após o período pré-es-

tabelecido para a resolução das 

atividades, cada aluno enviava 

as suas respostas em um arquivo 

no Google Docs para o professor, 
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por meio da plataforma Google 

Classroom. O professor, ao ter 

acesso a esse arquivo, corrigia 

as respostas do aluno e devolvia 

o arquivo, sendo atribuída uma 

nota individual para cada ativi-

dade, a qual variava de 0 a 100 

(zero a cem). As notas eram atri-

buídas baseando-se nas respostas 

das questões e no cumprimento 

do prazo. Ao todo, o professor 

atribuiu 24 (vinte e quatro) notas, 

sendo 3 (três) para cada ligante. 

Cerca de 1 (uma) sema-

na após a correção de cada ati-

vidade, o professor realizou um 

momento síncrono, via Google 

Meet, com os membros da Liga, 

para a resolução definitiva das 

questões. Além disso, durante es-

ses encontros, os alunos tiveram 

a oportunidade de sanar possí-

veis dúvidas sobre o conteúdo 

visto. Em suma, foram executa-

dos 3 (três) momentos síncronos 

(Figura 1). 

Figura 1: Cronograma com as datas das atividades virtuais

Fonte: Própria, 2021
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Ademais, além das ati-

vidades publicadas na plataforma 

Google Classroom, outro méto-

do desenvolvido foi a realização 

de aulas síncronas, via Google 

Meet, sobre patologias oftalmo-

lógicas comuns e suas condutas, 

durante o período de Junho e Ju-

lho de 2020. Essas aulas foram 

ministradas pelos residentes do 

serviço de Oftalmologia,  Funda-

ção de Ciência e Pesquisa Maria 

Ione Xerez Vasconcelos (FUN-

CIPE), local em que o orientador 

da Liga é coordenador do progra-

ma de Residência Médica. 

Essas aulas eram efetu-

adas semanalmente, sempre por 

um residente. Para os ligantes, o 

comparecimento aos encontros 

era de caráter voluntário, visto 

que eles ocorreram em período 

de férias letivas. Ao todo, foram 

realizadas 7 (sete) aulas teóricas 

sobre os mais diversos conteúdos 

oftalmológicos (Figura 2). Du-

rante esses encontros, o professor 

revisitou outros conteúdos rela-

cionados ao tema da aula, além 

de ter promovido momentos de 

tira-dúvidas.

Figura 2: Cronograma com as datas e os temas das atividades síncronas
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Fonte: Própria, 2021

RESULTADOS E DISCUS-

SÃO

As atividades práticas, 

fundamentais ao curso de Me-

dicina, foram suspensas durante 

a pandemia da COVID-19. Des-

de então, os professores tiveram 

que se readaptar para lecionar, 

de forma que as barreiras fossem 

mínimas e que as atividades de 

cunho essencialmente presencial 

fossem o mais próximo à reali-

dade possível (FRENCH & REI-

NHOLZ, 2020). 

Diversos métodos de 

ensino foram desenvolvidos, vi-

sando superar as dificuldades 

impostas pelo distanciamento 

social, em que, fundamentalmen-

te, o contato aluno-professor foi 

proporcionado por plataformas 

digitais, como Zoom, Google 

Meet e Whatsapp (THOMSEN & 

SALEH, 2020; WONG & BAN-

DELLO, 2020)  

Sob essa proposta, o 

professor orientador da LIVISA 

teve o desafio de continuar as ati-
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vidades da Liga na modalidade 

de ensino remoto (ER), seguin-

do a metodologia já aplicada nas 

atividades da Universidade, a 

aprendizagem baseada em pro-

blemas, do inglês Problem Based 

Learning (PBL). Ainda, conside-

rando que o ensino da Oftalmo-

logia envolve muitas atividades 

de cunho prático e presencial, a 

distância poderia ser considerada 

um empecilho para o seu o ensi-

no em meio virtual. 

O PBL é uma alternati-

va extremamente eficaz de ensi-

no. Ele se baseia na apresentação 

de casos-problema e, com a me-

diação do professor para guiar os 

estudos dos alunos, estes pesqui-

sam e formulam o conhecimento, 

caracterizando a primeira fase do 

aprendizado do estudante. Haja 

vista, a proposição dos casos clí-

nicos foi fundamental para insti-

gar o aluno a adquirir o conhe-

cimento e estimular o raciocínio 

clínico a partir de um problema 

de natureza oftalmológica, per-

mitindo um papel ativo do alu-

no na busca da solução (JUN & 

BRIDGES, 2014).

Após duas semanas, a 

atividade foi concluída de forma 

síncrona, ou seja, virtualmente e 

de tal forma que todos estivessem 

na mesma plataforma, ao mesmo 

tempo e com a oportunidade para 

discutir o caso. Esse momento re-

flete a segunda etapa do PBL, a 

qual consiste num momento de 

discussão dos alunos com o pro-

fessor, que o conduzirá para che-

gar ao seu objetivo, o raciocínio 

diagnóstico em Oftalmologia. A 

função moduladora do professor 

faz com que os próprios alunos 

produzam conhecimento, além 

de estimular o trabalho em equi-

pe, simulando uma discussão de 

casos com os quais os alunos po-

derão se deparar na prática futura 

(DEVARO, 2021).
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A fim de evitar o mode-

lo tradicional de ensino, em que o 

professor transmite conhecimen-

to ao aluno de forma vertical, 

ele deveria responder durante as 

semanas de estudos um ques-

tionário autoavaliativo, o qual 

seria, posteriormente, corrigido 

pelo docente. Essa nota acompa-

nhava um feedback do professor, 

que apontava os acertos e erros 

do próprio aluno, fato que o es-

timula a identificar os déficits 

de aprendizado e o incentiva a 

reforçar determinados conteú-

dos. Essa correção poderia ser 

compartilhada com a turma toda, 

gerando uma espécie de fórum, 

onde todos poderiam aprender 

juntos, uma vez que o questioná-

rio não tinha valor punitivo e sim 

de autoavaliação.

A LIVISA, durante o 

período anterior à pandemia da 

COVID-19, realizava atividade 

prática de estágio não-curricular 

em Oftalmologia na FUNCIPE. 

Visto que as atividades de exten-

são foram suspensas durante a 

pandemia, o professor orientador 

tentou proporcionar aos partici-

pantes da liga a experiência de 

manter um elo com essa ativida-

de ao permitir a interação entre 

os alunos do internato, que es-

tavam atuando na instituição, e 

os alunos da liga. Esse recurso 

foi bem interessante, pois permi-

tiu ao aluno vivenciar situações 

práticas do dia-a-dia, através do 

relato dos internos, além de per-

mitir aos mesmos discutirem, em 

um grupo maior, temas relevan-

tes no ensino da Oftalmologia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O processo de adapta-

ção é algo inerente e essencial 

ao ser humano. A transposição 

do ensino da Oftalmologia, para 

os alunos da LIVISA, de forma 

presencial à remota, no período 
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da pandemia, foi essencial para 

manter o grupo coeso. Outros-

sim, esse ajuste permitiu a obser-

vação da boa eficácia do ensino 

remoto como uma ferramenta de 

apoio importante, e algumas ve-

zes essencial, no processo ensino 

aprendizagem do curso de medi-

cina.

É fundamental, para 

o correto funcionamento des-

sa abordagem, que a estratégia 

de ensino remoto utilize mo-

delos com metodologia ativas 

de aprendizagem para manter e 

acompanhar o aluno dentro desse 

processo.
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Resumo: Educação perinatal 

tem por finalidade preparar as 

mulheres através de informações 

baseadas em evidências cientí-

ficas sobre suas opções, dando 

conhecimento que lhe permitam 

realizar escolhas conscientes do 

que favorece a melhoria na saú-

de e bem-estar da mãe e do bebê. 

Pois, sabemos que no universo 

feminino, uma das fases mais 

importantes na vida de algumas 

mulheres é a maternidade. Este 

estudo tem como objetivo geral 

identificar ações de educação pe-

rinatal realizada as gestantes pela 
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equipe de enfermagem durante 

o pré-natal, evitando possíveis 

complicações. Trata-se de uma 

revisão integrativa da literatura, 

onde foram utilizados documen-

tos já elaborados por outros auto-

res dentre eles os artigos científi-

cos e documentos publicados em 

base eletrônica, que abordem o 

tema educação perinatal ofertada 

a gestantes pela equipe de enfer-

magem. Os resultados apresen-

tados sem dúvidas demonstram 

que a gravidez é sempre marcada 

por aspectos diferentes, objetivos 

e subjetivos, para cada mulher. 

Para muitas, o fato de ser mãe é 

algo capaz modificar seus planos 

e transformar suas vidas. Assim, 

para que a gravidez transcorra 

de maneira segura é necessária 

e imprescindível a realização do 

pré-natal. Conclui-se, portanto, 

que o enfermeiro é um profis-

sional habilitado para acompa-

nhar gestações. Nesse contexto, 

o pré-natal é um processo de 

acompanhamento da gestante, 

servindo de aprendizagem para 

a mulher e para a família, além 

disso, pode-se nesse período de-

tectar anormalidades com a mãe 

e com a criança. Durante as con-

sultas de enfermagem devem ser 

proporcionadas orientações de 

medidas favoráveis à uma abor-

dagem apropriada das necessida-

des peculiares das gestantes com 

quem os enfermeiros interagem 

nas unidades de saúde durante as 

consultas de pré-natal.

Palavras-chave: Orientação; 

Gravidez; Maternidade; Enfer-

magem.

 

Abstract: Perinatal education 

aims to prepare women through 

scientific based evidence infor-

mation about their options, provi-

ding knowledge that allows them 
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to make conscious choices that 

favor the improvement in health 

and well-being of the mother and 

baby. Knowing that in the fema-

le universe, one of the most im-

portant phases in the life of some 

women is motherhood. This 

study aims to identify perinatal 

education actions performed by 

pregnant women by the nursing 

team during prenatal care, avoi-

ding possible complications. 

This is an integrative literature 

review, using documents already 

prepared by other authors, inclu-

ding scientific articles and docu-

ments published on an electro-

nic basis, addressing the theme 

of perinatal education offered to 

pregnant women by the nursing 

team. The results presented wi-

thout a doubt demonstrate that 

pregnancy is always marked by 

different, objective and subjecti-

ve aspects, for each woman. For 

many, being a mother can change 

their plans and transform their 

lives. Thus, for the pregnancy to 

proceed safely, prenatal care is 

necessary and essential. It con-

cluded, therefore, that the nurse 

is a professional qualified to mo-

nitor pregnancies. In this con-

text, prenatal care is a process of 

monitoring the pregnant woman, 

serving as a learning experience 

for the woman and the family. In 

addition, during this period, ab-

normalities can be detected with 

the mother and the child. During 

nursing consultations, guidelines 

for favorable measures should be 

provided for a specific approach 

to the specific needs of pregnant 

women with whom nurses inte-

ract in health units during prena-

tal consultations.

Keywords: Orientation. Preg-

nancy. Maternity. Nursing.

INTRODUÇÃO
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A gravidez é caracteri-

zada como um período de mudan-

ças no corpo e emocionais que se 

faz necessário o acompanhamen-

to pré-natal, com a prioridade do 

acolhimento à mulher, e onde é 

desenvolvida práticas educativas, 

onde as gestantes obtém orien-

tações sobre sua gravidez e sua 

fisiologia, assim como respostas 

para seus anseios e sentimentos 

de medo, dúvidas, angústias.  

Portanto, os profissio-

nais de saúde da atenção básica, 

desempenham importante papel, 

no desenvolvimento de práticas 

educativas em saúde por estarem 

mais próximos da população, são 

capazes de reconhecer momentos 

críticos e intervir com seu conhe-

cimento, que pode ser decisivo 

no bem estar da mulher e do seu 

bebê. Dentre eles, a participação 

do enfermeiro como membro da 

equipe de saúde que presta assis-

tência direta à mulher durante o 

ciclo de gravidez, onde as ges-

tantes demostrem satisfação nas 

consultas realizadas por enfer-

meiros através do acolhimento 

e à escuta que são privilegiados 

por estes profissionais.

Segundo Lima (2016, 

p. 22), durante o período do pré-

-natal é possível contribuir para 

a melhora da assistência que é 

prestada às gestantes. Através 

da mesma, é possível reduzir os 

índices de morbimortalidade ma-

terna e perinatal. Vale ressaltar 

que a gestante é o foco principal 

do processo de acolhimento du-

rante sua gestação. É de suma 

importância relatar que o profis-

sional enfermeiro desempenha 

um papel importante nesse mo-

mento, ele se torna a referência 

dessa mulher, sendo visto como 

um profissional que lhe passa 

confiança, estando sempre dispo-

nível para ela, já que muitas vezes 

a gravidez propicia momentos de 
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insegurança, medo e incertezas.

Para Marcon (2016, p. 

47), o enfermeiro é um profissio-

nal habilitado para acompanhar 

gestações de baixo risco. Nesse 

contexto, o pré-natal é um proces-

so de acompanhamento da ges-

tante, servindo de aprendizagem 

para a mulher e para a família, 

além disso, pode-se nesse perío-

do detectar anormalidades com a 

mãe e com a criança. Durante as 

consultas de enfermagem devem 

ser proporcionadas orientações 

de medidas favoráveis à uma 

abordagem apropriada das neces-

sidades peculiares das gestantes 

com quem os(as) enfermeiros(as) 

interagem nas unidades de saúde 

durante as consultas de pré-natal.

Brito (2018) nos rela-

ta que muitas vezes o pré-natal 

passa a ser o primeiro contato da 

paciente com o sistema de saúde 

e por isso a equipe deve ter a pre-

ocupação de causar na gestante a 

melhor impressão possível. A sa-

tisfação pode ser observada pela 

reação da usuária diante do con-

texto, do processo e do resultado 

global da experiência vivenciada. 

Além disso, a opinião dos usu-

ários acerca do atual quadro do 

sistema de saúde, pode também 

ser influenciada por diferentes 

expectativas, situações, antece-

dentes, valores, ideias e crenças.

Reforçando-se, ainda, 

que as ações de saúde precisam 

estar voltadas para cobertura de 

toda a população alvo da área de 

abrangência da unidade de saúde, 

assegurando a continuidade no 

atendimento, o acompanhamento 

e a avaliação dessas ações sobre a 

saúde materna-perinatal. Assim, 

segundo Gonçalves (2015, p. 34) a 

assistência pré-natal configura-se 

como um momento privilegiado 

para se refletir, discutir e esclare-

cer questões que são únicas para 

cada mulher e seu parceiro, numa 
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abordagem individualizada, até 

mesmo para quem já teve outros 

filhos anteriormente. 

Sabemos que a gestação 

desenvolve inúmeras e diferentes 

ações dentre elas a promoção da 

saúde da mulher, a prevenção de 

doenças e o tratamento de diver-

sas patologias que podem vir a 

surgir no decorrer da gravidez, 

por meio do acolhimento e orien-

tação de consultas médicas e dos 

enfermeiros. 

O acompanhamen-

to do pré-natal é um conjunto 

de exames realizados durante a 

gestação que possibilitam que a 

mulher faça um acompanhamen-

to detalhado da sua saúde e do 

bebê. Segundo o Ministério da 

Saúde (2014/2015), cada vez mais 

o número de atendimento às ges-

tantes, na atenção da rede básica 

de saúde, vem aumentando, acre-

dita-se que o ocorrido deste fato, 

é devido à qualidade da assistên-

cia prestada pelos serviços e pe-

los profissionais de saúde, quanto 

a transmissão em educação em 

saúde.

Esse cuidado ajuda a 

prevenir diversas doenças e com-

plicações que podem trazer inclu-

sive o parto prematuro e o aborto. 

Por isso a realização do pré-natal 

representa papel fundamental na 

prevenção e detecção precoce de 

patologias tanto maternas como 

fetais, permitindo um desenvol-

vimento saudável do bebê e re-

duzindo os riscos da gestante. 

Informações sobre as diferentes 

vivências devem ser trocadas en-

tre as mulheres e os profissionais 

de saúde. Essa possibilidade de 

experiências e conhecimentos é 

considerada a melhor forma de 

promover a compreensão do pro-

cesso de gestação.

Partindo desses pressu-

postos surgiu então a seguinte 

pergunta norteadora do estudo: 
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Como os enfermeiros realizam 

um atendimento assegurado na 

educação perinatal as gestantes?

Justifica-se a importân-

cia da participação do enfermeiro 

e sua contribuição evidenciando 

sentimentos, anseios e preocu-

pações das gestantes, que muitas 

vezes estão fragilizadas, o que é 

relevante tanto para a comunida-

de acadêmica, para os profissio-

nais de saúde quanto para o ser-

viço de saúde, pois se caracteriza 

como a porta de entrada para in-

vestigar carências, necessidades 

e sentimentos das gestantes.

O estudo tem por obje-

tivo identificar ações de educa-

ção realizada para gestantes pela 

equipe de enfermagem durante 

o pré-natal, evitando possíveis 

complicações. Dessa forma o 

pré-natal deve ser organizado 

para atender às reais necessi-

dades das gestantes, por meio 

da utilização de conhecimentos 

técnico-científicos, recursos ade-

quados e disponíveis para cada 

caso. Por isso a pesquisa é fun-

damentada na demonstração da 

participação dos enfermeiros em 

assegurar o pré-natal as gestantes 

inseridas nos serviços de saúde.

METODOLOGIA

A presente pesquisa tra-

ta de uma revisão integrativa da 

literatura sobre a educação pe-

rinatal ofertada a gestantes pela 

equipe de enfermagem. Esta mo-

dalidade de pesquisa permite a 

análise de pesquisas e síntese dos 

conceitos de forma ampla, tendo 

em vista a necessidade do conhe-

cimento científico para elabora-

ção e desenvolvimento do artigo. 

Algumas etapas foram seguidas 

para elaboração da revisão inte-

grativa, sendo elas: Elaboração 

da pergunta/problemática; coleta 

bibliográfica, classificação dos 
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dados, análise e discussão dos 

estudos incluídos, e resultados 

(CROSSETTI, 2014).  

A revisão integrativa 

da literatura é um método que 

consiste em analisar de forma 

crítica, estudos anteriores sobre 

a temática selecionando-os de 

acordo com as fases organizati-

vas que permitem analisar e ava-

liar os dados coletados. Devido à 

alta demanda de informações na 

área da saúde, se faz necessário 

a triagem dos artigos subsidiados 

em evidências comprovadas para 

pesquisas científicas. A partir 

desta premissa, a revisão integra-

tiva proporciona uma organiza-

ção dos resultados mais relevan-

tes das pesquisas (CROSSETTI, 

2014). 

Através da busca em 

periódicos nacionais, na base de 

dados (SCIELO), PUBMED em 

Ciências de Saúde (LILACS), os 

artigos selecionados foram entre 

os anos de 2014 a 2019. Após o 

refinamento, oito artigos contem-

plaram o objetivo proposto e os 

critérios de inclusão, os dados fo-

ram organizados quanto a iden-

tificação do artigo, instituição do 

estudo, tipo de publicação, carac-

terísticas e rigor metodológico, 

seguindo as etapas da revisão in-

tegrativa: identificação do tema, 

elaboração da pergunta nortea-

dora, busca ou amostragem na li-

teratura, coleta de dados, análise 

crítica dos estudos incluídos, dis-

cussão dos resultados e apresen-

tação da revisão integrativa.

RESULTADOS E DISCUS-

SÃO

Após a identificação dos 

oito artigos que atenderam aos 

critérios de inclusão previamente 

estabelecidos, foram conceitu-

alizados o pré-natal e o acom-

panhamento perinatal ofertada 
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as gestantes pelos enfermeiros 

em determinadas comunidades. 

Após as leituras, foi possível de-

tectar os diversos enfoques na 

perspectiva da temática produzi-

dos no campo da educação peri-

natal, ou seja, a participação dos 

enfermeiros nas consultas das 

gestantes para o acompanhamen-

to do seu pré-natal.

Conforme Oliveira 

(2018), o enfermeiro precisa rea-

lizar consultas de pré-natal qua-

lificadas. A consulta de pré-na-

tal qualificada deve seguir um 

roteiro básico com atendimento 

aos aspectos sociais, epidemio-

lógicos, antecedentes pessoais, 

ginecológico, sexuais e obstétri-

cos e dados sobre a gestão atual. 

Pois, o enfermeiro pode solicitar 

exame e encaminhar para outros 

profissionais de saúde para que o 

acompanhamento seja processa-

do de forma integral. 

O autor ainda relata que 

os registros das consultas devem 

sempre estar na caderneta da 

gestante, é uma ação importante 

para assistência ao pré-natal nos 

serviços de saúde, para que o cui-

dado seja contínuo, com comple-

to histórico da gestação e assis-

tência do parto.

Segue abaixo no quadro 

as características dos artigos da 

amostra quanto a autoria, titula-

ção, periódico, ano de publicação 

e tipo de estudo, bem como seus 

objetivos e resultados
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Fonte: Dados literários da pesquisa, 2020. Recife/PE, Brasil.

Na apresentação dos 

resultados foi realizada uma 

comparação com os objetivos da 

pesquisa de forma descritiva bus-

cando conhecer o que cada artigo 

relatava em relação ao tema.

CATEGORIZAÇÃO TEMÁ-

TICA DOS ESTUDOS/SUB-

CATEGORIAS
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A pesquisa busca co-

nhecer através de uma revisão 

integrativa da literatura sobre 

a educação perinatal ofertada a 

gestantes pela equipe de enfer-

magem. Após a leitura dos arti-

gos, os dados analisados foram 

sintetizados e categorizados em 

confronto com os objetivos des-

ta pesquisa e subdivididos nos 

seguintes temas: Assistência 

Pré-Natal realizado pelos enfer-

meiros nas gestantes; Contribui-

ções das ações educativas para a 

gestante; Avaliação da gestante 

acerca do atendimento pré-natal.

ASSISTÊNCIA PRÉ-NATAL

Em todos os artigos fi-

cou claro a importância da as-

sistência a gestante durante o 

pré-natal, onde apresenta-se a 

seguir os relatos. Para Lacerda et 

al. (2014) a assistência pré-natal 

é um acompanhamento durante 

o ciclo gestacional, cujo obje-

tivo primário é o acolhimento 

da mulher desde o início de sua 

gravidez, garantindo que ao ter-

mino desta, ocorra o nascimento 

de uma criança saudável, assim 

como a garantia do bem estar 

materno e neonatal.

 Durante a gestação a 

adolescente passa por múltiplas 

alterações e manifestações bio-

lógicas, que ocorrem paralelas 

às psicológicas. Estas podem se 

apresentar na forma de nervosis-

mo, medo, tensão ou inseguran-

ça, por exemplo. Para a adapta-

ção a essa nova etapa de vida é 

relevante que a adolescente grá-

vida esteja inserida num contesto 

favorável no qual seja proporcio-

nado o apoio familiar e cuidados 

médicos e de enfermagem. (RO-

DRIGUES et al., 2015)

Nesse âmbito, Carvalho 

et al. (2015) aponta que as ações 
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indicativas para uma boa assis-

tência pré-natal são os esclareci-

mentos do profissional sobre edu-

cação e promoção da saúde que 

incluem as orientações enten-

didas como um conjunto de co-

nhecimentos, práticas e atitudes 

que visam à promoção do parto 

espontâneo e também a preven-

ção da morbidade e mortalidade 

maternas.

Andrade et al. (2017) 

afirma que nesse momento, a 

gestante deverá receber as orien-

tações necessárias referentes ao 

acompanhamento pré-natal. Des-

se modo, ao entrar em contato 

com os profissionais da área, seja 

no centro de saúde ou na comu-

nidade, ela deve buscar informa-

ções quanto à compreensão da 

fase gestacional, no que deve ser 

redobrada a atenção quando ela 

for adolescente.

O pré-natal é o acompa-

nhamento voltado as gestantes. 

Conceituado como um conjunto 

de ações que antecedem ao par-

to, tendo por finalidade atender 

as necessidades da mulher, pro-

movendo a qualidade de vida e 

prevenido intercorrências (GUE-

DES et al., 2017).

Oliveira et al. (2018) o 

pré-natal tem contribuído de for-

ma notável para a saúde pública, 

diminuindo o risco de complica-

ções tanto no pré-natal quanto no 

pós-parto, através de consultas 

periódicas com enfermeiros. As 

consultas de enfermagem são 

baseadas nos conceitos de pre-

venção, promoção e vigilância da 

saúde, que visa garantir o bem-

-estar e melhor qualidade de vida 

para as gestantes. 

Para   Moreschi et al. 

(2018), as gestantes estão buscan-

do o pré-natal devido à qualida-

de da assistência prestada pelo 

serviço e profissionais de saúde, 

uma vez que elas estão cada dia 
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mais consciente da importância 

deste atendimento para a dimi-

nuição dos elevados índices de 

mortalidade materno-fetal.

Para a realização de um 

pré-natal de qualidade é necessá-

rio um conjunto de recursos que 

compreende: recursos humanos, 

área física adequada, equipa-

mentos e instrumentos mínimos, 

apoio laboratorial, material para 

registro, processamento, analise 

de dados e medicamentos. (SOU-

ZA et al., 2019)

CONTRIBUIÇÕES DAS 

AÇÕES EDUCATIVAS PARA 

A GESTANTE

Os artigos apresentados 

mostram relatos onde os autores 

apresentam ideias semelhantes.

Lacerda (2014) e Ro-

drigues (2015) relatam que ao 

realizar as atividades de orien-

tação/informação, o enfermeiro 

deve ter a compreensão de que 

está contribuindo profundamen-

te para a educação em saúde, 

valendo avançar para o alcance 

da educação como meta maior. 

A adoção de práticas benéficas 

à saúde, bem como a mudança 

para comportamentos favoráveis 

à saúde é o resultado esperado de 

um bom programa de educação 

em saúde.

As ações educativas 

em saúde são processos que ob-

jetivam capacitar indivíduos e/

ou grupos, de modo que pos-

sam assumir a responsabilidade 

de ajudar na melhoria das con-

dições de saúde da população. 

As autoras acrescentam, ainda, 

que os profissionais e a popula-

ção devem compreender que as 

ações oferecidas pelos serviços 

de saúde, assim como o esforço 

da própria população, mediante 

conhecimentos, motivação, refle-

xão e adoção de novas práticas de 
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saúde, é que irão garantir a saúde 

da comunidade (CARVALHO, 

2015; ANDRADE, 2017; GUE-

DES, 2017).

Para Oliveira (2018), 

Moreschi (2018) e Souza (2019) 

nos questionam que a prática de 

comunicação e informação em 

saúde pode ser desenvolvida por 

meio de uma proposta de siste-

matização da assistência de en-

fermagem, de maneira que sejam 

identificadas as principais neces-

sidades de informação do cliente, 

da família e da comunidade, e ao 

serem atendidas, possam os efei-

tos ser monitorados com relação 

ao impacto sobre o comporta-

mento e a vida das pessoas.

AVALIAÇÃO DA GESTANTE 

ACERCA DO ATENDIMEN-

TO PRÉ-NATAL

Para Lacerda (2014) 

e Rodrigues (2015) as gestan-

tes tornaram evidente por meio 

de suas exposições, a satisfação 

com o atendimento recebido pelo 

enfermeiro, assim manifestando 

a importância de que para haver 

processo gravídico satisfatório se 

faz necessária assistência de qua-

lidade por parte da equipe

O pré-natal é indicado 

para todas as mulheres grávidas, 

pois é acompanhamento funda-

mental para alcançar um parto 

sem maiores complicações. As-

sim que a mulher perceber que 

está grávida, necessita procurar 

os serviços de saúde, para rea-

lização da mesma comunidade 

(CARVALHO, 2015; ANDRA-

DE, 2017).

A gestante deve iniciar 

o pré-natal no primeiro trimes-

tre de gravidez, devendo ter no 

mínimo de 06 (seis) consultas, 

sendo 01 (uma) no primeiro tri-

mestre, 02 (duas) no segundo 

trimestre e 03 (três) no terceiro 
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trimestre. As consultas poderão 

ser realizadas tanto na Unidade 

de Saúde quanto durante a visita 

domiciliar, e o intervalo entre as 

consultas deve ser de 04 (quatro) 

semanas (GUEDES, 2017; OLI-

VEIRA, 2018).

Moreschi (2018) e Souza 

(2019) nos afirmam que o diag-

nóstico da gravidez e as consul-

tas de pré-natal podem ser feitas 

tanto pelo médico quanto pelo 

enfermeiro da Unidade Básica. 

Nestas, o profissional deverá for-

necer a gestante, o seu cartão, 

com a identificação preenchi-

da e orientação sobre o mesmo; 

o calendário de vacinas e suas 

orientações; a solicitação de exa-

mes de rotina; as orientações so-

bre atividades educativas. Estas 

ações visam identificar e preve-

nir intercorrências que possam 

trazer agravos à gestante ou ao 

bebê.

CONCLUSÃO 

 

Conclui-se para que a 

gestação transcorra de maneira 

saudável, com ganhos para mães 

e bebês, é necessário que a ges-

tante mantenha a regularidade 

preconizada pelo Ministério da 

Saúde no que diz respeito ao nú-

mero de consultas ao longo desse 

período. Portanto, o acompanha-

mento do pré-natal pelos profis-

sionais da saúde em especial o 

enfermeiro aqui citado é de sua 

importância a gestante. Pois, ela 

tem a oportunidade de se conhe-

cer como mulher, de estar intei-

rada no que se refere a sua saúde 

e a saúde do seu filho. 

Tendo em vista o levan-

tamento e leitura dos artigos pes-

quisados, observou-se que existe 

opiniões com relatos onde as con-

tradições são as mesmas como 

em relação aos dados pessoais 

e a satisfação com a equipe de 
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enfermagem. Podemos perceber 

como pontos principais que, no 

geral, o atendimento da equipe 

de enfermagem gera satisfação e 

bem-estar para as pacientes, ne-

cessitando-se de aprimoramento 

em alguns pontos, como mais e 

melhores comunicações e orien-

tações individuais e em grupo 

com acolhimento humanizado e 

redução no tempo de espera para 

serem atendidas e facilidades no 

encaminhamento a outros servi-

ços de saúde.  

Os resultados deste es-

tudo possibilitaram identificar as 

contribuições das ações educa-

tivas às gestantes, descrevendo 

quais atividades de comunica-

ção/informação em saúde que o 

enfermeiro implementa no trans-

correr da assistência pré-natal e 

analisar a avaliação da gestan-

te frente ao pré-natal. Assim, a 

identificação dos pontos de vista 

e do conhecimento desse grupo 

sobre o pré-natal trouxe um diag-

nóstico valioso, possibilitando o 

encontro das necessidades e dos 

aspectos que precisam receber 

durante este período, principal-

mente no que se refere ao conhe-

cimento e informação.

É durante o pré-natal 

que ela esclarece qualquer dú-

vida, que diminui seus medos e 

suas angústias e a ansiedade de 

saber o processo natural de estar 

grávida. Ser acolhida nesse mo-

mento, se sentir aconchegada, 

manter uma relação de confiança 

e estabelecer vínculo com o pro-

fissional que está participando 

desse momento é essencial para 

que esse momento dê certo. O 

acolhimento é exatamente isso, 

ao mesmo tempo que o atendi-

mento deve ser resolutivo, ele 

deve ser acolhedor, deve trazer 

bem-estar a essa mulher, deve 

vê-la como um todo, como ser 

humano e como gestante.
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Espera-se que os profis-

sionais de saúde, em particular 

o enfermeiro, a desenvolver tra-

balhos educativos diferenciados 

focados nesta população especí-

fica, visando à melhoria crescen-

te da qualidade da assistência, 

transformando as ações em prá-

ticas concisas, eficazes e eficien-

tes, capazes de contribuir com 

a promoção da saúde materna e 

infantil.

É imprescindível que as 

gestantes saibam a importância 

do papel do enfermeiro no trans-

correr do acompanhamento nessa 

fase de sua vida. Só assim, elas 

compreendem o acompanhamen-

to, como uma ferramenta funda-

mental para reduzir o sentimento 

de medo, angústia, ansiedade e 

preocupação, além de sanar dúvi-

das, além de trazer informações 

sobre o desenvolvimento da ges-

tação. O profissional enfermeiro 

desempenha um papel singular 

nesse momento, ele se torna a re-

ferência dessa mulher, sendo vis-

to como um profissional que lhe 

passa confiança, estando sempre 

disponível para ela, já que mui-

tas vezes a gravidez propicia 

momentos de insegurança, medo 

e incertezas. Além dessa impor-

tante questão que é o acolhimen-

to, as depoentes apontaram al-

gumas limitações estruturais na 

rede de saúde.

É importante realizar 

estudos sobre as estratégias de 

promoção da saúde adotadas pe-

los enfermeiros, para que pos-

sam atender às necessidades das 

gestantes e proporcionar-lhes co-

nhecimentos sobre a importân-

cia e a necessidade do pré-natal, 

e sobre o quanto isso influencia 

a saúde delas. Sabemos que sua 

participação neste período é de 

suma importância, pois sem ele, 

as consultas se restringem a um 

modelo biomédico de queixas e 
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solicitações de exames.

Por fim, o papel do en-

fermeiro é de grande relevância 

no que diz respeito às ações vol-

tadas ao pré-natal, além da rea-

lização de seus procedimentos 

técnicos, uma das suas principais 

atividades é estabelecimento de 

relação de apoio, compreensão e 

discussão de aspectos fundamen-

tais à saúde da mulher, criando 

assim uma relação de confiança.
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Relatos de Caso
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ENCEFALOPATIA E ENCEFALITE DECORREN-

TE DE INFECÇÃO AGUDA POR SARS-COV-2: 

RELATO DE CASO

ENCEPHALOPATHY AND ENCEPHALITIS DUE 

ACUTE SARS-COV-2 INFECTION: CASE REPORT

Álvaro Moreira Rivelli

Gabriela Maria de Oliveira Spindola

Luiza Eduarda da Silva

Marcos Fernandes Mourão

Resumo: A doença Covid-19 

apesar de primordialmente ser 

considerada infecção do trato res-

piratório, hodiernamente é de co-

nhecimento geral que os danos e 

reações adversas no transcorrer e 

após essa doença afetam diversos 

outros sistemas corpóreos, entre-

tanto essas questões ainda não 

estão completamente elucidadas, 

principalmente no tangente as 

suas manifestações neurológi-

cas.3,4 Nesse sentido, o presente 

relato tem por finalidade agregar 

o rol de muitos casos que estão 

sendo relatados/descritos na li-

teratura os quais advertem so-

bre os efeitos diretos do vírus no 

sistema nervoso, a uma doença 

para-infecciosa ou pós-infeccio-

sa imunomediada a COVID-19, 

como Encefalomielite dissemi-

nada aguda, doenças musculares 

do sistema nervoso periférico 

(Síndrome de Guillain-Barré), 

doenças cerebrovasculares e vas-
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culares (AVC), e processos infla-

matórios agudos como o do  pa-

rênquima encefálico no caso de 

Encefalites Virais. A Encefalite é 

um processo inflamatório difuso 

ou focal do parênquima ence-

fálico associado com disfunção 

cerebral, que pode ser dividida 

em duas categorias primordiais: 

alusiva a infecções sistêmicas ou 

vacinação e alusiva a entrada do 

patógeno no SNC. Dessa forma, 

partindo da premissa que diver-

sas manifestações neurológicas 

estão relacionadas a infecção 

pelo SARS-CoV-2 uma melhor 

compreensão da resposta imu-

nológica a essa infecção pode 

auxiliar não somente para a pre-

venção como também pode for-

necer contribuição valiosa para 

conhecimento do processo saú-

de-doença, próximas abordagens 

humanas, intervenções terapêuti-

cas e medicamentosas.

Palavras Chaves: Encefalite Vi-

ral. Infecções por Coronavírus. 

Neurologia. Encefalopatias

Abstract:  Although Covid-19 

disease is primarily considered 

an infection of the respiratory 

tract, it is currently known that 

damage and adverse reactions in 

the course of and after this disea-

se affect several other bodily sys-

tems, however these issues are 

not yet fully understood, espe-

cially in tangent its neurological 

manifestations.3,4 In this sense, 

this report aims to add the list 

of many cases that are being re-

ported/described in the literature 

which warn about the direct ef-

fects of the virus on the nervous 

system, to a disease for -infec-

tious or post-infectious immu-

ne-mediated to COVID-19, such 

as acute disseminated encepha-

lomyelitis, muscular diseases of 
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the peripheral nervous system 

(Guillain-Barré syndrome), ce-

rebrovascular and vascular dise-

ases (CVA), and acute inflamma-

tory processes such as that of the 

brain parenchyma in this case of 

Viral Encephalitis. Encephalitis 

is a diffuse or focal inflammatory 

process of the brain parenchyma 

associated with brain dysfunc-

tion, which can be divided into 

two main categories: alluding 

to systemic infections or vacci-

nation and alluding to the entry 

of the pathogen into the CNS. 

Thus, based on the premise that 

several neurological manifesta-

tions are related to SARS-CoV-2 

infection, a better understanding 

of the immune response to this 

infection can help not only for 

prevention but also can provide a 

valuable contribution to knowle-

dge of the health-disease process, 

next human approaches, thera-

peutic and drug interventions.

Keywords: Viral Encephalitis. 

Coronavirus Infections. Neurolo-

gy. encephalopathies

Objetivo

Relatar o caso de um pa-

ciente sexo masculino, 32 anos, 

alérgico a Plasil, sem comorbida-

des previamente relatadas, porta-

dor de COVID-19, diagnosticado 

através de IGG+ que desenvolveu 

em decorrência desta infecção 

encefalite viral, uma vez que por 

meio de uma investigação deta-

lhada da RM (Ressonância Mag-

nética) foi possível identificar um 

quadro agudo de inflamação do 

parênquima cerebral constatando 

tal diagnóstico. O quadro clínico 

se caracterizou por uma manifes-

tação aguda, precedida de irrita-

ção, confusão, síncope com crise 

convulsiva tônico-clônica. Apre-

sentou déficit motor transitório 
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em hemicorpo direito e exames 

laboratoriais que não exprimiram 

anormalidades. Portanto, tal ma-

nifestação neurológica poderia 

elucidar uma manifestação clíni-

ca do neurotropismo do SARS-

-CoV-2, uma vez que, ainda per-

manecem desconhecidos muitos 

prognósticos após infecção por 

esse patógeno. 

Método

As informações foram 

obtidas a partir de busca deta-

lhada em prontuário, entrevista 

clínica com o paciente e fami-

liares, por revisão da literatura e 

registro fotográfico dos métodos 

diagnósticos aos quais o paciente 

foi submetido. 

Considerações finais

O presente relato tem o 

desígnio de descrever o quadro 

infeccioso decorrido, suas com-

plicações, elucidar os mecanis-

mos de avaliação diagnostica, 

recursos terapêuticos utilizados 

e sua evolução clínica a partir 

da conduta adotada pela equipe 

multidisciplinar hospitalar. Sob 

essa perspectiva, outros pacien-

tes, quando devidamente diag-

nosticados, podem ser capazes 

de obter resultados igualmente 

satisfatórios no que diz respeito 

ao alívio sintomático e melhoria 

da sua qualidade de vida.

INTRODUÇÃO

Infecções virais podem 

afetar o sistema nervoso central 

(SNC) causando diferentes sin-

tomatologias como as encefalites 

que se caracterizam pela infla-

mação do parênquima encefáli-

co. Contudo apesar das infecções 

virais sistêmicas serem muito co-

muns, as infecções virais sinto-

máticas do parênquima cerebral 

são raras, e potencialmente gra-
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ves, sendo mais frequentes em 

pacientes imunocomprometidos, 

podendo causar sequelas neuro-

lógicas permanentes. Estima-se 

que a encefalite viral ocorra em 

1,4 casos por 100.000 habitantes 

anualmente. (SILVA, 2013)

Sendo a localização ge-

ográfica, estado imunológico do 

paciente, estação do ano e mu-

tações genéticas virais, fatores 

determinantes que devem ser 

pautados frente aos patógenos 

transmitidos por vetores. (COS-

TA, 2020)

Vale salientar, a dificul-

dade em atestar um diagnóstico 

clínico preciso visto que quase 

70% dos casos de encefalite vi-

ral ficam sem a identificação do 

agente viral. (SILVA, 2013) 

Diversos agentes infec-

ciosos podem causar Encefalite 

originando duas classificação 

distinguíveis em Primária ou 

Pós-infecciosa, Parainfecciosa.

(STEINER; BUDKA; CHAU-

DHURI, 2005).

Nessa perspectiva, nas 

Encefalites Primárias é possível 

identificar o agente no SNC, atin-

gindo principalmente a substân-

cia cinzenta, por meio de uma in-

vasão direta e replicação no SNC, 

já na Encelite Pós ou Parainfec-

ciosa por sua vez não é possível 

identificar o patógeno, essas são 

associadas a vacinação ou outras 

doenças infecciosas, por uma 

resposta imune exacerbada, que 

acomete principalmente a subs-

tância branca com alterações da 

mielina. Nesse viés, seguindo 

etapas sistemáticas, que englo-

bam a replicação, indução das 

respostas imunológicas, e evolu-

ção da lesão tecidual os processos 

patogênicos, os quais dependem 

da etiologia, a entrada no SNC 

pode ser tanto por rotas vascula-

res (dentro de células infectadas) 

ou intraneuronais (por transporte 
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axoplasmático intraneural, como 

no caso do transporte pelo parên-

quima cerebral). A etiologia pode 

ocorrer de forma Direta se sub-

dividindo em via hematogênica 

(devido às alterações nas células 

endoteliais dos vasos sanguíneos 

que permitem a passagem do ví-

rus através da barreira hematoen-

cefálica, diretamente ou pelo in-

terior das células infectadas que 

atravessam o endotelio), via difu-

são centrípeta a partir dos nervos 

periféricos e via olfativa ou pode 

ocorrer também de forma Indire-

ta via imunológica (hipótese em 

que o hospedeiro por um pro-

cesso prevalentemente mediado 

por células T ativadas, reconhe-

ce determinantes antigénicos da 

mielina). (LANE; SASSEVIL-

LE; SMITH; VOGEL; PAULEY; 

HEYES; LACKNER, 1996).

As manifestações clíni-

cas e a gravidade da doença es-

tão correlacionadas com as áreas 

envolvidas e a extensão do sítio 

de replicação, tal como o dano 

neuronal gerado pela resposta 

imune. (CASSADY; WHITLEY, 

2004)

Dessa maneira, sendo 

a COVID-19 uma infecção que 

induz diretamente uma hiperati-

vação do sistema imune com alta 

resposta inflamatória e a decor-

rente superprodução de citonas 

inflamatórias criam se proces-

sos imunomediados que podem 

ocorrer de forma descontrolada 

e até mesmo ineficaz gerando 

sintomas graves, os quais muitos 

ainda estão sendo descobertos e 

investigados com o decorrer da 

pandemia. 

RELATO DO CASO:

Paciente, sexo masculi-

no, 32 anos, 65 quilos, sem co-

morbidades, alérgico a Plasil, se 

apresentava hemodinamicamente 
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estável, deu entrada no Hospital 

Santa Isabel com crise convulsi-

va tônica-clônica sendo medica-

do com Diazepam intravenoso e 

posterior hidantal dose de ataque. 

Estabilizada a crise e passado o 

período pós-ictal o paciente en-

contrava – se sonolento, confuso 

com alteração do nível de consci-

ência, relatava vertigens, cefaleia 

aguda e com déficit motor transi-

tório em hemicorpo direito. 

O paciente encontrava 

– se fora do tempo de trombóli-

se e sua tomografia não possuía 

alterações agudas. Nos exames 

laboratoriais não tivemos alte-

rações de padrão infeccioso ou 

metabólico, somente com soro-

logia positiva para COVID-19 

através de IgG (imunoglobulina 

G), punção Lombar para estudo 

do LCR (Líquido Cefalorraqui-

diano) dentro da normalidade, 

TC de crânio não demonstrou 

evidência de edema cerebral, e a 

RM detectando hiperintensidade 

em região temporal bilateral que 

é padrão de diagnóstico para En-

cefalite Viral.

O paciente foi tratado 

com Aciclovir venoso e obteve 

melhora clínica satisfatória já no 

terceiro dia de internação com 

programação de alta após os 14 

dias do antiviral. 

– Exame Neurológico Inicial;

– Glasgow (GSC) de 8 (O1, V1, 

M6);

– Pupilas isofotorreagentes;

– Sensibilidade superficial e pro-

funda alterada;

– Tônus muscular preservado 

globalmente;

– Demais sem alterações;

– Manobras meníngeas sem alte-

rações;

– Material Liquor Cefalorraquea-

no (Líquor);

– LIQUOR ROTINA / DATA DA 

COLETA: 30/04/2021 as 12:34 
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– Método: Microscopia, Automa-

ção de bioquímica

– Aspecto antes e após centrifu-

gação: Límpido

Hipótese Diagnostica: 

Encefalite Viral Aguda decor-

rente de infecção pelo patógeno 

SARS-CoV-2.

Evolução: Após análise 

de RM e achados clínicos carac-

terísticos da etiologia iniciou-se 

terapia com Aciclovir endoveno-

so. 

Quadro Final: Frente a 

melhora clínica do paciente que 

após o período de tratamento já 

se apresentava com Glasgow 15, 

apto a deambular, lhe foi conce-

dida alta hospital a equipe mul-

tidisciplinar se manterá vigilante 

ao caso pois algumas pessoas, 

apesar de raro e com mecanismo 

etiopatogenético ainda desconhe-

cido, pode haver recidiva sendo 

mais recorrente em imunossupri-

midos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Todas as diligências fo-

ram tomadas para estabelecer 
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o diagnóstico específico com 

informações epidemiológicas, 

apresentação clínica e testes au-

xiliares. Dessa forma, a posterio-

ri da análise de todos os exames 

realizados foi constatada encefa-

lite viral pós-covid 19. Portanto 

enquanto estudos mais aprofun-

dados sobre as sintomatologias e 

sequelas após essa etiologia estão 

sendo produzidos devemos nos 

manter atentos a todos os sinto-

mas neurológicos manifestados 

pelos pacientes durante esta pan-

demia.

O supracitado relato de 

caso e as publicações levantadas 

trazem a luz a discussão a tera-

pêutica e profilaxia para agravos 

pós-covid e evidenciam que um 

diagnóstico precoce, de RM e 

LCR, e um tratamento adequado 

é capaz de obter resultados satis-

fatórios e até mesmo evitar maio-

res danos que podem ser ocasio-

nados por Encefalite viral. 
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Resumo: Considerada uma in-

fecção respiratória, a COVID-19 

pode levar a patologias neuroló-

gicas, incluindo encefalite, aci-

dente vascular cerebral, encefa-

lomielite disseminada aguda e 

neuropatias periféricas, como a 

Síndrome de Guillain-Barré. A 

síndrome de Guillain-Barré, co-

nhecida também como polirra-

diculoneuropatia aguda, é uma 

doença do sistema nervoso de 

caráter autoimune. Sua principal 

manifestação é a inflamação agu-

da dos nervos e das raízes nervo-

sas, atacando a bainha de mieli-

na. Tendo em mente a relação de 

desordens neurológicas e a CO-

187



VID-19, o médico pode adotar a 

melhor conduta para cada caso, 

sabendo que as manifestações 

neurológicas da COVID-19 são 

variadas e que os dados sobre elas 

continuam a evoluir conforme 

a pandemia progride.  (Haiyang 

Yu1 , Tong Sun2 and Juan Feng)

Palavras Chaves: Síndrome de 

Guillan Barré; Infecções por Co-

ronavírus; Neurologia

  

Abstract: Considered a res-

piratory infection, COVID-19 

can lead to neurological patho-

logies, including encephalitis, 

stroke, acute disseminated en-

cephalomyelitis and peripheral 

neuropathies, such as Guillain-

-Barré syndrome. Guillain-Barré 

syndrome, also known as acute 

polyradiculoneuropathy, is an 

autoimmune disease of the ner-

vous system. Its main manifes-

tation is the acute inflammation 

of the nerves and nerve roots, 

attacking the myelin sheath. Bea-

ring in mind the relationship be-

tween neurological disorders and 

COVID-19, the doctor can adopt 

the best approach for each case, 

knowing that the neurological 

manifestations of COVID-19 are 

varied and that the data on them 

continue to evolve as the pande-

mic progresses.

Keywords: Guillain Barré Syn-

drome; Coronavirus Infections; 

Neurology

Objetivo

Relatar o caso de um 

paciente do sexo masculino, de 

55 anos, com histórico de car-

diopatia, Hipertensão Arterial 

Sistêmica, Diabetes Mellitus II, 

PCR positivo para SARSCoV-2. 

Apresentando fraqueza e dor as-

cendente iniciada nos membros 

inferiores. Análise do líquido 
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cefalorraquidiano (LCR) com 

proteínas levemente aumenta-

das (62mg/dl) e a cultura aeró-

bica não revelou anormalidades. 

O estudo eletroneurográfico foi 

compatível com o quadro agudo 

variante de neuropatia axonal 

motora da síndrome de Guillain-

-Barre. Evidências revelam que a 

infecção por SARS-CoV-2 não se 

limita às doenças respiratórias. O 

neurotropismo desse vírus po-

deria explicar essa importante 

manifestação neurológica da CO-

VID-19.  

 

Método

 

Descrição de caso clíni-

co, baseada em revisão de pron-

tuário e revisão bibliográfica. 

Discussão

Haiyang Yu, Tong Sun 

e Juan Feng - colaboradores do 

Departamento de Neurologia do 

hospital Shengjing China Medi-

cal University,  em Shenyang na 

China -  publicaram um artigo 

em dezembro de 2020 relatando 

vários desfechos neurológicos 

possivelmente associados à in-

fecção por COVID-19, sendo, um 

desses, a Síndrome de Guillain-

-Barré (SGB) (Yu H, Sun T and 

Feng J (2020) Complications and 

Pathophysiology of COVID-19 in 

the Nervous System). A polineu-

ropatia desmielinizante aguda 

do Sistema Nervoso Periférico 

(SNP) mediada imunologica-

mente caracteriza-se pelo início 

agudo e rapidamente progressivo 

de uma tetraparesia ascendente, 

acompanhada frequentemente 

por arreflexia e, ocasionalmen-

te, por anomalias sensoriais e 

do Sistema Nervoso Autónomo 

(SNA). Segundo Winer JB. (‘An 

update in guillain-barré syndro-

me. Autoimmune’), é sugerido 
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que o “mimetismo molecular” 

possa constituir um dos mecanis-

mos-chave envolvidos na patogê-

nese dessa doença. Através deste 

processo, os agentes agressores 

produzem auto-anticorpos contra 

determinados componentes dos 

nervos periféricos do hospedeiro, 

levando a sua destruição e, con-

sequentemente, ao aparecimento 

da clínica do paciente. Apesar 

de se saber que a interação de 

fatores imunológicos do hospe-

deiro e imunogênicos do agente 

infectante são cruciais para o seu 

aparecimento, algumas das in-

cógnitas ainda intrigam médicos 

e pesquisadores, como o motivo 

pelo qual só uma pequena fra-

ção de indivíduos com infeção 

por SARS-COV2 desenvolve 

SGB e o porquê de a tolerância 

imunológica ser quebrada nes-

ses indivíduos especificamen-

te (Griffin JW, Sheikh K. The 

Guillain-Barré Syndromes. In: 

Dyck PJ, Thomas PK. Periphe-

rial Neuropathy. 4ª edição. Fila-

délfia: Elsevier-Saunders;). Pes-

quisadores na China publicaram 

o primeiro caso presuntivo de 

Polineuropatia Desmielinizan-

te Inflamatória Aguda (AIDP) 

/Síndrome de Guillain-Barre 

(GBS) associada a COVID19 em 

1 de abril de 2020 (Zhao H et al 

(2020) Guillain-Barré syndrome 

associated with SARS-CoV-2 

infection: causality or coinciden-

ce? Lancet Neurology published 

Apr 1, 2020). O paciente do caso 

relatado apresentou sinais de 

neuropatia autoimune e, poste-

riormente, testou positivo para 

a COVID-19. Foi considerada 

uma associação temporal. Poste-

riormente, uma série de casos da 

Itália foram publicadas por Tos-

cano et al. relatando cinco casos 

de Síndrome de Guillain-Barré  

associadas à infecção por SARS 

COV-2(Gianpaolo Toscano et al 
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(2020) Guillain–Barré Syndrome 

Associated with SARS-CoV-2. 

NEJM.). Concomitantemente, 

dois relatos de caso foram pu-

blicados na Espanha relatando a 

ocorrência de Síndrome de Mil-

ler Fisher e de polineurite crania-

na em pacientes com diagnóstico 

de COVID-19 (Consuelo Gutier-

rez et al (2020) Miller Fisher syn-

drome and polyneuritis cranialis 

in COVID-19. Neurology). Todos 

esses relatos corroboraram a te-

orida de um  padrão de Síndro-

me de Guillain-Barré associada à 

infecção por SARS-CoV-2, com 

um padrão para-infeccioso, além 

do clássico perfil pós-infeccio-

so, que é descrito nesse relato de 

caso. A associações entre CO-

VID-19 e Síndrome de Guillain-

-Barré é preocupante. Portanto, 

informações sobre a gravidade e 

o curso subsequente dessa doen-

ça são necessárias e urgentes. Os 

artigos mencionados citam dados 

que permitem relacionar a  CO-

VID-19 às taxas significativas de 

diagnósticos neurológicos, como 

a SGB, demonstrando, assim, 

que os serviços de atendimento 

a pacientes infectados pelo novo 

Coronavírus precisam ser equi-

pados para lidarem com essa 

nova necessidade, bem como ne-

cessitam de profissionais da saú-

de preparados e informados para 

anteciparem os riscos e desafios 

do provenientes dessa associação 

(Maxime Taquet, John R Ged-

des, Masud Husain, Sierra Lu-

ciano, Paul J Harrison, April 6, 

2021 6-month neurological and 

psychiatric outcomes in 236379 

survivors of COVID-19: a retros-

pective cohort study using elec-

tronic health records). 

Considerações finais

A Síndrome de Guillain-

-Barré é uma possível complica-
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ção neurológica observada em 

pacientes com COVID-19, ainda 

sem esclarecimento do meca-

nismo dessa relação. Portanto, 

alterações no exame clínico neu-

rológico nesses pacientes devem 

guiar para tal possibilidade. A 

coleta do líquido cefalorraqui-

diano, assim como a eletroneu-

romiografia, é útil na investiga-

ção e facilita o diagnóstico. Uma 

vez diagnosticado a Síndrome de 

Guillain-Barré, deve-se instituir 

o tratamento com imunoglobu-

linas ou plasmaférese.  Neurolo-

gistas devem prestar atenção a 

essas manifestações neurológicas 

e acompanhá-las evitando possí-

veis sequelas decorrentes de seu 

acometmento.

 

INTRODUÇÃO  

A Síndrome de Guillain-

-Barré, conhecida também como 

polirradiculoneuropatia aguda, é 

uma doença do sistema nervoso 

de caráter autoimune, caracteri-

zada por inflamação e desmieli-

nização dos nervos periféricos. É 

precedida de infecção de origem 

bacteriana ou viral e apresenta-se 

clinicamente por paralisia flácida 

progressiva que ocorre de forma 

ascendente, arreflexia profunda e 

dissociação albuminocitológica 

no líquor. No caso citado, houve 

no paciente uma perda progressi-

va de força em membros inferio-

res, incapacidade de deambula-

ção e discreta paralisia facial. A 

coleta do líquido cefalorraquidia-

no evidenciou dissociação albu-

minocitológica com aumento do 

nível de proteína, corroborando 

para um resultado favorável para 

a Síndrome de Guillain-Barré. A 

COVID-19 estimula células in-

flamatórias e induz a produção 

de várias citocinas inflamatórias 

e, como resultado, cria proces-

sos imunomediados. O mimesmo 
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molecular, como mecanismo de 

distúrbio autoimune, desempe-

nha um papel importante em sua 

criação.  

  

RELATO DO CASO:  

Paciente do sexo mas-

culino, 55 anos, com histórico de 

cardiopatia, Hipertensão Arterial 

Sistêmica, Diabetes Mellitus tipo 

II, em uso domiciliar de hidroclo-

rotiazida, Ácido  

Acetilsalicílico 100mg, 

Lozartana Potássica 50mg, Ate-

nolol 25mg, Cloridrato de Me-

tiformina 500mg, Dinitrato de 

Isossorbida 5mg. Iniciou sinto-

mas respiratórios há 13 dias, tes-

te rápido COVID-19 (IgG e IgM) 

e reação em cadeia da polimera-

se com swab nasofaríngeo (PCR) 

positivo para SARS-CoV-2 há 9 

dias. Internado devido Síndrome 

Respiratória Aguda, com neces-

sidade de suporte em oxigeniote-

rapia em leito clinico. Durante os 

3 dias últimos dias de internação, 

relatou diminuição de força mo-

tora em membros inferiores de 

caráter ascendente e progressivo, 

não conseguindo deambular. Re-

latou, na admissão, histórico fa-

miliar de doença cerebrovascular 

em pai e em tios maternos.  

— Material: Liquor ;

— Liquido cefalorraquiano (li-

quor); 

—  LIQUOR ROTINA ** DATA 

DA COLETA: 26/04/2021 21:08; 

—  Método: Microscopia, Auto-

mação de bioquímica; 
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ANEXO 1: VÍDEO (TESTE MOTOR)

https://www.youtube.com/watch?v=HNTbXVCZPyU
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EXAME NEUROLÓGICO 

DO QUADRO INICIAL:  

Glasgow 15;  

Pupilas isofotorreagentes  

Força motora:  grau 5 em mem-

bros superiores

Grau 3 em membros inferior 

proximal

Grau 2 em membros inferiores 

distal  

Sensibilidade superficial e pro-

funda preservada  

Tonus muscular preservado 

globalmente

Rot (reflexos osteotendineos): 2 

em membros superiores  

1 patelar e aquileu

Reflexo cutâneo plantar em 

flexão  

Nervos cranianos: paralisia fa-

cial central discreta a esquerda   

Demais sem alterações  

Manobras meníngeas sem alte-

rações  

  

HIPÓTESE DIAGNÓSTICA: 

SÍNDROME MOTORA AGU-

DA COM DIMINUIÇÃO DE 

REFLEXOS.  

  

Evolução: Após a punção lom-

bar, demonstra líquido cefalor-

raquidiano (LCR) com proteínas 

levemente aumentadas (62 mg/

dl) e a cultura aeróbica não reve-

lar anormalidades. 

Inicia-se a terapia com 

imunoglobulina.  

  

EXAME NEUROLOGICO 

DO QUADRO FINAL:  

Evolução após imunoglobulina:  

GLASGOW 15;  

  Paciente relatando melhora da 

forca motora   

Paciente apto a deambulação  

Pupilas isofotorreagentes  

Força motora: Grau 5 em Mem-

bros Superiores  

Força motora: Grau 4 em mem-
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bros inferiores  

Reflexos Osteotendíneos: 2 

global  

Reflexo cutâneo plantar em fle-

xão presentes  

Sensibilidade superficial e pro-

funda preservada  

Nervos cranianos inalterados  

Escala Hughes 2  

Diante da melhora clíni-

ca do paciente com a instituição 

do tratamento à base de Imuno-

gobulina a alta hospitalar foi re-

alizada e a equipe hospitalar se 

manterá vigilante ao caso pois 

A Síndrome de Guillain-Barré 

geralmente segue um curso mo-

nofásico e, normalmente, não se 

recidiva, mas dois ou mais episó-

dios foram relatados em 7% dos 

pacientes. O intervalo médio en-

tre recidivas foi em média de sete 

anos.   
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